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ummariamente enunciamos, Rm 
a nossa opinião ácerca de um 
o de lei apresentado à cama- | 
s deputados, com o declarado | 
to de regular o funcciona- 


ressão dominante q” dei- 
udo d'esse projecto de lei é | 
desconhecimento das normas | 
"ganisação bancaria e das fun- 
; hoje attribuidas aos Bancos. 
A parte relativa á natureza e or- 
misação dos Bancos encerra dis- 
ições impraticaveis e injustifica- 
s, de mistura com outrao que são 
deposição 
disposi a 
faca ! Sao 


| 
| 


as | 


“artigo 2.º, que | banca! 


o bancaria 


Um Banco Central 


sujeita ao registo, e esse registo 
póde tambem fazer-se provisoria- 
mente, nos termos do artigo 165. 
do regulamento do registo hypothe- 
cario predial de 20 de a de 


A que vem, portanto, o que no 
projecto de lei se pretende A RarE 
cer?! 

Não é preciso ser-se muito ar- 
guto para se comprehender que a 
creação do Banco Central é o prin- 
cipal proposito do projecto. 

N'esse proposito demonstra o au- 
etor não conhecer nem a funcção 
bancaria, tal como ella hoje a exer 
ce, nem, ao menos, à especialisação 
ria, i 

Vamos demonstral-o: 

Um Banco Central não póde con- 
siderar-se sempre arbitro das con- 
dições feitas, no mercado de capi- 
fas aos prestamistas a praso 
e Te 


. Essas condições são impostas pe. 


meio, pela situação geral dos ne- 
os, pela reserva das disponibili- 


lo 


lades que a economia tenha depo- |. 


sitado nos Bancos e que elles reser- 


- vem para descontos; emfim, e espe- 


ça É 
; seja prudente, | 

e a sua admii cão e vêr- 
Como consegue ealisar, com 


ndo alterar esse quintilativo, 
rme o volume das qerações, 


diata e QB O pro- 

'o do auctor do project foi dar 
que por outra fórma não lhe 
dia incutir, a esse celebr; Banco 
tral que inventa no sej proje- 


segundo o allu- 
arigo e, O tal 


cialmente sob o ponto de vista 
relações financeiras internacionaes 


tes, principalmente pela má admi- 
nistração e pelas dementadas medi- 
das adoptadas pelo Estado. 

Ainda n'este ponto se revela que 
o auctor do projecto ouviu fallar do 
assumpto, de que ha Bancos Cen- 
atá mas não quiz estudar a quês- 

o. 

Be estudasse, veria, entre outras 
coisas, que a creação do Banco Cen- 
tral só seria verdadeiramente eff- 
car, se a contracção monetaria esti- 
vesse já bastante adiantada. E, co- 
mo todos sabem, a contracção mo- 
netaria ainda nem principiada está. 
Inflação, inflação!—é o grito voraz 
dos que administram ns finanças 
publicas. 

'A creação do Banco Central, ain- 
da que fosse admissivel—e não 'é— 
seria, pois, pelo menos, inoppor- 

n É 


As fi s marcadas so Banco 


| Central pelas artigos 7.º, 8.º e 9.º do 
| project 


o excedem em exiravagan- 
cia tudo quanto possa imaginar-se 


fune- 
cada | EM le 


tentes; mas triste sorte lle fi- 
a reservada, se não uesse 
utra alimentação subsidiari! 
D o mais curioso é que, parcen- 
| ter o projecto em vista inpôr 
a industria bancaria, re- 


lamente o assumpto. 
O nosso Codigo não falla, é certo 
obrigações hypothecarias; mat 
la d'ellas o regulamento do regis 
* commercial de 15 de novembrc| 
888. no artigo 57.º, assim como| 
lei de 27 de abril de 1901, que tra- 
lo regimen bancario do ultra- 
E a lei de 3 de abril de 1896, 
como o regulamento de 7 de 
isto do mesmo anno, previram 
O caso de a emissão de obriga- 
ser garantida sem valores im- 
fobiliarios. A hypotheca está, pois, 


“Inglaterra 


Londres, 8 ds março 
. part. de O Commercio do Porto 


asamento da princeza Mary—A via- 
jam de nupcias—Foram adiadas as 
leições geraes — A entrevista de 
Lloyã George com Poincaré, em 
oulogna—O accordo anglo-francez 


Casamento da princeza Mary foi 
ima coisa mais do que o mais im- 
ita acontecimento social que se 


em Londres por muitos annos. Ser- | 


elle para mostrar quanto é inten- 
hente popular toda a familia real 


ep ? 
olhatim D'o commercio do jtorto 
— 16 DE MARÇO DE 1922 


Gabriel de Amat sentia-se profun- 
mente desventnrado. Tanto espe- 
Pra gosar d'essa licença, devida a 
Ja, causa gloriosa! 

E afinal chegára para fechar os 
os de uma parenta que amava tei- 

ente, e para tornar a ver a uma 
hor e attrahente luz a rapariga 

lhe obsidiava os sonhos havia 
uns mezes, 
Não admittira, como dizia Thore- 

(ue não fossem moldados um pa- 

O outro; mas tinha reconhecido 

o ejla que a sua situação lhe 

bia um casamento muito bri- 
º, Sobretudo agora que Fernan- 
Tá ra só e que a influencia da avó 
+ não guardava de um arrastamen-. 


impetnoso. 
Quereria deixar Pariz; mas para 


(80 ) 
tado e os Bancos deveriam 
entregar ao Banco Central as dis-! 
ponibilidades oiro e as carteiras de 
titulos oiro que tivessem á data da 
publicação da lei! Com que direito 
e para quê?—perguntamos nós. 

Por acaso inlga-se que o engodo 
de mais 1 % annual do que os 
vencidos pelos titulos entregues at- 
trahiria os titulos ao Banco-aborto? 
Louca illusão! 

A mais genuina de todas as ex- 
centricidades do projecto está, po- 
rém, no artigo 12.º, que determina 
pertencer, em cada dia, ao Banco 
Central fixar o cambio que deveria 
vigorar, durante esse dia, para as 
operações de compra e venda de 
cambiaes! 

O auctor do projecto ouviu fallar 
na funcção dos Bancos emissores 
como reguladores dos cambios & 
julgou poder executal.a no seu, só 
seu, todo seu, Banco Central.- 

Fecha o projecto com um piparo- 
te no Banco de Portugal: Todas as 
operações financeiras do Estado se. 
mam tratadas pelo Banco Central! 

O que deixamos dito, e é apenas 
amostra do muito que haveria a di- 
zer, e basta, sem duvida, para 
demonstrar o que é e o que vale q 
projecto pomposamente destinado ; 
regular o funecionamento dos Ban- 
cos. 

O destino d'elle já o definimos, 
ha dias: Deve ter morrido ao nas- 
cor. 


E' um entfesado nado-morto! 


ame o] 


travez do Imperio inteiro. A princeza 
*bem uma menina ingleza não só de 
acantador aspecto, mas na realidade 
eculfarmente agradavel com :s' typi- 
Os olhos azues britannicos, os cabel- 
16 louros e a caracteristica paixão bri- 
tanica pelo ar fresco e o avigorador 
drporto, E 

Toga excellentemente o «tennis», faz 
exreicio a cavallo e esgrime em cam- 
poaberto com uma graça & uma cora- 
ger digna dos seus irmãos. Ella tem 
exetamente esse delicioso «toquezinho 
huano» e um sentimento humoristico 
quelhe grangearam um logar muito 
espeial no coração de todos. O facto 
de da ter casado com um inglez—e um 
ingk com uma excepcional folha de 


onde iria? Tinharm-lhe prohibido a 
permnencia em Marrocos, onde os 
calors eram fortissimos, o não pos- 
suia inheiro para viver n'ontra par- 
te qu não no alojamento de There- 
za. Qanto aos vagos projectos de ir 
para + campo, implicavam com as 
despeas da doença e damorte da 
tia e inha que os retardar por algum 
tempo 

Errva, pois, em Pariz, procuran- 
do vagmente; reencontrar Fernanda 
sem Se visto d'ella, ao mesmo tem- 
po felize desesperado quando a via 
de long no Bosque ou ir para a 
igrej 

—Sn de Amat! li em alguma 
parte qu havia sido ferido... Venha 
contar-re isso! 

Gabril voltou-se brascamente. 
Deante à uma pequena mesa do Ca- 
fé Inglez;um homem alto e magro 
acabava » se levantar e estendia lho 
a mão. 

O tenete aproximou-se lentamen- 
te, 8 tomu com um ponco de enfa- 
do a cadira que esse individuo lhe 
designava. 

—Não abia que estava em Pariz 
n'esta estaãio—disse elle friamente, 

—Eu so um vagabundo, e as mi- 
nhas jornaas conduzem-me sempre 
aqui, aindaque seja apenas de pas: 
sagem.-. Ms acho-o com ar tão car- 
rancudol No é gentil mostrar tão 


serviços brilhantes durante a guerra 
é de natureza a satisfazer completamen- 
le todo e qualquer subdito da nação: 
britannica; e todos n'este paiz téem: to- 
mado um muito pessoal interesse no 
casamento d'ella. Eu não me recordo, 
de ter visto em Londres uma tão alegre 
e festiva multidão como agora por oc- 
casião das nupcias. 

O publico comegou por se agalo- 
merar, apesar do frio da manha, com 
um bom humor exemplar durante todo 
o, tempo. Os sinos tocaram Os seus re- 
piques de casamento, todos se alegra- 
ram e applaudiram, e a festiva procis- 
são e alegre cavalgada, indo a princeza 
assentada ao lado do seu pai no coche 
de vidro e apresentando um aspecto 
extremamente | encantador, - dirigiu-se 
então -a essa antiga e admiravel Aba- 
dia de «Westminster» que abriga tan- 
tas glorias nacionses. Todos os casa- 
mentos exercem alracção sobre qual- 
quer mulher, este então revestiu a 
fórma de um poetico sentimento que 
chegou mesmo a tocar o coração pouco 
sentimentalista de muitissimos homens. 
Foi um dia de alegria em Londres, com 
efeito, e os sinos passaram-no tocando 
em todas as cidades e aldeias do palz. 
Deram-se scenas de um imenso enthu- 
siasmo quando os noivos se encaminha- 
ram para a estação de «Paddington» a 
fim de passar a lua de mel em «Shro- 
pshire», Espera-se que mais tarde irão 
á alia, 

Houve aqui ao princípio uma certa 
perturbação: ao receber-se a noticia de 
que os partidos rivaes na Irlanda do Sul 
haviam chegado a um accordô, pelo 
que as eleições. geraes seriam adiadas 
por tres mezes, O governo provisorio, 
deve continuar em difficil situação até 
no momento do veredictum que e deye- 
rá dar O paiz indubitavelmente e nté 
que este ultimo lhe envie Bo «Dail Ei- 
reann» uma segura maioria. O governo 
do Estado Livre Irlandez acha-se imer- 
so nos detalhes de administração a fim 
de organizar um machinísmo adminis 
trativo que não tem ainda a sancção 
legal e tem mais a dificil tarefa addi- 
cional de delinear uma nova Constitui- 
ção. Entretanto, apezar do partido do 
sr. de Valera, oposto ao Tratado, estar 
comprometido a.não estorvar o gover- 
no provisorio emquanto faz a nova 
Constituição elles, os partidarios de de 
Valera, estão livres de realizar a sua 
propaganda contra o Tratado. Griffith 
comprometeu-se a não fazer uso do 
exercito trlandez contra elles e Griffith 
executa as suas promessas. Elle e Col- 
lins estiveram novamente em consulta 
com os ministros hritannicos sobre a 
siluação e os ministros britannicos téem 
uma tacita confiança na sua boa fé; 
Griffith exprime a sua perfeita confian- 
ca em que(o governo britannico defen- 
derá e manterá o Tratado de dezembro 
ultimo. 

A conversação havida entre os snrs. 
| Lloyd George e Poircaré em Boulogne 
foi a mais pequena conferencia de que 
ha memoria, mas não parece ter sido 
a menos efficaz. Em tres horas de con- 
versação foram colhidos resultados que 
só poderiam ter sido: attingidos depois 
de um longo e enfadonho espaco de 
tempo se o snr. Poincaré tivesse insis- 
lido sobre o antigo methodo de troca 


parece que foram retirados dn discus- 
são proxima em Genova, mas a prin- 
cipal missão da conferencia será real- 
mente preparar algumas das linhas ge- 
rnes e mais importantes da política em 
conformidade com a qual todos os pai- 
res concordarão em trabalhar unidos, 
Isto teria, um salutar effeito sobre a 
situação europeia; e quando tantos pai- 
zes e interesses diversos se acham Te- 
presentados fica bem marchar devagar. 
A questão da limitação dos armamen- 
tos pelas potencias europeias póde ser 
por certo cometida a uma commissão 
que deverá apresentar um relatorio 
ácerca do assumpto n'uma posterior 
conferencia. Por emquanto. é sem du- 
vida salntar que não falte ninguem á 
conferencia o que estabelecerá um pre- 
cedente, que, como o snr. Lloyd George 
erê firmemente, deve ser da mnior ult- 
Ndade. 

O pacto anglo-trancez, antes propos- 
to, fol tambem discutido entre os rete- 
ridos dois primeiros ministros e o ca- 
minho parece ter ficado desembaraçado 
para que um accordo similhante seja 
posto em execução. N'este paiz espe- 
ra-se que o referido pacto venha a ter 
um effeito pacificador sobre a Europa. 
Ninguem aqui apoiaria o governo se 
elle pretendesse fazer do pacto outra 
coisa differente de um instrumento pu- 
ramente defensivo. A Franca recria me 
| à Alemanha venha a projectar um ata- 
que contra ella de futuro e em quelquer 
oecasião; a politica da França e os seus 
planos militares são acima de tudo di- 
rigidos para fazer face a uma fal even- 
tualidade. Assegurando-a do apoio bri- 
tannico no caso de ella soffrer, uma 
nova invasão, ou na, contingencia d'is- 
so, o governo. britannico torna-ine pos- 
sível aliviar-se das despezas que sobre 
ella pesam parn manter o seu grande 
exercito, dessnimando no mesmo tempo 
queesquer «junkers» alemães que pos- 
sam sonhar com a vingança ou des 
ferra e, acalmando em geral por esta 
maneira a desordem existente entre os 
estados da Europa a qual & até certo 
onto desculpavel quando nm poderoso 
sinho se acha na posse de um enor- 
me organismo de combate. Ninguem na. 
Europa póde sustentar grandes arma- 
mentos; a politica britannica consiste 
em favorecer a geral reducção d'elles. 


que é para a terra apenas que às 


Aspectos . 


Pão nosso: Ale; 
da candeia 


Os versos d'esse grande espirito, 
que canta com a simplicidade e O 
iyrismo de um. poeta quinhentista, 
no sabor cantante das aguas limpi- 
das de um ribeirinho, tão da terra 


seus versos se dirigem, não se de- 
vem Jlêr em qualquer sitio. Para 
murmurar, com eniêvo, esses ver- 
sos admiraveis, é preciso um scena- 
rio apropriado: Antonio Correia de 
Oliveira não seria comprebendido 
entre a scintilancia das sálas, a gra- 
ca das mulheres e o brilho offuscan- 
te das luzes: os seus versos, para 
serem bem sentidos, para virem 
bem ao coração, que é para nós, 
para o nosso coração que elle 05765- 
creve, devem ser lidos ou na. fran 
quillidade sevéra de um gabineie de 
trabalho ou entre arvores, na p8z 
vergiliana dos campos, junta. 

natureza, muito perto de Deus! 

seus versos, que são pega t 
Evangelho, precisam de lér-se coir 
a alma pura, com o coração si à 
penso. Es y í 

Antonio Correia de Oliveira é um 
pantheista christão; a sua'fé qa 
terra; a sua religiosidade o sér ht- 
mano a quem elle, nos versos admi- 
raveis que compõe n'esse'refu, 
abençoado da sua quinta de Belli- 
nho, no coração do-Minho, entre ar- 
vores, roseiraes em flór, fontes I- 
tantes e claros veios de agua - 
mura, ensina, com a doçura evan- 
gelica de um Christo, a abandonar 
as luclas sangrentas, a pôr de par- 
te os odios que ennegrecem as al- 
mas e os corações, & a regressar 
emfim á terra — ao humus fecun- 
dante, à mãe sagrada e eterna; on- 
de o homem encontrou o pão, o 
azeite e o vinho, na messe fulva dos 
trigaes, na viuvez dolorosa das oli- 
veiras, no rebento sanguineo dos 
racimos e do môsto espumante. 
Esse homem que da sua thebaida, 
como um monge antigo, compõe Os 
seus livros, as suas eglogas, as suns 
maravilhosas redondilhas tão Bim- 
ples, tão suaves, tão cheias de rel 
giosa doçura que o povo “enterneei: | 
do. as repete — quantas vezes sem 
saber quem foi o seu auctor! — é 
um grande poeta transviadi 
deu-se no tempo: ou antes, o terd- 
po passou por elle e não o envelhe- 
ceu: elle não canta, elle não ergue 
nas suas mãos nervosas a lyra en- 
grinaldada, n'este seculo de egois- 
mo e de odios, de convulsões e de 
baixezas, de lagrimas e de sangue; 
esse homem extraordinario, que 
possue uma alma de christão e an- 
da u ensinar 'ao povo como se ama 
a patria, comp se ama a terra, cd- 
mo se ama a vida na doçura regres- 
siva da natureza, no ambiente ma- 
gestoso do A entre mansf 
animges,e» ligas 
Sol, não EA E O secult 
sua Iyra é de outros tempos: m 
estamos ouvindo, encantados, um 
Bernardim Ribeiro, mais humano e 
muito maior, por certo; mas um 
Bernardim Ribeiro cantando entre 
pastores e zagalas. Se a alma d'esse 
poeta, que é tão grande que lasti- 
mo sejam tão pallidos de esplendor 
verbal os adjectivos com que qui- 
zéra cercar a sua fronte de nêdo 
sublime, não se tivesse refugiado 
na natureza, para junto da qual os 
seus versos de oiro nos chamam, 
só de revolta poderiam ser as poe- 
sias maravilhosas em que canta o 
Pão, em que canta o vinho, em 
que balbucia, na sua ternura im- 
mensa pela terra, o seu profundo 
amor por tudo o que palpita e vive 
e vibra é ama e chora na nature- 
da — galho de arvore, grão de tri- 
go, beijo de luz ou asa tremula ris- 
cando a concha azul do céu! O 
mundo interior, subjectivo d'esse 
poeta, é que é immenso: e quanto 
mais sóbe, n'essa estupenda ascen- 
ção; quanto mais a sua alma se pu- 
rifica das impurezas humanas, 
mais a sua lyra se aprimora, mai, 
evangelicos são os seus versos; 
mais religiosa a sua maneira de 
ser: religião da vida; religião su- 
prema da natureza em Deus! 

Eu não sei; eu não sei lêr este 
poeta sem me vir á mente o nome 
de certos santos, como S. Franeis- 
co de Assis parando nas estradas a 
abençoar enternecidamente as ave- 
sinhas! O mundo em que vivemos 
é só feito de almas; o corpo com 
que as revestimos é miseravel invo- 
lucro sujeito & fraqueza humana, 
aos estragos dos annos, á miseria 
das doencas. A alma não; a alma 
póde libertar-se do corpo e viver na 
plena liberdade do azul, commun- 
gar com os astros; beber o sagra- 
do vinho, no caltx em que Deus hu- 


gre vinho: Azeite 


Inedece os seus labios! Quando na 
vida cruzo com outro sêr pelo qual 
& Jninha alma se abriu na clara 
manhã de uma sympathia. affe- 
cluosa, é logo a sua alma que pu 
busco; é para ella que vai a minha 
attenção & a minha ternura! 

- Porque; se existe, para além da 
vida, uma outra vida melhor, é de 
almas que ella se compõe, é para 
as almas que melhor souberam sot- 
trer é melhor souberam resignar 


e 
|ma terra — que é destinado o ban- 


quete divino da eternidade no infi- 
nito. À alma d'esse poesia que can- 
ta com tamanha doçura, deve ter 
ultrapassado; ha muito o estagio 
em que as gimas se debruçam so- 


|bre a vida interrogando-se anciosa- 


mente, perplexas amda, ainda inde- 
cisas. A alma de Antonio Correia 
de Oliveira attingiu o maximo; 
passou a prova; agora sobrenada 
na maravilha do azul, em colloquio 
com Deus, em conciliabules secre- 
tos com os anjos! RU, 
Eu nunca fui ao retiro aonde o 
oeta eminente conversa com a na- 
reza e ouve Deus, nas suas lon- 
gas noites de «adivinhação». Mas 
tenho que deve ser como um san- 
tuario, como esses. templos anti- 
gos onde só os iniciados penetram 
por que só esses bem merecem: 
pelas suas virtudes e pelo seu sa- 
ber. E eu, ai de mim! não trago 
aínda onto & alma de revol- 
tes; de nos meus olhos coris- 
cam lampejos de indignação contra 
os que falseiam a verdade, e en- 
chem a-terra de i e solu- 
ços; a minha alma ainda vive ho 
turbilhão angustioso da vida; e não 
pude desprender ainda as azas para 
poder voar até esea claridade maxi- 
ma onde o Poeta já se encontra 
antegozando as delicias da. immor- 
talídade entre os Deuses e entre os 
Santos! . 


Minha terra, quem me déra 
Ser humilde lavrador 

Ter o pão de cada dia, 
Ter a graça do Senhor 
Cavar-te por minhas mãos 
Com pa e amor. 


Nisto, apenas nestes versos 
antigos, de uma simplicidade tão 
limpida, se resume toda a philoso- 
phia do poeta insigne. O amor da 
patria; e acima, talvez ainda, do 
amor da patria, o amor da terra: 
da terra que o poeta visiona, como: 
n'esse esplendido poema dyonisia- 
(co, que é todo, do príncipio ao fim, 
esse surprehendente -livro agora 
publicado: «Pão nosso — Alegre 
vinho: Areite ds Candeia», no ma- 
rulho festivo-das colheitas, povoada 
de homens dando-se as mãos, felizes, 

| da Dor Universal — 
pelo esforço do trabalho e do arado 
na ferra sempre sagrada, na terra 
mil vezes sempre bemdita! 

A poesia de Antonio Correia de 
Oliveira não tem escolas. Filia-se 
na- humanidade: bebe o seu lyris- 
mo ng terna e dirige-se, a direito, 
como nas tardes purissimas em que 
o ecrepusculo tinge «de 'nevoa os 
montes e os vales tranquillos sóbe, 
para o azul immaculado, o fumo dos 
casaes que adormecem tambem na 
dôce paz do Senhor: 

Se este homem tivesso nascido 
m'outros tempos, na época indecisa 
em que a humanidade procurava 
um rumo para os ancefos da alma, 
teria sido um santo: ao ouvil-o de- 
clamar os-seus versos de oiro, ma- 
vlosissimos como arrulhos de pom- 
bos, cercal-o-hiam as multidões en- 
cantadas: hoje é apenas um posta 
no meio das paixões, dos egoismos 
e dos odios dos homens. Mais um 
poeta sublime que sabe, por entre 
a deserença que nos empeçonha a 
alma, irmos suavisando o espirito 
e aquietando o convulso bater do 
conação, com estes versos perfuma- 
dos como bagos de uva, que nos 
aquecessem e nos alentassem : 


O vinho de Aljubarrota 


Agosto, Meio dia. A luz, é poalha 

De oiro é criatal. Toda a charneca, um íbrno 
Em lumeréns de estêvas 6 de piómo 

TF famegantes êstos da borralha! 


Era o supremo dia do batalha. 
A fresco, um vento abnfndico o mômo, 
Espera nlarido de pendõos. Em tôrno, 

A gento espern:—:E que o Senhor lhes valha! 


O inimigo tardavs: Ou fogo? ou dorme? 
À sédo é já ornel: No vale, enorme, 
Nem sgna havia para Os ronsinoes.,. 


“ómente, a ocenltor o devagarinho, 


Acaso paésa algum pichel de vinho, 
Entro 0 formoso riso de Heroes, 


João no Porto 


LEIAM SE 


MPRE 


O Emmeçio do Rovfy 


Aumento fo Poso=pA TARDE 


“O: LANRADOR” 


pouco prazer reencontrando um ami- 
go. Que toma? 

Nada, obrigado. 

O ontro riu. 

—Está tornado anacoreta? E esse 
| ferimento é sério? 

—Um momento julguei o braço 
erdido; mas agora vou muito me- 
hor, E 

—Então vê-se que já tem sober- 
vas notas de serviço! Vá, ponha-se 
alegre. Diga-me primeiro porque 
mostra uma cara de tanta frieza... 

Gabriel tentou sorrir, 

—E? talvez porque personifica pa- 
ra mim um remorso e uma divida. E 
eu não sei quando poderei desonerar- 
me, O meu soldo é bastante elevado 
fóra de França; mas as viagens con- 
somem-me as economias quando as 
faço. 

— Ah! posso esperar, não sou um 
credor implacavel, e os quinhentos 
francos de que me reembolsou teste- 
munham a sua boa vontade. 

Não havia ninguem perto d'elles a 
essa hora, e podiam tratar não im- 
portava o quê, sem receio de serem 
ouvidos, 

—Eu considero-o o meu tentador 
— continuou Gabriel muito sombrio. ; 

O companheiro desaton air. | 

—Por querer revelar-lhs as deli- 
cias do baccará? Se não fosse eu 
que o tentasse seria um outro. O quo 
fez, muitos dos seus companheiros 


não teem nenbum eserupulo em o fa- 
zer. 


Era um typo muito especial esse 


—Mas eu, Cartier. 
deyvo-lhe... : 

—Cineo mil francos—interrompeu 
Cartier—além dos juros a dez por 
cento, que poderia parecer uma taxa | 
usuraria (entre parenthesis) se não | 
fossem as probalidades (perdio, nós 
fallamos ds negocios) de o ver suc- 
cumbir antes de solver a divida, o a 
condição exigida por si de não one- 
herdeiros. O tenente pa- 
gou exactamente os juros d' 
dois amnos, e enviou-me além d' 
quinhentos francos. A minha inten- 
ção não é apressal o, ainda que co- 
nheça hora cois, Esperarei, co- 
mo lhe promotti, que faça uma cam-| 
panha fructuosa nas colonias, ou me- 
lhor, que 
mento. 

Gab 


» Sou pobre. E 
e 


iel empallidecen. 

o estou disposto a vender- 
me-—disse elle seccamente. 

a adeus! Eu poderia nomear- 
lhe alguns officiaes que julgavam que 
a sua espada e o seu nome consti- 
tniam um fundo, e que assim liqui- 
daram dividas mais pesadas do que 
a sua, Em primeiro logar—acerascen- 
tom alegremente —en tinha interesse 
em que se case bem, E, apesar d'es- 
ses seusaressombrios, imagino que os 
seus negocios estão em melhor ca- 
minho do que lhe agrada dizer. 


conclua um bello casa-|a 


snspeito, mas entrava evidentemente 
na categoria dos-quo são recebidos 
em toda a parto se se conhecer 
mito os seus meios: O *existencia, e 
2 quem o espirito, 9 plysico e as ma- 
neiras desembaraçadas tornam agra- 
davel como hospede, que conhecem 
tora a gente, e contra os quaes nada 
so articúla de preciso, 
—Não sei o que quer insinuar— 
spondeu o tenênte.—Não tenho a 
intenção de me casar, nem agora, 
nem nunca. p 

—aNanca» é uma maneira de di- 
zer. Mas amigos muito nfficiosos pre- 
tendem certamente tornalo felis, a 
seu pezar, porque sei de boa fonte 
que, n'este momento. se colhem toda 
especie de informações a seu res- 
peito. 

D'esta vez Gabriel córou de co- 
Tera. 

—E? impossivel! — exclamou elle 
violentamente—bCreio que se não in- 
romettem na minha, felicidade, como 
diz, o além d'isso devo estar enga 
nado. 


Não me engano nunca. Soube no 
meu club, onde so bisbilhofeia terri-| 
velmente,—digo-o á puridade —mas 
onde ss é bem informado, dus ogo- 
meral Pombach tem tido conferencias 
com alguns officiass, e que um certo 


po rodo 


& Gromimiio do “Púrto-MENSÁL | 


homem; não tinha inteiramente o ar| 


coronel aposentado, de passagem em Gabriel presa 


PREGO DA ASSIGNATURA 


Contiment 


te e ilhas, trimestre . . . 
Africa Oocidental o Oriontal, somastra 
Hospanha, somestra, . «  . « 
Brazil, semestre - 
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End. telegr: Commercio-PORTO | 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa. 928-Central. 
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A pena de morte 


Falla Guerra Junqueiro. 


* À sua opinião contrari 
da pena 


No momento em que tão debati- 
da está sendo, em Portugal, a pena 
de morte, a opinião de Guerra Jun- 
queiro a tal proposito, não póde dei- 
xar de ser considerada opportuna e 
valiosa. 

O grande poeta, a despeito dos 
seus habituaes incommodos rheu- 
maticos e bronchiticos, pensa sem- 
pre. 

O pensamento é o alímento in- 
dispensavel e reconfortante do seu 
grande espiritô. 

Insaciavel em attingir os gran-- 
des ideaes, procura-os ávida e pe- 
nétrantemente. d 

Toquem um ponto philosophico' 
e, desde logo, Guerra Junqueiro 
formulará uma opinião e, bastan-: 
tes vezes, essa opinião é toda sua, 
toda cheia de originalidade, 

Era natural o nosso empenho 
em saber oque o grande pceta e 
philosopho pensa ácêrea do resta- 
belecimento da pena de morte em 
Portugal. É 

Fomos encontral-o na sua gale- 
ria de cura, rodeado de livros e pa- 
peis, ladeado pela esposa modelar e 
dedicada, cujos carinhos duleificam 
Os dias do septuagenario pensador. 

A” nossa primeira pergunta, 
observa-nos logo que a questão é 
complexa e mal póde ser summaria- 
da n'uma breve resposta. 

O seu brilhante espirito de syn- 
these leva-o, porém, a esta formula 
concreta : 

—Temos passado tantos annos 
sem a pena de morte, em Portugal, 
para que restabelecel-a? 

Em seguida, Guerra Junqueiro, 
evocando as suas theorias sociologi- 
cas, demonstra-nos que as 
téem de acommodar-se aos modos 
de ser dos povos. 


morte em França o em Hespanha, 
ha-de seguir-se que ella deva exis- 
tir em Portugal? — observa o gran- 
de pensador. 

As diferenças de melo são sen- 
siveis, e para melhor 0:aceentuer 
chama a nossa attenção para as 


leis | 


—Pelo facto de existir a pena de, 


consequencias dos conflictos de or-* 


ia ao restabelecimento 
de morte 


dem sociãl. Em Barcelona, por 
exemplo, esses eonflictos produ- 
zem centenares de victimas; em 
Lisboa téem produzido apenas al- 
gumas. 

—Em jaes condições, — conclue 
— as medidas de repressão pódem 
ser identicas nas duas regiões? De 
modo algum! o 

Dtio isto, Guerra Junqueiro di- 
vaga sobre as suas theorias, de- 
nunciando que o seu espirito, sem- 
pre moço, se compraz em atacar os 


mais elevados e complexos proble- 


mas philosophicos. * 
Citando-lhe nós a phrase attri- 
buida a Victor, relativa a ter sido 
Portugal o primeiro Estado que in- 
eluiu nos seus Codigos a abolição 


da pena de morte: Não ha pequenos |, 


povos ; ha pequenos homens, Guer- 


ra Junqueiro declarou-nos não | 


admittir, em toda à sua universali. 
; dade, a doutrina do grande poeta 
| france: 
* grandes ou pequenos — ÍEso pouco 
importa — téem de possutr as ins- 


tifuições que mais sé acommodem | 


| ao seu modo de ser, Fóra d'isso, só 
1 verdadeiras ' anomalias se produ- 
* zem, o E 
Encantados coma erta 
| do eminente-pensador, que na leitu- 
ra penetrante de revisi acompa- 
nha; o movimento scientifico e litte- 
rario em todo o mundo, quedamo- 
nos a pensar que ha organismos 
privilegiados, nos quaespóde o cor- 
po alquebrar-se pelos annos; mas 
a centelha do genio permanece viva 
e frisante, como sol radioso illumi- 
nendo-um velho castello medieval. 

E foi sob essa impressão que del. 
xamos a casa de Junqueiro, trans- 
tformada n'um verdadeiro museu, 

onde os pannos de Arrás, os mo- 
+ veis antigos, as peças de ceramica, 
as pratas, as esculpturas de madei- 
ra, bronze, barro e marfim, os tape- 
de Arrayolos, as gravuras no- 
itaveis — tudo isso graciosamente 
| disposto por mão de mestre — de- 
| montra a grande cultura de quem 
reuniw tantas preciosidades. 


Convulsão na Africa 
tou 


“A Inglaterra, de ha um tempo a 
esta parte, não tem sido feliz'côm 
as suas colonias. 

Ora umas, ora outras, e muitas 
vezes simultaneamente, ellas estão 


rn pale, constantemente. 
da'a fazer mobilisações, de trops 
que acarretam despezas, extraordi 
narias ao Estado, e a trazer sobre- 
 saltados e apprehensivos os espit) 
tos dos estadistas, 

As colonias, que deviam repre- 
sentar à sua principal riqueza e pi 
gerio, estão, pelo contrario, contr: 
buindo desastradamente, para a rui 
na material e politica da Inglaterra. 

Esta sente-se impotente para re- 
primir tantas convulsões, que des- 
de a Irlanda á União Sul Africana, 
ameaçam sériamente a sua vida in-. 
terna e contribuem | grandemente 
para a perda do prestigio e auctori- 
dade que ella tem sabido manter 
com a sua colonisação de ampla 
liberdade, criteriosa e sensataniente 
orientada. 


dominio colonial, abundante em 
productos naturaes de toda a ordem, 
e onde as industrias prosperam, 
servidas por excelentes vias de 
communicação, constitue, sem du- 
vida, uma das melhores colonias 
britannicas, mas não uma das mais 
pacificas. 

Ainda nos recordamos da demo- 
rada guerra dos boers e hoje nova- 
mente a União Sul Africana se en- 
contra agitada, À 

A grave situação que rapida- 
mente se desenvolveu no districte 
de Rand e que se tem refleetido 
mesmo em Johannesburgo, é de 
molde n crear sérias apprehensões 
e difficuldades á metropole. à 

Foi já proclamada a lei marcial 
com o fim de intimidar o operariado 
'revolto, mas isso não evita que a 
convulsão se prolongue, dada a ex. 
citação de animo dos operarios re- 
voltados. 

Em todo o Rand oriental a Jucta 
travou-se bruscamente, emquanto 
em Johannesburgo ocorriam sérios 
incidentes. É 

Um engenheiro de minas e va- 
rios policias pereceram traiçoeira- 
mente, varados por balas assassi- 
nas. 

Téem sido mortos muitos natu- 
raes e recelam-se represalias exer- 
cidas sobre os brancos, 

As medídas tomadas para repri- 
mir os desmandos dos revoltosos 
parece não serem sufficientes para 
dar solução rapida ao conflicto. 


Pariz, revolve ceos e terra para sa- 
ber se o amigo tem dividas e se não 
jogava. E se o interessa, poderei sa- 
ber quaes são as relações mundanas 
ou familiares do gensral e do coro- 
nel, a não ser que se trate simples= 
mente de o fazer condecorar, e que o 
ministro reclame pormenores circums- 
tanciados sobre o sen caracter e a 
sua vida particular. 

D'este vez Gabriel sentiu o sangus 
sffluir-lhe ao coração. O general Pom- 
bach é que o havia apresentado a 
Fernanda... Um coronel amigo do 
mesmo... Sabia pela irmã que o tu- 
tor da menina Orsonville era um of- 
ficial, 

—Intore-sa-0? — disse Luiz Car- 
tier, lendo-lhe no rosto as emoções 
que as suas palavras haviam des- 
pertado-Ea sou sen amigo. Sabe 
bem que não teria nunca a maldade, 
sendo interrojlado direotamente, de 
fallac d'essa temporada em Tunis, 
dessa partida de jogo desgraçada, é 
ainda de uma divida que seria uma 
gotta de agna so fizesse um casa- 
mento rico,—o que parece ser o as- 
sumpto de que se trata, 

—Desde então nunca mais joguei! 
—exclamou Gabriel. 

—Fez muito bem. Tem muita ner- 
| vosidade para que a sorte lhe sorria. 

—Mas se eu me casar-—replicou 
de uma agitação ex- 


| 


- Ef 


A União Sul Africana, esse vasto | 


A Inglaterra vê-se sériamente 
embaraçada e quem sabe se ella 
conseguirá manter a ordem e redu- 
zir & obediencia completa os que se 
revoltam contra o sem dominio. 

. Terá de transigir como fez na Ir- 
Tanda e como terá de-fazer na In- 


eando. difficuldades. de certo vulto. dormin: 
í e é 


Impressões 


«Do Ponto a Pariz 
das 8 da manhã, neste bagageifo, 
n'este demorado. 5400; 

Na Regoa já levava uma hora de 
atrazo, 4 

Começam os sustos: perdere- 
| mos a ligação com o comboio de 
Hespanha? 

Felizmente, assim não succedeu. 
El tren esperou, e marchamos por 
Hespanha fóra até Medina, trajecto 
este devéras lugubre, em contraste 
com a região do Douro, montanhosa 
e soberba na sua belleza de inde- 
pendencia e -onde o homem ainda 
pouco buliu, 

Em Medina tomamos o expresso 
de Madrid. Comboio confortavel, 
com aquecimento moderno, Poucos 
passageiros e assim proporcionan- 
! do uma viagem confortavel até Hen- 
daya, primeira terra franceza, mas 
muito vasconcia. 

. O comboio de Hendaya a Pariz é 
directo. 

Pariz sempre a mesma cidade 
grandiosa, formosa, seduetora, - 

Mas Pariz mudou: a vida é dif- 
ferente. Pariz é mais cara e explora 
ainda mais  netivamente o estran- 


Lá vamos no comboio do Dow 


2: Em seu parecer os povos, || 


lissertação | 
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“Foi hontem. 
o orçamento 
Estado. E 


esentado. 
geral do 


Foi nomeado novo nun- 
clo apostolico em Lis-. 
boa monsenhor Angelo 

* Maria Dolci. 


geiro. Pariz perdeu a clientella do 
aristocrata russo e do vienense da, 
roda real. 

Pariz adopta ra 
bem recheado de fram: 
procura levar-lhê ao encontro tud! 
"quanto elle deseje, que não tenha » 
| não veja na America, Mn 

De facto, em Montmartre, offe- 
rece-lhe grandes bailes, sempre aul. , 


ericano 
aratos é 


mados, em constante serão, com 
duas bandas de musica, que tocam. 
cessar, uma após a outra, Ei 
ehe-lhe o copo de Champagne e mai 
- Champagne, a 80 francos a gar- 
rafa! bm a y 
- Terminad 
-da'súrora, 
-adovniada, de to 
Ile e crayoi 
s, engata- 
eo americano dorme, sem sab 
onde é paga, sem saber porquê. 
Com o americano vão muitos 
estrangeiros de paizes que escapa- 
ram ás ruinas da guerra. - 
Essas boites de bailes nocturnos 
nascêm todas as noites e mesmo já 
existem nos grandes boulevardes. 
N'uma d'ellas vimos a banda de 
brazileiros—os Batutas—que inicia- 
ram com & sua movimentada o Sem- 
ba, nova dança muito mechida, e o 
grande reclame feito a esta banda! 
enche todas as noites a Sherazade 
Nos fheatros ha sempre muita 
gente e nas Folies Bergêrês a mov 
revista «Folie sur Folie» tem a bi- 
lheteira esgotada por muitos dias. 
Esta revista termina por uma 
scena bem pouco acertada, Um 
athleta negro vence todos os  bran- 
cos que luctam com elle e o premio 
é a favorita do harem. 
'A mulher entrega-se é, quando 
' aceorda, sente vivamente a impres« 
são d'aquelle corpo negro a sen las 
do e, exasperada, envenena o nes 
a apotheose do preto nasceu na 
«Batouala», O livra do negro Mos 
| van, que tão repugnante & para nós 
| e tão selvagem como elle. ' 
Este livro foi discutido em con- 
selho de ministros e a uma pergun- 
ta de Poincaré, Barthou respondeu 
que o tinha lido. Poincaré pediu ex- 
plicações e Barthou respondeu: E 
um livro: é o preto sobre o branco. 
Para onde vamos? 


H. 


Leia-se hole 


Os hotels portagu 
ás 


trema—começarei por declarar que 
tenho uma divida. 

Luiz Cartier desatou a rir. 

—De que seculo data, Amat? Va- 
mos! Contente-se em ser paladino 
nos campos de batalha, e não intro- 
duea na vida moderna. preconceitos 
cavalheirescos, nem escrapulos mes- 
quinhos e fóra de uso.—Se na ver- 
lriade é pretendido pela familia de 
'tima herdeira, crê que uma divida de 
| cinco mil francos possa pesar alguma. 
| coisa na decisão? Em compensação. 
ra sua confissão attingir-lhe-ia o seu 
prestígio. suscitaria desconjanças, 
6 levaria verosimilmente os... paren- 
tes ou 05 tutores a tomar garan- 
|tias ofensivas para a sua dignidade. 
| Pelo contrario, se calar uma confis- 
'são que se lhe pede, se se conformar 
| com que se obtenham a seu respeito 
todas as clarezas que se desejam, 
tomará tranquilamente do seu dinhei- 
jro de algibeira uma somma pela 
qual esperarei um ou dois annos com 
| paciencia Mas, meu caro, conheço 
homens que se casaram com dividas 
enormes. 

—São miseraveis! 

—Arriscaram um grosseiro jogo, 
confesso; mas pelo que lhe respeita, 
treta-so de uma bagatela... Ainda 


não mente; mas apenas, como lhe di 
aia. não é de modo nenhum forçado a 


NA EDIÇÃO .DA: TARDE 
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—— A ENTREVISTA 


ezascorraspondem 


Quintas-feiras das  creanças 


uma vez: o amigo nada tem a negar,! 


DO a aeee À 


necessidades . modernas ? 


rovocar uma explicação desagrada- 
el. 

—Tentador!—murmurou Gabriel, — 
Mas affirmo-lhe que não está em jogo 
um tal caso de consciencia, e que não 
sei do que se trata, admittindo real- 
melte. que se procnram informações 
que se relxccíonem commigo, 

— Que ingenno ! E' tão pouco fatuo 
que não saiba se agradou a alguem ? 
Essa proenra do esclarecimentos não 
se daria se no fundo não houvesse 
sérias sympathias. O seu protector, 
o general Pombach, que lhe quer bem 
certamente que conhece herdeiras — 
acrescentou Cartier com emphase. 

Gabriel estava n'um supplício. Po= 
deriam dizer-lhe que toda essa histo- 


1 
xi 


tia era inverosimil, e ollo' repellir o 
pensamento de Fernanda, cujo nome, $ 
adivinhava-o, estava, nos labios do : 
Cartier, mas não podia impedir-se de / 


conceber uma esperança insensata. 
N'esse momento, um outro Lari 
de Cartier approximou-se, e Gab el 
ficou contento de poder escapar a 
ama conversação tão perturbadora, 
Recolheu a casa meio louco, 6 ens 
controu um bilhete do sa Blan= 
tey com estas palavras a lapis: 
“aDesejaria Fancentrar o tenente 
Gabriel de Amat hoje à noite, ás no 
ve horas. no Clnb military 
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Allemanha 


“Berlim, 13 de março 


Do cor. part. de O Commercio do Porto 


O emprestimo obrigatorio de um 
milhão de marcos, oiro — Uma 
filusdo de paz — A prozima elei- 
ão do novo presidente da repu- 

lica — A revolução de 1918 e o 
estado de espirito do povo alle- 
mão — O espirito de obediencia 
do povo allemão —'A marinha 
mercante — O movimento do 
porto de Hamburgo. 


Os idos que compõem o blo- 
co ps do «Reichstag» 


naram as suas deliberações. 


sobre os novos impostos. ” 
'A operação fundamental dos im- 
postos será a reali: de um em- 
prestimo obrigatorio de um milhão 
de marcos, oiro, o que corresponda 
a 50 milhões de marcos em papel. 
Este emprestimo será sem. du- 
rante tres annos e de um juro mo- 
ico n partir d'este periodo. O em- 
prestimo será obrigatorio para to- 
dos os capinlistas e cuja receita an- 
nual seja superior a 30:000 marcos. 
Como, porém, no momento presen- 
te a maior parte dos funceionarios 
do Estado recebem pelo menos 
- 30;000 marcos por anino é mesmo 
a metade dos operarios recebem 
100 marcos por dia, o emprestimo 
obrigatorio abrango quasi todos os 
capitolistas e a maior parte dos 
funecionarios e dos operarios. 
Porém, um milhão de marcos 
em oiro não é grande coisa; pouco 
mais do que o necessario para o pa- 
gamento das reparações, que é na- 
da menos de 31 milhões de roareos 
em cada dez dias. É 
se o Whlor do marco descer 
ainda mais, o que é muito provavel, 
o emprestimo obrigatorio perde do 
valor na mesma Proporção, Toda a 
gente de senso, não sómente na Al- 
lemanha, mas tambem na Ingla- 
terra, nos Estados-Unidos, e, em 
toda à parte, está hoje convencida 
de que a condição indispensavel da 
“recuperação economica mundial é o 
— veslabelecimento da paz. 
O esfado netual da Europa não, 
“é de verdadeira paz. mas de encerra 
sob . uma outra fórma:—não san- 
o, mas exhaustiva e concum- 
ptiva Ds tados os 
— A Allemanha, a 
Jonia, a Russia não são o que eram 
untes da guerra :—Os grandes com- 


—pradores que pagavam em oiro, isto ia 


“e, no oiro, fructo do seu trabalho 
industrial ou agricola, Mais de 200 
milhões de homens deixam de ap- 
parecer como compradores nos 
mercados inernacionaes, como an- 
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obedecer, a deixar aos ontros on a 
um outro o decidir sobre os destinos 
da patria; jamais aprendeu a go- 
vernar-se a si mesma. 

A liberdade não é sómente um | 
estado de alma, é tambem uma arte 
que é necessario aprender. 

O povo allemão só ha 3 annos e 
| meio vive n'uma escola de liberdade 
e tres annos e meio são bem pouco 
na vida dam povo. 

- Na minha ultima correspondof 
cia fallei d'oma maneira geral dos 
pspresdos da navegação allema, a 

fonte de receita mais importante da 
Allemanha. Dou agora um pequeno 
quadro estatístico muito instructivo. 

Em 1914 a Alemanha tinha uma 
marinha mercante de 4935 navios 
com umfotal de 5.240.000 toneladas, 

Pelo tratado de Versahes fot 
obrigada a ceder aos alliados todos 
os navios de menos de 1600 toneln 
dns e metade dos navios de entre 
1000 e 1600 toneladas. 

Em 1919, os estaleiros allemães 
construíram. navios m'nm total de 
25.000: toneladas, egual numero em 
1920 e, 600.000 toneladas em 1927. 

Os 30 estaleiros allemães podem 
prodozir em cada anno 750.000 tone- 
ladas, produccão que se espera seja 
alcançada este anno. 

O movimento do porto de Ham- 
burgo foi em 1913 de 16,427 navios 
entrados. com uma tonglagem tola) 
de 14.942.000, sahindo 17.985 navios 
de 14.496.000 toneladas. dando tudo : 
34.412 navios com uma tonelagem 
total de 28.738.000. 

Dúrante os 4 annos de guerra 
este movimento enorme foi reduzi- 
do, por assim dizer, a zero, 

Em dezembro de 1918 sómente 
entraram 23.000 toneladas, 

Em 1919 o numero das entradas 
à das sahides sabiu a 1400 navios 
de 1.100.000 toneladas. e. em 1920 o 
movimento suhiu a 4500 navios de 
3.200.000 toneladas. 

“A partir de 1921 o movimento au- 
egmentou' consideravelmente.  Du- 
rante os seus primeiros mezes o 
movimento geral de entradas e sa- 
hidas de navios foi de 7298 com um 
total de 4 milhões de toneladas. 

O movimento da navegação do 
porto de Hamburgo no anno de 1921 
augmentou 60 % com relação ao 
movimento de 1918 e para este anno 
estamos certos de que o movimento 
atingirá o normal de antes da guer- 


O movimento do porto de Bre: 
men desenvolveu-se no mesmo 


o. 

São estas 1s irrefutaveis e 
mathemaficas do resnrgimento eco 
nomico da Alemanha, man grado a 
desvalorisação formidavel do mar- 
co. S 


teriormente: eis a verdadeira causa 
«aquilo a que se chama, com um. 


certo euphemismo -dissimulado, a|- 


má marchs dos negocios, 


- Em maio ou junho proximo tere- 
“mos as eleições do novo presidente 
da republica allemã. 


A oleição será feita da maneira 


domocratica d'este mundo: — | 


pelo voto directo de todos os 


eleito 


portant 
sal o qual demonstrará o verdadeiro: 
espirito politico da Alemanha. 
O que é fóra de duvida é que o 
cessor do presidente Ebert, não: 
rã nem socialista nem republica- | 
o, Quanto à reeleição do presiden 
to Eber, está excluida qualquer 
bnbilidade, não pela constitul- 
io alemã, mas pela mudança da 
aan pica depois da revolusão 
“do 19IS. Sp > 
“A maioria republicana na. 
nha é coisa que não existe e m 
to menos a maioria socialista. | 
“A revolucão de 9 de novembro de 
918 — vê-se asora com uma: clare-| 
perfeita — foi a consequencia da 
e da desillnção, mas não: dn 
vontade do povo allemão. A re» 
Tução não foi a obra de uma nacão 
mas da ambição de alguns. 
nagogos audaciosos de Bi + 
Ena depois a fuga inexplica 
1 do imperador Eae 
nl arte do Der ara 
manecen inrehico é 6 resto” 
não se tornou sinceramente rep 
8 os partidos monarchicos ti: 


cano. 

essem um candidato npresentavel 
) fencia, este serin provavel, 
te o eleito por uma granie 

E 

es-Kronprinz ow outro prinei- 

lquer da cosa Hohenzollern. 

nvio decerto a maioria se a-dis- 


— Ppulasse, sr me + 
Quanto no” presidente “actna!, 
snr, Ebert, foi sómente um recursu 
transitorio no momento da derrota 


a: 
Tê 


am 


; 


hi 
pa 


Coisa nolavel: — nenhum dos 
“chefes do grande partido sociakista 
alemão provou possuir aptidões 
— para governar. rá 
“ Todos mediocres qu “nulos — 
desde Scheideman que a 9 de no- 
— vembro de 1918 proclamou a repu- 
publica alema a Hermann Muller o 
“qual em Versalhos subsoreveu 0 ira- 
— tado de escravidão da sna patria. 
Porem, nos quiros parlidos, mais 
ou menos monarchicos, n medieri 
“dade dos homens é a mesma. 
«Grande numero de oradores e 
iajantes nolitico-comercines. mas 
mes um só homem de estado, no- 
tavel. 


- Ninguem, nem mesmo entre os 

partidarios do bloco governamen- 

d, nensa em propor a candidatura 

do chanceler Wirlti, á presidencia 
da Republica. 

E a homens de estado eminentes 

“são ravos em todos os paizes, pos 


to, O autragio univer- u 


| mente recebida pelo publi 


M LEIZÕES 
NM no estoso templo do Bom Jesus. 
“ da Matosinhos [a dido 
em acção de graças 
ação o lugre-es- 
cuna Felix, naujragado em 3 de 
fenerino ao sul do pório do Lei 


MATOSINHOS - LEÇA, 13 — A 
tripulação do barco salva-vidas 
“uLeixões», do Instituto de Soccorros 
a Nauífragos, tomou a iniciativa de 
mandar celebrar no templo do Bom 
Jesus de Matosinhos uma ínissa so- 
lemne, em acção de tea por ter 
“salvo toda a tripulação do lugre-es- 
“cuna «Felix», que no dia 3 do passa- 
[do mez de fevereiro naufragou tra. 
gicamente ao sul do porto de Lei- 
xões. A ), 
"A ideia, que logo se tornou do 
“dominio publico pelas notícias eir- 
cumstanciadas que O Commercio 
do Porto» publicou, foi excellente- |, 


ico que, 
tendo assistido aos netos de verda- 
deirô heroismo praticados por esse 
unhado de heroes, ancinva em as- 
- se congre- 
ra que a essa devoção se im- 
sse p maior brilhantismo e so-| 

e, 


da: menhã de 
ação de Soecor- 


e colle- 
elivigades maritimas, cujos asso- 
ciados ostentavam os distinctivos 
proprios. | k = 

A Estação dê Soccorros a Nau- 
fragos, onde está o barco salvavi- 
das & varias anetrentiis me Thi 
zem respeito, foi franqueada ao pu- 
blico. 

Numa das paredes interiores es- 
tava uma ampliação da photogra- 
Phia do patrão uAveiron e dos doze 
tripulantes do salvavidas, e que 
áquelle arrojado lobo do mar foi of- 
ferecida, com uma sentida dedicato- 
ria, pelo habil amador photographi- 
co sor. Henrique Lopes. 

Eram cerca de 10 horas e meia 
quando. se organisou o cortejo, que 
era assim constituido: 

A frente a banda de Matosinhos, 
seguindo-se-lhe à Associação de 
Soceorros a Nanfragos, com a nes- 
pectiva bandeira e associados, o Pa- 
trão. «Aveiro», dando a direita ao 
capitão do lugre uFelixo, seguido 
por toda n tripulação do salvavidas. 

O «Aveiro» ostentava as suas 
medalhas, bem como alguns dos tri- 
pulantes. do «Leixões», medalhas 
que lhes téem sido conferidas por 
diversos actos de heroismo, pratica. 
dos no mar tempestuoso. t 

O capitão do Felix» caminhava 
orgulhosamente ao lado dos seus 
solvadores; na sua physionomia 
notava-se um ar de satisfação e de 
reconhecimento. 


ee 


Hoje e á anhã 
ás 9 lá 


Ultimas rap 


Theatro S. João 
HOJE-T.* récita dassiqnaiura 
Estreia do soprano Mireille Berton 
e do barytono Formichr 
A opera em 3 actos com 6 qua- 
dros de Massenet 


Amanhã—8.* récitn d': 


= 
THAIS 


da Cruz Vermelha, commandada 
por um 2.º sargento, sargentos da 
armada representando a Escda 
Alumnos Marinheiros do Norte, a 
Associação da Classe Piscatoria de 
Matosinhos-Leça com a sua bandei- 
ra a Associação dos Estivadores 
com bandeira, a Associação dos Fo 
gueiros Maritimos, a Associação dos 


dos Criados e Cosinheiros Mariti- 
mos, com bandeira, etc, 

O cortejo subiu à rampa do Cas- 
tello, descendo depois. pelas ruas 
Ribeira Brava, Carvalho Araujo e 
Arnado, entrando na ponto do ele- 
ctrico e subindo depois as ruas de 
Brito Capêlo, Godinho, avenida Vi- 
ctoria, entrando na igreja. 

Durante o trajecto as ruas apre- 
sentavam um aspecto festivo, ven- 
do-se os passeios repletos de pes- 
sons. que acompanharam o cortejo 
até ao adro de Matosinhos. 

O amplo templo do Bom Jesus 
foi pequeno para comportar todas 
as pessoas que desejavam assistir 
á caremonia religiosa; a igreja foi 
invadida por uma enorme multidão 
que se premia e acotovelava, na an- 
cia de assistir á missa e ouvir o dis- 
curso, que foi préviamente encom- 
mendado. ao notavel orador sagra- 
do rev. Gomes da Costa. 

Eram 11 horas quando começon 
a missa, á qual assistiram as Con- 
frarias do Bom Jesus de Matost- 
nhos, Santissfmo Sncramento e Se- 
nhor dos Paços de Leça da Pal- 
meira. 7 

Ao Evangelho, subiu ao pulpito 
o rev. Gones de Castro, que duran- 
te cerca de uma hora prendeu a at- 
tenção do numeroso auditorio que o 
escutava. 

O illustre sacerdote teve referen- 
cias muit) sentidas Re os tripo- 
lantes do salvevidas, bem como pa- 
ra a corporação dos bombeiros vo- 
luntarios, de quem traçou um ras- 
Eado elogio. 

A elevação, os clarins da corpo- 
ao dos bombeiros tocaram a sén- 

o. é 
Da parte coral encarregou-se um 
grupo de senhoras de Leça, com- 
posto de: D. Cacilda Seabra (orga- 
nista), D. Irene de Freitas Leça 
(violoncelista), esposa do distincto 
compositor snr. Armando Leça: 
D. Beatriz Couto (violinista), D. An- 
ma Emilia de Lima, D. Julia Sea- 
bra, D. Maria de Lourdes Branco, 
D. Maria Adelaide Vieira, D. Marin 
Tsabel Araujo Braga, D. Julia Alt- 
ce da Silva Oliveira e D. Julia da 
Silva Neves de Oliveira. 

Finda a missa de festa, foi o ar- 
rojado patrão «Aveiro» muito cum- 
primentado, bem como as tripula- 
ções dos salvavidas: «Leixões» e 
uRio Leças, começando efhtão o des- 
file das corporações e de toda aquel. 
la massa popular, . 

Varias colleetividados e mesmo 
casas particulares hastearam as 
suas bandeiras á passagem do cor- 
tejo: em Leixões, todas as reparti- 
cões maritimas tiveram icada a 
bandeira nacional, hem como a cor- 
poração dos bombeiros voluntarios, 
redacção do semanario «O Commer- 
cio de Leixões», que expiz nas suas 
vitrinas uma photographia, em ta- 
manho natural, do patrão wáxoiron, 
Craz Vermelha, Creche de Santa 
Maria de Matosinhos, consulado do 
Equador, Centro João Chagas, Grn-, 
Ea Dramatico Aurora da Liberdade, 
etc. 

=—A" missa assistiram o chefe do. 
Departamento Maritimo do Norte e 
o capitão do porto de Leixões. 


——— rs e<— 
Festa de caridade 


Está' marcada para a proxima ler- 
ca-feira o serão lilterario e musical. que 
com um fim beneficente promove, no sa- 
Jão Gil Vicenta, uma commissão de dis- 
tintas senhoras portuenses, as snr.“; 
D Adelina Proença de Paiva, Condessa 
de Lumbrales, D. Lydia d'Abreu Sam- 
paio, D. Maria Anna de Mello Vaz de 
Sampayo, D. Marin Beatriz do Valle 
Cabral, D. Maria Isabel de Figueiredo 
Cabral Pinheiro Torres, D. Maria Isa- 
bel Marinho Cabral, D. Maria José Pin- 
to da Fonseca Novaes e D, Maria do 
Sacramento de Mello e Faro e Leme. 
O serão está destinado a assumir ra- 
ro brilho, especialmente pelo incontes- 
tavel merito das pessoas que tomam 
parte melle, 

Na parte musical colinboram as 
snr.*; D. Maria d'Assumpção de Men- 
de Cyrne de Carvalho e D. Maria 
Helena Alão de Vasconcellos Carvalho 
de Menezes e Albuquerque e na lílte- 
raria os ilustres poetas e prosadores 
envs. Alfonso Lopes Vieira, Anthero de 
Figueiredo, Antonio Correia d'Oliveira, | 
Carlos Malheiro Dias, Eugenio de Cas- 
tro e Henrique Trindade Coelho, 
——— soe 


Na Sociedade de Gangraphia 


Sessão do homenagem 


No proximo domingo, 19 do cor- 
ente, realiza-se em Lisboa, na «So- 
ciedade de Geographia» uma sessão: 
solemne em honra de Antonio Ca- 
breira, um dos mais antigos dos 
seus socios, que agora celebra as 
bodas de prata da sua admissão na 
Academia das Sciencias de Lisbon. 
Antonio Cabreira é uma perso- 
nalidade de multiplas e variadas 
aptidtes como lilterato à como scien- 
lista e a cuja Inicisfiva se deve a 
fundação de varias instituições 
scientíficas, entre as quaes mencio- 
aremos a Academia das Si 
de Portugal, Instituto Theop| 
Instituto Histerico do Minho e Tns- 
Ututo Archeologivo do Algarve. 

2 6 


Sociedade de Bellas-Artes 


Conferencia 
Apedido da Soeledade de Bellas- 
Axtes, vem brevemente a esta cidade 
fazer uma conferencia o illustro es- 
eriptor sor. dr. Trindada Coelho. 
-————— mea 


Caixa Gera! 


de Depositos 


O movimento de depositos nº 
Caixa Economica Portngueza, duran- 


A seguir, viam-se tambem a tri 
pulação do barco salvavidas «Rio 
Leça à corporação dos bembeiros 
-voluntarios com dois clarins e ban- 
deira, commandada pelo seu 1.º 
commandante snr. tenente-coronel 
Alberto de Laura Moreira, uma de- 

agi 


te o mez de fevereiro findo, foi de 
77.435:1208150, sendo 41.157:1724750 
de entradas e 35,975:9558390 de sabi- 
das, d'onde resulta uma differença 
para mais de 4.878:2183370, que adi- 
Cionndã ao saldo de 31 de janeiro 
perfaz em 28 de fevereiro o de réis 
168.373:3855850. 


Machinistas Fluviaes, a Associação | 


resantaçãos — SE 


ear e 


PALACIO — Hoja 
A" torio Musica nos jar- 
Cinema, recreios i 
: fantis, etc 
A's 9 da noite Oinema 
Restaurante Jantar concerto 


* Campeonato Nacional 
de CROSS COUNTRY 


bd é 


Vinho exportado 


No mez de fevreiro findo despa- 
charam-se por exportação, pela Al- 
fandega do Porto 6.350:796,66 litros 
de vinho no valor de 6.145:8825000. 

Em igual periodo-'do anno ant; 
jrior despacharam-se 2.300:377,42 
tros no valor de 3.093:6858000. 

Honve por isso uma differença a 
favor do mez findo de-4050:41u,24 1i- 
tros no valor de 3.053:2178000. 

Para melhor se poder avaliar a 
exportação com destino a cada um 
dos diversos paizes, damos em se- 
guida nma nota com as respectivas 
diferenças: 


| 


Diferenças 
em 1922 


Litros 
56,158,4 
87226 
108376 
480 
4498 


Es) 
15.16968 
BOL 


Exportação 
em 1522 


Litros 
Alemanha 875154 + 
Argentina. “— 


Dinamarc 
Egypto.... 
Hespanha.. 305 
E. U. Brazil 274353,6 
2.215.539,05 
775, 28.981,02 
Inglaterra , 2.640.975,88 -L 1,193.852,7 
2.936 2.904 


Pp áfrica 
P. p. Ásia. 
Mantim,... 


SE LIA LH 


6.350.693,68 + 4.650.119,24 
- US sa 


Burla importante 


As avorigurções 
da porra aid 

Em, setembro do anno findo, va- 
tios crédores do negociante snr, João 
Botelho Correia mrão, de Villa 
Real, apresentaram um requerimento 
no Tribunal do Commercio, d'esta ci- 
dade, para gne fosas aberta fallencia 
a este negorisnto, visto encontrar-se 
em estado de insolvencis. 

N'uma audiencir extraordinaria, 
no ge realisou no alludido tribunal, 

oi a fallencia julgada esilenta, 
com determinados fundamentos. 

Em seguida, 'o snr, Correia Mou- 
tão requereu uma concordate com 
oB sens crédores, cujo requerimento 
teve o devido despacho pelo respe- 
etivo juiz. ! j 
* Snccede, porém, quo verdadeiros 
crédores, entre elles o sur. José Lula 
Alves Pereira Bastos, da rua do Mou 
sinho da Silveira, lendo a lista dos 
erédores, motou que alguns nomes 
que figaravam n'essa relação não 
existiam. | : 

Por este motivo apresentou qnei- 
xa na policia e o chefe Carvalho, au- 
xiiado pelos agentes Pinho e Rodri- 
pues, Axoniaon que o snr. Mourão 
tinha incluido na tal relação para 
concordata falsos crédores, alznms 
dos quaes figaravam com 60:0003000: 
réis e outros, verdadeiros, angmen- 
tando-lhes o credito. g 

Com esta burla, que está calcala- 
da em 700:0005000 réis, são prejndi- 
cados quatoras considerados nego- 
ciantes d'esta cidadãs. 

Cs individnos que fizeram pacto 
com 0 arguido já confessaram às ar 
timanhas engeridas pelo nr, Mourão 
e vão ser todos processa, 

Na refrida lista existem nomes 
de créiores que a policia não pôde 
descobrir as suas residencias, por não 
existirem, 

O guto das averiguações policiaes 
vae ser entregue á auctoridade com 
potente. . E 

A concordata corre pelo cartorio: 
[do escrivão enr. Costa Ribeiro, do 
allndido tribunal. 
> reco<———— 


Participações 
commerciacs 


Os snrs. Alherto Rodrigues Pereira 
9 Ignacio Mannel Vez da Cruz, parti. 
cipam nos .que se constitairam em 
sociedade, da qual é socio comandi- 
tarioo snr! Agostinho Ribeiro, d'esta 
praca, eob a firma Pereira, Cruz & 
Ct., para a exploração de commercio 
geral de conta propria, e juntamente, 


O fabrico de bonets, acao 


CAMBIOS 


Coupons ::: 
Banco Popular Portuguez 


st RUA DO LOUREIRO 


o — 
Excursões escolares 


O secretario geral da União do 


Barroso, communicon á Associação 
dos: Professores do Porto quo o sor. 
dr: Angusto Nobre, lavrara no dia 14 
um desprcho attendzndo a represen 
tação “sobre excursões que a C. Exe- 
cutiva entrecara em nome da classe, 
on seja no sentido-de dar 20 profes 
sor à faculdade de inlgar da oporta- 
nidade das excursões e passeios de 
estudo. 

A direcção da Associação telegra- 
Pphou ao snr. Manoel Barroso felici 
tando a União pelós bens resultados, 
colhidos e ao snr.'dr, A. Nobre sau. 
dando-o. 


tee ri O mm 
Regedoria do Bomfim 


Acham-se afixadas á porta d'esia 
regedoria, das ll ás 4 horas, até ao 
fim do corrente meg, as relações do: 
recrutas da freguezia do Bomfim, que 
devem ser incorporados nas unidades 
activas de 7 a 20 de abril proximo; e 
as dos mancebos náscidos n'esta fre-. 
guézia em 1902 e em 1905, on sejam 
os que no presente anno completam 
Wo 20annos. y 


:Papeis de credito a 


=Explendidorprogramma== 


O IMPEDIDO | 
Notavel film d'arte-5 partes 
undo 
946 10º episodios — 6 partes 
8. Magestato Oharlot 
2 aétos por Clntles Chaphn ; 
festto nD hulb= sexteto Al- 
Pimenta — Atractivos — 


Companhia de Fimbaca 


Por todas as fórmas deve procu- 
rar restabelecer-se, em Portugal, a 
confiança interna e externa. 

Não é conducente a esse objecli- 
vo o modo como 'o Estado tem pro- 
cedido, desde que assumin a si o 
caminho de ferro' concedido á Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Atravez de Africa, especialmente 
não pagando a subvenção para os 
juros das respectivas obrigações. 

JA seguinte carta dá-nos conta da 
péssima impressão que este facto 
está produzindo lá fóra : 


uSnr. redactor — Na minha rapi- 
da demora em Londres, tive occa- 
siãio de observar, nas centros finan- 
eeiros, a maneira como lá fóra são 
olhados' os nossos mais sagrados 
deveres. 

Venho, a proposito, referir-me à 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Atravez de Africa e, portanto, ao 
desleixo que téem mostrado as nos- 
sos governos, desde que tomaram 
posse da dita Companhia, pois, não 
mais déram satisfação aos compro- 
missos da divida externa em refe- 
rencia, dando, portanto, logar 4 
mais eruel critica nos centros finan- 
ceiros de Londres. 

Causa muito má impressão a 
quem anda fóra do seu paiz ouvir 
maldizer de seus compatriotas. E” 
triste, simplesmente triste!.. —N.n 


importação de algodão 


Durante o mez de fevereiro findo, 
o imposto sobre o algodão, cobrado 
pela Alfandega do Porto, com appli- 
cação aos Caminhos de Perro Últra- 
marinos, foi na importancia de réis 
17:6778400, aseim dividido pelos se- 
guintes importadores: 

A. Oliveira Aguas, 2214990; Albino 
Santos & «Santos, 638860; Arthur A. 
Gaspar, 2965860; Banco Lisboa e Aço 
res, 1:1404560; Banco Nacional Dltra- 
marino, 2408140; Borges & Irmão, 
1:9725530; Bastos & Viegas, 46831! 
Companhia Fabril do Cayado, 
8945110; Companhia de Guimarães, 
2495430; Companhia Fiação e Teci- 
dos de Alcobaça, 9505600; Companhia 
de Linha Coatz & Clark, 1665830; Em 
preza Textil Electrica, 1765540; Em- 
preza Vabril do Norte, Limitada, réis 
1345210; F. Cardoso Maia, 1:5524770; 
Fernando Begonha & Irmão, 4825650; 
Fernando F. Menezes, 1638440; Fabri- 
cx Finção é Tecidos do Jacintho. réis 
1:5158020; J, H. Oliveira & Cs, Dimi- 
tada, 4775380; Kamp Moreira & C.º, 
sepeico; Jianonk Peroira Penna & O +, 
1005589; és Pinto. & C.º. réis. 
7915150; Mattos & Quintans, 92453704 
M. Nascimento & 0, 3010; Niblet 
Erós & (+, 1135860; Rodolpho Bego 
nha, 1229590; Vareta Santos & O, 
1074520, W. Stom, 1:7708850; W. & 
John Graham & C.*, 8508780. Total do 
peso, 1:767:749 Kilos. , 
—— asa <— 


Bancos 8 Companhias 


Companhia de Seguros Fi- 
delidade r 
Acha-ss om distribuição o relato- 
rio. da direcção, balanço, doenmen- 
toz.e parecor da commissão de exa- 
mo de eontas da Companhia de Ses 
guxos Pidelidade, respeitantes á ge. 
rengia do exercicio de 19M. O divis 
dendo a distribair é de 120 
por acção. E dd 
- Companhia 'das Aguas de 
Lcanda 
* Rennin hontem a assembleia geral 
esta Companhis, sob a presidencia 
do «nr. Eugenio Candido S' Braza, 
secretariado pelos enrs. Alberto AL 
ves Ferreira Cardoso e Antonio Ma- 
dnreira Guedes Nobre. Ê 
Foram approvados por unanimi 
dade o relstario e contas da direção 
eo parecer do onselho fiscal, proce- 
dendo-ee depois á eleição dos novos 
corpos gerentes, os quaes foram to 
dos reconduzidos. 
meo at 


Enfermeiros do Porto 


du 


A comissão de melhoramentos, 
tendo-se avistado com a provedoria 
da Miseriecrdia sobre a melhoria de 
situação do pessoal hospitalar, ane 
se encontra na mais critica situação. 
convida a classe à reunir em assem 
bleia magna. na saa séde, no proximo 

abbado, pelas 9 horas da noite, a 
im de dar conta dos seus trabalhos, 


+ Sae << 
À colheita de coreaes na . 
x á =. = Ná 

Argentina 


-» Segundo informações seguras, 2 
pro lneção de trigo relativa sos annos 
de 1920 e 1921 fai calculada em 42 150 
& 45.200 milhares ce quintaes, respe 
otivamente, tento Eids de 46,503 4 
media da producção-nos 5 annos an- 
teriores. k 

Cormparando estes dados vê se 
“que a proineção do trigo nos dois 
ultimos annos diminniu de 8,8% e 
(9,40h, reegactivamente. 

A prodieção da aveia foi caleulada 
em 4.785 milhares de quintres on 
sejam 69,30% -da colheita do anne 
agricola de 1920-1991 e, 61,89% com 
relação à media da producção dos 
cinco annos anterin-as 


Professorado Primario, snr. Mansell ————— 0 s—e— 


Caso a apurar 


A firma Mendes Ramos & Fer- 


Priandes, Limitada, da rua de Santa 1 


“Catharina, queixou-se 4 pnlicia con- 
“tra Francisco Miranda da Rocha Ju- 
nior, da rua das Taypas, porque 
a lhe confiado para vender, & 
Y commissão, um mostruario de arti- 
os de culelaria, elle os vende: 
snid o dinheiro em proveito 
oprio. 
+ O Francisco iranda, por sua 
ez, apresentou queixa contra o so- 
o d'eguella firma snr. Antonio 
Ferreira Ramos, porque indo arsua 
casa para liau' uma conta, elle 
não só lhe disse, que não p: 
como ainda o acgrediu e atiroy pe 
las escadas abaixo, resultando ficar 
Dastante maltratado. 
pm O caso foi aftecto á policia de in- 
vestigação para averiguar. 
m à 


— a 
“Usem o Sabonete Aregos 
tratem com elle a vossa pelle. 


dd 


y 18000 réis 


força 
À desgraça da Murtoza 


Teve ecco em terras bem longin- 
uas, onde palpita coração portu- 
guEs. o SS pálio Teito por O Com- 
mercio do Porto em favor das fami- 
lias das victimas da horrivel catas- 
trophe da ria de Aveiro. é 
De Proctór, Vermont, America 
do Nortê, escreve-nos o nosso com- 
patriota sor. Abel T. Santiago, en- 
viando-nos a quantia de 4098500, 
producto de uma subscripção, para 
O epplicarmos em beneficio dos que 
foram attingidos pelas consequen- 
cias de tão grande cataclismo. 
Essa remessa é acompanhada 
de palavras demonstrativos dos 
mais generosos sentimentos. Eil-as : 


«Snr, redactor—O coração de sin- 
cero patriota, n'esta hora, das mais ne- 
gras incertezas para a vida da nossa 
Patria, não receio de o manifestar. Sin- 
to-me trespassado de uma angustia ter- 
nivel, 

Na verdade, pelo que me respeita, 
eu“ nunca senti uma impressão mais 
profunde de Iastima e dor do que neste 
lance difflcil cujo relato acabava de lêr, 
em algumas columnas do jornal de que 
v. é digno redactor. 

Em poucas linhas vinham traçados 
os quadros de miseria, de que foram 
víctimas os nossos patricios filhos da 
Murtoza, n& noite tragica de 16 de ja- 
neiro, na ria de Aveiro. 

A 'vidas. tem páginss soturnas, so- 
bre que os olhos so não pousam, sem 
que se confranja o coração, sem que « 
alma se aperte, como se fosse num 
circufo de ferro coroado de agudos es- 
pinhos. 

Mas, no enso sujeito, so tantas mor- 
tes em condições trágicas me impressio- 
nam profundamente, ha uma circums- 
tancia especial que ainda mnís me im. 
pressiona e confranse. Nos meus tem- 
pos de rapaz, atravessava em barcos 
«2 recreio, de Aveiro até & Murtoza, até 
à Barra, nté & Costa de S. JIncintho e 
| flem do braço da Costa Nova. Sabe-se 
que é lago sereno, onde «só espolia 
quasi semprê o ceu azul, onde se avis- 
tavam dezenas e dezenas de barquitos, 
pequenas hateiras, tripuladas por dois 
ou tres homens, e és vezes até com 
mulheres . 

Desde esses tempés fiquei conhecen- 
do como era 2 fatna constante dos ho- 
meris do mar lançando as redes, é co- 
ihendo a pesca, 

Eu, “ás vezes, ponhó-me a pensar 
qual será mais corajoso e valente, se 
o soldado que no campo de batalha 
afronta as balas do inimigo, se o pescn- 
dor que, no alto mar, vence, numa 
casca de nôz, as furias da tormenta. 

E, se me dá vontede de apertar a. 
mão a um soldado, que sahiy victorio- 
so no campo da lucte, dá-me ancin do. 
abraçar estreitamente junto ao coração 
um pescador, que sabiu ileso de uma 


s | borrasca, e que afronton a morte para. 


trazer o conforto à mnlher e lhos. 

O soldado empunhou as armas, qua- 
si sempre obrigado pela disciplina milt. 
tar. 


- O pesegdor empunhou o leme, volun- 
tariamonte, e lá vão desafiando os ele- 
mentos. 

A espingarda do soldado mata. 

O leme do pescador salva. 

O soldado defenden a Patrin contra, 
o inimigo. 

O pescador defendeu a mulher e os 
filhos contra a invasão da fome. . 

d militar combále os seus similhan- 
tes, que desconhece, e que tambem são 
pois, filhos, e maridos como elle. Rou- 
ba vidas n'uma cegueira 4 qual a socie- 
dade chama AMOR DA PATRIA,' 

O pescador combate o Impulso das 
ondas, friamente, sorrindo, cantando, 
sem odio sem atribuições. 

O soldado; se foi um heroe, conde- 
coram-na, iistinguem-nos, fazem-no 
subir de posto. 

O pesendor, ao chegar à terra, de. 
pois de vencer ondas de tres e quatro 
andares de altura, ninguem se lembra 
delle, é sempre um «pescador desaper- 
cebido», um homem do mar, sem me- 
dalhas, sem condecoraçeós, e sem pos- 
tos de necesso, 

Comindo, esse obscuro nho só ven- 
cen o mar inimigo, como defende a 
sua verdadeira nalria, que é 0 seu lar. a 
mulher, os“ filhos, os velhos pnes, da. 
miseria. da nudeze da indigenria, 

O peito é nú de medalhas. nas man- 
gas do seu casnco de «brinche» não brin- 
lham vaidosos galões dourados. 

E" um voluntario da morte mais nada. 

Mns' deixemos Já agora todas essas 
minucias que vieram á colecção, 

Eu quero só referir-me 4 entastro- 
phe na noite funesta e fracica de 16 de 
janeiro. de que foram vietimas os nos- 
Sos palricios pescadores, e moliceiros 
da ria de Aveiro. - 

Como arto em si, é o mais humani- 
tario suavizar a | a tanta viuvez, e 
mitigar a fome frio a tanto orphão 
desprotegido, : 

Alguns amigos e conterraneos, cons- 
lituídos em commissão, resolvemos co- 
tizar-nos mttunmente, em conformida- 
de com os nossos recursos, iniciando 
uma subssrincão. por um nemieno nu- 
mero de nafricios aqui residentes, Flo- 
rence e Proctor. Estados-Unidos da 
America do Norte, 

Imploro dy sua extrema hondade e 
genio ohseguindor, o favor de mandar 
distribuir o prodeto dn dita subsert- 
peão. pelas víuvas. e orphãos, que ner- 
deram a sua maior riqueza. maridos, 
pai e mae, pesendores e moliceiros da 
ria de Aveiro, filhos da Murtoza. 

Jámnis nos esquecerá essa noite tu- 
nesta e frarien do dia 16 de janeiro, 
na ria de Aveiro, o 

Desde já agradeço profundamente n 
v.,. e com fada o respeito me subscrevo 
Abel [sal Santhiago. 

Eis a lista dos subscripfores: 


Ahel Len) Santhiazo, de Ana- 
dia 
Antoni 


Mancel Valente, de 

Antonio Fernandes Lopes, de 
+ Ancora 

fentonto Doming 


Real, Trazos-Montes 
Crrlos Alberto de Sou: 
de 


6800 


198509 


Antonio Cavncas, idem 
Jost Abrantes, de > 
Gouveia 
Pires Moraes, idem. 
Maria Annciação, idem 


queira da Foz .. 
Mnnor! Rod s de Paula, 
Aveiro .... ce pilensbêntaa 
Francisco Bernardo, Tranco- 


| mo 


4008500 


Não carece de louvores a neção 
dos nossos compatriotas que, de 
terras tão longinquas, se solídarisa- 
ram com as desventuras da sua Pa- 
fria. O simples registo da sua bene- 
merencia encerra o maior elogio da 
excelente acção que praticaram. 


“ 


Mx 


Associação tos Jornalistas | 


Reunião de direcção 


Effsctuon-se hontem a rennião se- 
manal da direcção da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto. E ad Lc qo pa sa snrs. 

Oliveira Ramos, Vaz Pa 
pan Souza Martins, Julio 
den Maia é Jayme 
indo o primeiro. 
ente constava um offi- 
terio dos negocios es 
trangairos, solicitando o envio, álega- | 
ção de Portugal cm 
exemplares dos jornses e revistas 
que se publicam no Porto, pai 
rarem na Exposição da Im 
promovida pela Casa de Periodistas 
y Artistas, de Borcelona —Resolven 
pedir ás respectivas emprezas é p'o- 
priotarios quo en ú Associação 
dos Jornalistas os exomplares que 
desejem sejam remottidos para figu- 
rar n'aquelle cortamen. 

Deliberon nomear socios cortes 
pondentes Os snr: . Julio Bas 
ministro da alta côrie de jnstic: 
Ednardo Ferreira, presidente do Cir 
calo de la Prensa, e A. Alberto Gin 
calves, presif: 


f 


fi 


mta da Soçiodade de 
Bencficencia União Portugueza, colo 
ctividades de Montevideu, pelaintere 
se que téem demonstrado na aproxt 
mação dos jornalistas dos dois pai 
zes. 

A seguir a direcção tratou demo 
radamente do assumptos relaciona 
dos com n «Dia da Imprensa», a reali 
sar em 4 de abril proximo, tomou 
diversas deliberações e nomeou 03 
surs. Antonio Calieira, Carlos Nevos 
e Jayme Portugal, para se incumbi- 
rem do trabalhos relacionados com a 
sessão solomne a effectuar n'esse 
dia. 

Ocenpou-se de questões de admi- | 
nistração e thesouraria, bem como 
de assumptos que dizem respeito | 
bandeira da collectividace, ao embie 
ma associativo e ao sello branco. 

Foram approvadas dias propos- 
tas, apresentadas pelo enr. Imiz Go 
mes: Uma que nomsia uma com 
são para eluborar um projecto de 
Monte-Pio: e onira que convida a 
Junta de Conciliação à constituir-se 
a a assistir, n'esta quadra do traba- 
lhos intensos, ás sessões da direcção, 
em conformidade com os estatutos. 
Essas propostas são concebidas nos 
seguintes termos: 


«Ha quasi quarenta annos, em 20 
de setembro de 1832, n'ama reunião 
da imprensa portuense, foi approva- 
da uma proposta pata que fossem 
lançadas as bases de uma Associa- 
ção de Jornalistas. que tivessepor 
um dos seus fins pribcipaes a erea: 
ção de um montépio destinado a soc- 
correr as familias dos jornalistas que 
fallccessem em cireametancias pre 
carias. 

«Quatro dias depois, foi nomeada 
uma commissão encarregada de for- 
mular o projecto de estatutos da no- 
va Associação dos, Jornalisths o Ho- 
mens de Lettraa do Porto, e, no dia 
13 de Outubro seguinte, ficou instal 
fada a Associação. 

«Das pessoas quo subscreyeram 
aquella proposta, que fizeram parte 
da commissão referila e que consti- 
tuiram-a primeira direcção, constam 
do registo de socios d'esta Associa- 
ção, apenas tres nomes: José Victo- 
tino Ribeiro, Julio Gama e Catão Si 
mães. ; 
«Proponho, por isso, que a actual 
direcção, usendó da farniãade que 
lhe confºrem os artigos 49.º e 50.º dos 
estarutos. nomeie nive comisão cnas 
tituida, não só por data tres con 
sucios, mas tambem por Marcos Que 
des e Maximiano Ricca, para elabo- 
rar um projecto de montepio, tendo. 
em attenção o disposto no n.º 4 do 
art.1º e o art. Bº dos estatutos 
d'esta Associação —Porto, 15 demar 
qo de 1922.- 0 1.º sapretario da dire 
eção, Luz Ferreira Gomes» 


aProceituando ajax £9,º dos nos. 
nos estatntos que a Junta de concl- 
linção; exerce tambem » sua irfinen- 
cla e acção morigeradoras em todos 
or assamptos que tendem á elevação 
moral da imprensa e que, n'esta qua- 
lidade, os seus membros assistem, 
com voto conenltivo, ás sessões da 
direcção; 2 

«Dispondo, tambem o S unico do 
mesmo artigo que o presidente e se- 
cretario da Junta são nomeados por 
ella d'entre os seus membros, na pri 
meira reuuião depois de eleita; 

«Estando actuslmente a direcção 
empenhada em realisar n'esta cidade 
o aD'a da Imprens?», 0 que constitue 
um emprehendimento ce Isrgo alcan- 
oe para esta collrctividade: | 

«Prononho que a direcção convide 
a Junta a constituir se pela fórma. 
indicada no referido $ un'cy e a ns- 
sistir, pelo menos agr, ás sessões) 
da direcção. — Porto, 8 de março d 
1922.—0 1.º secretario da direoção 
Luiz Ferreira Gomis,u 


Principio. de incendio 


Embate de bomba—Lige” 
ros ferimentos--Avaria 


Pelas 4 horas da tarde de honten | - 
manifestou-se principio do incendo 
mínma chaminé do Palacio da Bi 


receram  promptamente os bombi 
ros municipaes e voluntarios, sei 
O fogo, que teve ponca impo)tania, 
extincto por uma bomba de mão Os 
municipaes, - 

Na occasião em 
dos municipaes e o prompto-socor- 
ro dos volôntarios desciam so jes- 
mo tempo, a rua de Ferreira Bojes, 
a bomba dos municinaes atravesou- 
se na ros, tendo os vclnntarios. Jara 
evitar um desastre de esharrr-se 
com um carro de bois que alli s en- 
contrava, ficando à prompto-sgcor- 
ro muito avariado e os bombei)s li- 
geiramente feridos, ! 

A "policia que compareceu, fmou 
conta do orcorrido. 

. O prompto-soccorro. qne reeben 
importantes avarias, foi repeado 
para o quartel nor nm camion prten- 
cente no snr. Maranes Aranjoque o 
cedeu para esse efreito. E 

No local junton-so muita pente, 
que commentou o cogo desyora- 
veimente para os bombeiros annici. 
paes, qne, segundo se dizia, geriam 
*ssim obstar a chegada, em Fimeiro 
logar, a0s voluntarius. 


Pi 
tb 


v 
V 


F, 


! 


soka presi- | 


tie 


o 
Junta da Ramale 


Reunin esta Janta, 
fencia do snr. Manor] Joséias Vil- 
laça, estando presentes o vog:es 
enrs. Josguim Correia Soces e An- 
[tonio Monteiro. 

Lida à acta da sessãcanterior, | 
foi approvada sem disenião, pas- 
sendo-se à leitora do expeeente, que 
teve 0 devido destino. H 

Resolven se instar ma) uma vez 
perante a camara municisl do Por- 
to, pedindo que sejam cncertadas 
as ruas do Pinheiro Maso, Monte. À 
dos Burgos é Direita de Fincos, que | 
se acham intransitaveis. 


1, de algons | à 


thia é caridade p 
S, Jos&atravessa as mais seria 
ficaldades para sustentar 


biloso dia? 


bory 


Carwlho Andrade, 
Jondo. 


a 


Wenturs 


Opi 
Pr 


————— o 


olB. | 
Dado o efgnal de slorme E de chefe , cabos e guardas da po 


- «Rennin a dir 


pelos anrs. 


A sua si 
£ + 
Desde a sua installação, a Of 


de S. José tam sabido conquis 
sympatbia 


dos portuenses pj 
oi destinada pelo seu benéme 
undador, tra arcebispo de) 

à, D. Sebastião Leitu de Y; 

7 sempenhar uma g 
do artes: o officio nd 

e«nças pobres e abandonag; 
ancajo d iseria e dos ba 
s-ndo setes inuteis qi 


mens pervertidos e desgraçados, 


Os annaes da Oficina de 


ropletos de benemerencis 


conta, 


Dos beneficios que ella e; 


do elevado parel social e ch 
porella desemp: 
fallam tantos individuos qui 
Lra della conquistaram mma po 
digon. | ú 


ado, nonoseg E 
e á em 
Apesar de Vafsjada pela sm 

a mblica, à OMGAA 


dos e pira lhes dar 


cação moral o profissional e 


emtão anpastiusas 


cias que appelamos para a gi 
dade «os nossbs leitores, asseg 
do-lhes, com o conhecimento q 


d'aguella prastante institi 


que poucas Bainol:s serão tão. 
a Deus como os que Convido 
a Oficina de 9, José. E 


Gostosissimamente nos 


pois, portador»s de qnaesquer dl 
vôs destinados a valer 
S. José, nacriso dificil que estáatr 
vessando e para a qual não by 
provada congem e a decidida ca 
dade chrstã do sen inclito di 


d 


Olnicima é 


Está a chegar a festa do patr 
a Officina 5. José. 
Qne- melhor occasião para ley 


à prestante instituição recursos q 
permita 7 


mtos seus internados pod 
rem celebra condignamente: o jo 


Universicade de Coimbra 


Ficnldáde de Direito 
Ecienc=s juridicas—Part; 


mental —H.nrigque Sogres Cra 
Feio. E 


Houveume reprovação. 
2 Freuldad: de Medicina | 


Histolgia o Chymica Phi 
—Antonh Gomes da Costa, A) 


Ramos ?roença e Tanst 
Canas dr Figuciredo Viej 


mica Phisiologiga—oi 
Teto Perry. 


Faculdade de Sejencias 
Astonomia e mechanica 


José Astonio Madeira. 


Univegilade do Perto 


“Faculdade de Soiencius | 
Fizáam acto e ficaram 
dos osseguintes alumno! 
Lie em Seiencios historicon 


rues; apo C. eryo'alngranhi 
neralojia à 


etrologia — Juaqu 
drigna dos Santos Junior, 
com b valores, 

Gripo D: Palsontologi: 


o geggraphia phisica — Di 
Runit da Conceiçi 


Pacontologia—Izidoro:Am 


la Hijuera y Farinas e Mario 
pho ba 


ne Ramires, + 
Quimica (curso qual, 
ntonio R 


Iouve uma cxclnsão e uma fal 
alyse chimica gui 
tonb Gançalves dos Santos 


Fralcelin Gonçalves Marinh 


ouve uma exelusão & 
hisicn dos sóldose! 
Malvel Martins do Rio. 
Horive uma fat + 
in salogia e geologia ( 
cal Magia Ara Red b 
Honve duas exclosões e 
7 Faculdade fechmica 
| Gonstrucção do machinis--Ja 
stos de Troitas Viecas, 
veia dos Santos Brik 
phael P, R. M, M. da 


o. N 
/ Ai aaia geral 
e Aranjo, distincto, 
. Resistencia do m 
ilidade de constm 
ntonio de Mazalhãe; 
Ferreira, 


o” 


606 e gjá 
s do 


Enfarmaria da 


“o 


Por iniciativa. a comi 


- | civil, devidamente auch 
(O lisam-se no dia 1 de abri 
Aguia d'Ouro, dois inte: 


ectuonlos, od 
rneficio da enfirmar 


que nma bojba , que tio relevantes serviço 
tando ao pessoal. 


Além da peca esco) 


da, 
paes artistas da companhif 
meros especiaes, 


——— e 00—€— 
Associação dos Pré 
farios 


ão d 
idade, sob a nresidencia. 
ictorino de Maga! 

José N 
emandes Guimarãe: 

Foram approvadas as 


lhães saci 
Rios 


ne 


ferentos ao anno findo e re! 
convocar o conselho fiscal. 
exame. 


Traton-se de varios a! 


. 


(interesse pera a classe 6 foram é 


dos novos socios. 


PURGAÇÕE 


Desaparecem sem ardor! 
poncos  gias, com a mais! 


À nhecida e mais usada in 


em todo o paiz — BLENO 


Y NOL, sempre de resnltad 


gnros. À sua propagand 
sendo feita ha TRA 
nos pelas pessoas que, 
usado. Frasco 35000, Dep! 
no Porto, na Phermacia 
Moreno—Largo de S. Di 
gos, 44. 


CARIDADE 


- Co amos a publicação dos 
lonativos no total de 6:7548500 que. 
jurante o mez de fevereiro fin- 
jo, foram entregues ao Commercio 
jo Porto para distribuir por pobres 
rotegidos pelo nosso jornal, bem 
o: pelas instituições beneficentes 
ue eram destinados pelos bem- 


a : 
o di 
“anonym 


a B— Do generoso 
o T; Si para 


| as Creches O Commercio 


208000 


e; legado 
q udosa tia D. Ma- 
ja Emilia dos Santos 
' Vaz, para pobres — (dis- 
buidos em vinte esmo- 
s de 18000) «sc... 
-—Do caridoso anony- 
jo «Arsoar», commemo- 
indo o 1.º anniversario, 
“que passa ámanhã, do 
fallecimento do inolvida- 
vel Ferdinand Claus, 
“idem — (distribuidos em 
dez esmolas de 18000) .... 
idem—Do bondoso anony- 
“mo M. C., idem — (distri- 
buidos em dez esmolas de 
15000) A 
lo dia 20 — Do caritativo 
| anonymo GC. S., idem — 
à (distribuidos em uma es- 
y Fe 18500 é outra de 
00) 


208000 


id 


108000 


108000 


28500 


a de Vasconcellos 
edo Carneiro 
E ellos Junior, 
| commemorando o 1.º an- 
iversario, que passa em 
22 do corrente, do falleci- 
nento de sua querida fis. 
hinha Maria Julia, para 
terem a pseuinia applica- 

: 108000 para as Cres 
es O Commercio do Por« 
, 108000 para a Asso- 

ação, Protectora da In. 

fanc ei param Asia r 
lo das Raparigas Abando- 
EBEO e 108000 para a As- 
janela: Cragho de Nossa. 
enhora. da Conceição de 
'anhos: 
a 


Fernan Ee Camata, sut- 


| * Carmo 


«| Idem—Da sn 


408000 para“as Creches . 
=0 Commercio do Porto, 

40S000 para a Creche de 

S. Vicente de Paulo, réis 

408000 para o Asylo Pro- 

fissional do Terço, 403000 

para o Asylo Porinense 

de Mendicidade, 408000 

para o Asylo de S, João, 

408000 para n Officina de 

S. José, 402000 para o 

Asylo dos Velhinhos das 

Irmãsinhes. dps Pobres, 

408000 para a' Associação 

Protectora da Infancia, 

408000 para o Sêminatio 

dos Meninos Desampara- 

dos. 408000. para uv Ásvio 

da 1.º Infancia Desvalida 

e 508000: para pobres— 

(distribuidos em uma es- 

mola de 98000, quatro de 

28500, seis de 28000, seis 

de 18500 e dez de 18000). 6508000 
Idem — Da snr.* D. Maria 
Emilia Basto dos Santos, 
em suffragio da alma de 
seu pranteado marido Jo- 
sé Rebello Pinto dos San- 
tos, sendo: 208000 para a 
Sópa Economica da Vene- 
rave] Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, 
208000 para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmásinhas 
dos Pobres, 108000 para a 
filial n.º 2 «D, Elisa Car- 
“queja» (no Bomfim) das 
Creches O Commprcio do 
Porto e 108000 para O 
Hospital de Santa Maria. 
Idem—Do esnr. Manoel Ma- 

ria Pinto dos Santos e es- 

posa, suffragando a alma | 

de seu saudoso. tras o 

cunhado José Rebello - 

Pinto dos Santos, sendo: 

208000 para as familias 
' das victimas da catastro- 
' phe da Murtosa, 208000 

para a Ordem Terceira do 
distribuir pelos 
seus asylados e 108000 
para pobres — (distribui- 
dos em dez esmolas de 


18000) . ER 
* D. There- 

za de Jesus Santos Silva a 

“snr, Antonio. Augusto. da 
Silva e seus. filhos, com 

“intenção igual á anterior, 

sendo: 10$000 para distri- 

buir pelos internados no 

Hospital de Lazaros e La- 

zaras, 108000 para o Asy- 


+608000 


508000 


ragando a alma de seu 
olvidavel marido José 
! Carneiro, e em commemo- 
ii ração do 2.º anniversario, 
que passa ámanhã, da 
sua morte, sendo: 108000 
w para as Creches O Com- 
a meroto do Porto e 108000 

“para a beneficencia da So- 
Meiedade de Soccorros dos 
Typographos Portuenses 
Artes Correlativas ... 

— Dos snrs. Manoel 

Rodrigues Formigal, es- 
— posa e filhos, 208000; dr, 
Alfredo Athayde e esposa, 
108000; e dr. Francisco 
“ormigal Luzes e esposa, 
08000, para, em memoria, 
“do innocente Jorge Formi- 
gal, serem ass distri- 

buidos: 208 para ns 
» Creches O Commercio do 
? Porto e 208000 para a 
“Creche de S, Vicente de 


Paulo .. e 
Udem — Da en D. Rita 


408000 


! Barroso Formigal e snr. 


osé Maria R. Formigal 
“Junior, com - intenção 
al á anferjor, sendo: 
108000 para o Sanatorio 
aritimo do Norte, 58000 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto e 58000 


I 


gal, com a mesma pjedo- 
sa intenção, para o Sana- 
torio Maritimo do Norte. 
dem—Dos paes do innocen- 
“te Jorge Formigal, idem, 
«idem 
Idem—Da sn viscondes- 
sa de Santa Marinha da 
“Trindade, madrinha do 

referido. innocente, idem, 
| para: & Creche de Cedo- 

-feita : 
dem—Do padrinho da 
ma ereança, idem, para 
as Qreches O Commercio 


208000 


do Porto ..... 108009 
dem — Da snr.º D. Maria 
Emilia Formiga) - Alves 


Pimenta, idem, para o Sa- 
-natorio Maritimo do Nor- 
te. cprenantos 
dem — Do snr. Joaquim 
Fonseca, idem, para as 
à Creches O Commercio do 
“Porto . 
Tiem—Do 
mo J. S. F. G., regosijan- 
do-se pelas melhoras do 
seu bom amigo snr. João 
“da Costa Mascarenhas, 
para pobres—(distr'buidos 
em dez esmolas de 18000). 
“Idem—Do snr. José Botelho 
Salazar, suffragando a 
ulma de seu extremosisai- 
mo pai Balthazar Macha- 
do Salazar, para cegos— 
* (distribuídos em dez es: 
molas de 18000) . n 
o dia 21—Do snr. Joaquim 
“Moreira Pacheco Coim- 
bra, em cumprimento de 
disposição -testamentaria 
da saudosa D. Margarida 
Julia de Azevedo, para fa- 
milias pobres da fregue- 
“zla da Victoria — (distri- 

y buidos em seis esmolas de 


108000 


108000 


105000 


108000 


1, 38000) .. 185000 
No mesmo dia—Do snr. Ma- 
noel Lopes Alves Guima- 
Pães, em commemorarão 
do anniversario, o qual 
passa em 26 do corrente, 
do falecimento de sua 
inolvidavel esposa D. Ce- 
eilia Guimarães, e suffra- 
gando a sun alma, para 
pobres — (distribuidos em. 
Tobres, de preferencia car- 
iacos — tdistribuidos em 


sé dez esmolas de 18500 e 
dez de 18000) ... ave 258000. 
“Idem—Do caridoso  anony- 


mo 4. em suffragio da 
alma de um filho querido, 


«|encontravam, . na . mesma rua, 


lo de S. João, 108000 
para o Asvlo Profissional 
do Terço, 108000 para a fi- 
Jal me 2 «D. Elisa Car- 
quejas (no Bomfim) das 
Creches O Commercio do 
Porto e 108000 para O 
Asylo das Raparigas 
Abandonadas ...... 

Transporte, 


508000 
528300, 


3:7388800 


(Continua) 


As relações dos indigentes con- 
templados é os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso es- 
criptorio á disposição de todas As 
pessoas que queiram examinal.os, e 
serão publicados no Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 
espaço. 


> 0—< 
Achado macabro 


O guarda que andava de giro nº 


-| rua da Alegria teve conhecimento de 


que, envolto n'om mort de lixo, se 
em. 
frente ao predio. n,º 372, onde estão 
hospedados alguns estudantes da Fa- 
culdade de Medicina, duas caveiras e 
duas queixadas humanas: 
O referido guarda fe-las remetter 
para a esquadra. 


so AMaZEm EM Villa 


Passa-se, emplo e muito bem si 
tuado, dista dois minutos da estação 
das Devezas. Falla-se na Rua da Fa 
brica, 55-1.º—Das 10 ás 17 horas é 


Juntas de freguezia 


Sob a presidencia do snr. Tito Li 
vio Cameira, secretariado pelo enr. 
| Teixeira Aroso e Moreira da Silva, 
com a assistencia dos snrs. Sousa 
| Ferreira, Antunes Gonçalves.e José 
da Silva Polonia, reuniu o conselho 
central das juntas de freguezia do 
Porto. 

Ocenpou-se da leitura da acta, lei- 
tura do expediente e discussão de 
contas das despezas feitas durante 
o anno findo, 

Depois de acalorada discussão fo 
ram as mesmas approvadas, sendo 
proposto pelo enr. Teixeira ÁAroso 
que as despezes feitas com o repre- 
sentante das juntas aos fauncraes do 
mallogrado estadista dr. Antonio 
Granjo fossem custradas pelos mem- 
bros do conselho central. 

Posta á votação esta proposta, 
foi app'ovada por nnanimidade. 

Foram tratsdos por fim outros as 
sumptos, sendo encerrada a sessão. 
Et Cs 


Desastres 

Na enfermaria n.º 14 do hospital 
da Miserinordia-deu entrada Francis- 
ca Rosa dos Santos, de 49 annos, ser 
viçal, moradora na ra de Santo Il- 
defonso, com fractura da coxa dire - 
ta, por ter cahido por nmas escadas, 

Foi soccorrida pelo snr. dr. José 
Aroso. 

Na enfermaria n.º 8 do mesmo 
hospital den hontem entrada a ope 
raria Amelia Villar, de 35 annos, mo- 
radora na rua Velloso dn Cruz, Gaya, 
com uma contusão violenta que lhe 
produziu lesões intemnes, por ter fi 
cado entalada entre uma vagoneta e 
uma parede na Fabrica Ceramica das 
Devezas, onde trabalhava. 

: Seccorren a o snr. dr, Oliva Tel- 
es. 
O << 


para tuberculosos — (dis- 
— tribuidos e meinco esmo- 
st. las de 18000) .... Ea 
Idem-—Do snr. John Praça, 
suftragando a alma do in- 
nocente Jorge Formigal, 
para as Creches 0 Com- 
mercio do Porto ... - 
dem—Da direcção do Gru- 
po dos Modestos, quota 
parte de uma Kkermesse 
realisada  n'um baile de 
Carnaval, com destino a 
pobres — tdistribuidos em 
q dez esmolas de 185 
É. dez de 18000) .... 
Idem—Da esposa e filho: 
saudoso industrial João 
Jonquim Monteiro, nf 
fengando a sua nima, sen- 
do; 1008000 para n Asvlo 
Raparigas nndo- 
nadas, 1008000 para o Ins- 
tituto de Cegos do Porto 


58000 
4 


A 
õ 


103060 


258000 


do 


nd! 
no 


Autopsia 
No necroter.o do Instituto de Me- 
|dicina Legal foi antopsiado o cad1- 
ver de Jisé de Carvalho, natural de 
| Villa da Feira e residente na roa da 
Sandade, que no sabbado ultimo foi 
acometdo de um ataque fquo lho 
prodaziu "te repentina, 
— e 


e 
Bando precatorio 


Promovido pel alumnos da Es 
cola de Ceramica «Passos Manocl», 
realison-se, em Villa Nova de Goya, 
um bando precstorio em favor das 
victimas da Murt sa, cujo producto 
foi de 6R35000, que vae ser entregue 
á commissão de soccorros. 

A commissão, de alumnos agrrde- 
ce a fofus as pessoas 6 agremiações 
que sc vignaram concorrer com O 
Seu valioso auxilio, 


'| quando veio do 


283 | tiros fossem dados 


Cofres — Camas de fe 
Todo o mobiliario e utensilios para uma casa 
PREÇOS DE CONCORRENCIA. 
A. M. Rodriguas d'Azevedo, Suécessores 
Rua do Almada, 199 e 201—PURTO —Telephone 1785 


EM COIMBRA 


O Comercio dy Porta 


psd 


Na sala das audíencias é enorme. 
a aglomeração de pessoas. Lá fóra, 
no pateo dos paços do concelho, és- 
boça-se um pequeno conflicto entre 


“|os innumeros estudantes que dese- 


javam lhes fosse permittido o a 
gresso na sala e a guarda republi 
cana, que faz o policiamento do tri- 
bunal, tendo esta distribuido mes- 
mo algumas pranchadas, 

A's 11 horas e meia foi aberta a 


Audiencia 


Depois de se ter feito a chamada 
das testemunhas e estas terem reco- 
lhido á sala, é introduzida na sala 
do tribunal à ; 


f 8. testemunha 


E" o major snr. dr. João Rodri- 
gues Baptista, promotor de justiça 
do tribunal militar do Poro, 

— Interrogado pelo snr. dr. Fran- 
cisco Fernandes, respondeu que, 
Porto, fôra para 
curnprir um dever, que era o de de- 
fender os réus. Agora, diz, tem tres 
deveres a cumprir. O primeiro é O 
de agradecer o ser admittido a de- 
pôr no tribunal, o ndo é o de 
estar ao dispôr do tribunal para 
responder ás perguntas que lhe for- 
mularem, o terceiro cumpril-o-ha 
findo o seu depoimento, em que dei- 
xará de ser testemunha para ser mi- 
litar. 

- Conhece os réus ha dois annos. 
Durante esse periodo de tempo, po- 
vém, teve occasião de bem poder 
observal-os e estudal-os para os co- 
nhecer perfeitamente e não os jul- 
gar nem considerar nunca como 
eriminosos. Fez-lhes, a seguir, os 
mais rasgados elogios e, em vez de 
criminosos, diz, considera-os ho- 
-mens de bem, de caracter, de nor- 
ma. 

| Proseguindo o seu depoimento, o 
major ar, dr. João Baptista afirma 
que é tambem agente do ministerio 
público e que no desempenho do 
£eu cargo, para que, com justiça, 
possa agir, é o mnis absolutamente 
meticuloso e cuidadoso possivel. 
Ataca, a seguir, o relatorio da au- 
topsia, afirmando que, se porventu- 
ra, lhe apparecesse no seu tribunal 
similhante relatorio, immediatamen- 
te o poria de parte, visto que é im-, 
mensamente deficiente; mas não só 
deficiente como incompleto e à sua, 
facção presidiu vma orientacão 
absoluamente errada, razão porque 
não poder, diz, ser um elemento pa. 
ra accusação. o g 

Atcerca do exame pericial feito 
ás armas, diz, se fosse no seu tri- 
bunal levantaria imediatamente 
um auto de notícia aos peritos, e 
affirma que o calibre das balas não 
é o mesmo do das pistolas. 

A gua opinião áterca da posição 
da victima no momento em que toi 
praticado o erime, diz.o snr. major 
João Rodrigues, é a de que elle nun- 
ca podia estar sentado. 

ara bem provar as suas affir- 
mações faz varias demonstrações 
com que prova que a posição em 
que foram encontradas as capsulas 
nunca podia dar-se desde que às 
como o; relato- 
rio, O exame dos peritos e a aceusa- 
ção afirmam. 

A conclusão que tirou de todos 
| os estudos que fez, de todos os tra- 
halhos de observação a que se de- 
dicou e da leiura que fez de tudo 

uanto se tem publicado ácerca do 
crime, foi a de que estava em fren- 
te de um crime passional e affirma 
que os réus fizeram menos do que 
elle faria, Elles, os réus, estão aqui, 
aífirma vehementemente e energica- 
mente, com brio e com honra e às- 
sim devem ser considerados. 

Refere-se depois ao dr. Augusto 
Malafaya e diz que ha factos na sua 
vida, em que, aliás, não quer tocar 
porque respeita um homem morto, 
que deslustram um pouco o seu no- 


! 


e. 

Q snr. dr. Cunha, procurando de- 
monstrar que as aceusações que 
estavam sendo feitas erum infunda- 
das, lê uma carta da snr.* D. Hele- 
ma Castello Melhor, em que essa se- 


Malafaya um homem de bem. 

O major snr. Baptista diz que 
não era a essa senhora qse refe- 
ria, mas sim á snr.* D. Margarida, 


que o snr, dr. Cunha e Costa co- 
nhece. 

| (Borborinho na sala; os animos 
exaltam-se.) 


O snr dr. Barbosa de Magalhães, 
energicamente affirma que o snr. 
dr. Cunha e Costa não tem auctori- 
dade moral pora se manifestar, 
Trocam-se ápartes violentos. Ha 
phrases energicas em que se fazem 
graves insinuações. 


idente do tribunal 
atencia, ha agitação 
r snr. João Bapti: 
ta levanta-se e diz: Cumpri já dois 
o ultimo e é para 
protestar em meu nome e no dos 
meus camaradas que aqui se encon- 
tram contra as insinuarcões que o 
sne, dr. Cunha e Costa levantou 
contra a viuva do official, já morto, 
| Oscar Monteiro Torres. 


nhora declara que considerava O dr. | 


O snr. dr. Cunha e Costa levanta- 
se e diz que contra essa senhora ha 
uma syndicancia. 
| O sr. dr. Barbosa de Magalhics, 


| coisa alguma. 
O snr. presidente do tribunal es- 
f 
| 


orça-se por manter a ordem. 
. Ha tempestade na 
« dr, juiz suspende a 


| sala. 
| audiencia. 


| A's duas horas menos vinte minu- 
[los é reaberta a audiencia, 
O sr. dr. juiz diz que desde que se re- 


| pilam os factos succedidos ha pouco 
| ou elle tem auctoridade para manter a 

ordem ou se verá na necessidade de 
| suspender a audiencia por tempo inde- 


terminado. Espera, por isso, diz, que 
os trabalhos, d'cra avante decorram em 


|'meio de uma atmosphera de calma ne- | 


cessaria para a boa marcha do julgo- 
mento. 


Feita esta prevenção é introduzida | d'essa familia e assevera que a casa do 


no tribunal & 


| 


| Julgamento importante 


São inquiridas mais testemunhas de defeza 


(Do nosso enviado especial) 


9.º testemunha 


E' o snr. José Santos Jorge Nobre 
Sobrinho, de Lisboa, 1 

Ao interrogatorio de defeza responde 
abonando o bom comportamento dos 
réus e diz saber que José Beltencourt 
era um collecionador de moveis anti- 
gos, e que a sua casa de negocio gosa- 
xa de crédito é algumas vezes, diz, as- 
sistiu a transacções, feilas por elle, At. 
flema que era e é um grande amigo de 
Beltenciurt, a quem muito considera, 
Quanto 4 conducta de Malafoia diz: 
êstava um dia em Vidago no mesmu 
hotel em que se encontrava O snr. Al- 
berto Nobre. Este cavalheiro desejan- 


[do conseguir um quarto no Bussaco 


para elle e sua filha, & como nisso 
houvesse dificuldade, o enr. Alberto 
Nobre disse que não se encomodava 
que o quarto reservado à sua filha fosse 
distante do seu, 

N'esta altura a snr.! D. Alexandri- 
na Magalhães, esposa do enr. Ramiro 
Magalhães, disse que parecia impossi- 
vel que o snr, Alberto Nobre permitis- 
se que sua filha ficasse n'um quarto 
distante do seu quando no mesmo ho- 
tel estava o dr, Augusto Malafaia. 

O snr. Nobre Sobrinho, termina o 
seu depoimento aifirmando que o José 
Bettencourt só poderia ter pratigado o 
crime por motivo de honra. 

Segue-se à ; 


10." testemunha 


Chama-se Silvestre Fernandes. 

Esteve com os accusados na cadeia. 
da Relação, como preso politico, 

Interrogado pela defeza abona o bom 
comportamento dos réus e descreve a 
obra de beneficencia que os réus lhe 
prestaram, assim como a muitos ou- 
tros presos políticos e communs, em- 
quanto esteve preso, 

Realça o bem, a obra de caridade 
que os accusados dispensaram a todos 
os seus companheiros. Bettencourt, diz 
a testemunha, escrevia, trabalhava- co- 
sinhava, cinzelava, via os doentes, era 
enfermeiro, pagava os medicamentos e 
sustentava Os seus camaradas do in- 
fortunio, Nunca entre o Joés Bettencourt 
houve a menor desinteligencia e os de- 
mais presos. Todos, absolutamente to- 
dos, pobres e ricos, extraordinariamen- 
te o consideravam. Findo o depoimento 
d'este testemunha depõe a 


th$ testomunha 

Responde ás perguntas do presiden- 
te do tribunal, dizendo chamar-se Cezar 
da Cunha Santos, ? 

As instancias do snr. Francisco 
Fernandes responde que foi preso po- 
lítico. Foi como tal que conheceu “os 
accusados. Diz que nenhum dos outros 
presos politicos, tinha qualquer repu- 
gnancia pelos réus antes os estima- 
vam e consideravam muito, visto que 
elles proteziam immenso os presos po- 
liticos pobres, dando-lhes medicamen- 
tos, etc. Similhantemente ás testemu- 
nhas que lhe antecedeu abonou o bo 
comportamento dos réus, 3! 

Segue-se a 


12: testemunha 


E'osnr. dr. Alvaro Athayde, juiz 
da Relação de Lisboa, que declara ser 
amigo da familia de José Bettencourt ; 
mas isso não 6 impede, acoentua, de 
dizer toda a verdade, 

O snr. dr. Barboza de Magalhães 
interroga. Desejo que o snr. dr. Alvaro 
de Athayde falle ácerca do conceito que 
lhe mereve a familia Bettencourt: 

A testemunha descreve como conhe- 
ceu essa familia. Diz ter tido a honra 
de ser visita da sua casa. 

Falla com respeito de toda essa fa- 
milia. Classifica-a de nobre e extrema- 
mente bondosa. Conheceu José BeHen- 
court como estudante do Lyceu, da Es- 
cola Medica e como negociante. Cita 
factos comprovativos da sua honorabi- 
lidade. Faz das suas qualidades de ca- 
racter, diz, o melhor juizo e foi ao Porto 
visitalo, depois da tragedia, visto que 
estava convencido (e está-o ninda) de 
que elle nunca podia ser um criminoso 
e que só poderia ter cometido o acto 
de que o accusam por um motivo de 
honra. Affirma ter sempre ouvido. di. 
zer que o dr, Malafaia ota mm cane 
tador. No seu gabinete de juiz em Tor. 
res Novas, conversando um dia com 
Carlos de Azevedo Mendes e Alberto 
Diniz a estes ouviu dizer que o dr, Ma- 
lafaia dava dinheiro nos empregados de 
um hotel dn Figueira para. elles divnl- 
garem certa scena, que “apontou. Disse 
mais o snr, dr. Alvaro Athayde que 
José Bettencourt fora primorosamente 
educado por sua mãe, mite-tem arrasta- 
do, diz, uma cruz dolorosissima com 
tão tragico acontecimento. 

A's perguntas do snr. procurador 
da republica o snr. dr. Alvaro de Athay- 
de responde reconstituindo o seu de- 
poimento. 

Tenalmente, quando o snr. dr, Cunha 
e Costa lhe dirigiu nlzmas instancias, 
o snr, dr, Alvaro de Athavde nada mais 
accrescentou ao seu depotmento. 


13. testemunha 


E"o snr. dr. Costa Dias, advogado 
e conservador do registo predial, em 
Tondela. 

Interraga-o o snr, dr. Francisco Fer. 
nandes, Diz que conhere de ha mnito 
a familia Novnes. E' abastado essa ca- 
sa, diz, é nineuem aceita de bom gra- 
ninguem sabe esciitar sem pm 
a ideia de o crime tiv u 
praticado nor esnirito de cano 
sidern 


do, 


ido 


. limida e pouco falladora. 
Allnde-se á celebre questão da he- 
ranca, formulam-se algumas perguntas, 
hn algumas respostas, umas e outras 
que nada dizem, que nada esclarecem 
e termina o depoimento d'esta testermu- 
nho, que é seguída pela 


14. testemunha 


Chama-se José Vaz Correia de La- 
cerda. 

Iunlmente & interrogado pelo snr, 
dr. Francisco Fernandes. 

O snr. conseneiro Corela de Lacerda 
conhece muito bem a familia Nova 
faz um pouco de historia ácerca da vi 


sur, Valentim Novaes é uma das mais 


| 
muito a Familia Novaes e fem | 
exaltadamente, assevera que não ha ' por ella o maximo respeito. Acha ato 


trime de Serrazes* 


! 


| 
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Vende 0 depositário tia Maia, nos sous depositos da 
Barreiros é Aguas Santas. . 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


& Depositos permanentemente abertos 


ao publico bd & 
aces see a 
importantes de Tondélla. Conhece |a verdade aseu-pai para o não indis- 


tambem o Fernando desde creança. Não 
reconheceu nunca n'elle quaesquer ten- 
dencias para praticar um acto menos, 
nobilitante para o seu nome, 

Respondendo a uma pergunta do snr. 
dr. Frndimoe de Melo. in snr. conse- 
lheiro Correia de Lacerda responde 
que, em virlude de estar du muito 
tempo de relações cortadas com a fa- 
mília Malafaia, nada sabo úcerca do 
que o dr. Malafaia fez. 

E' interrogada a seguir a 


15: testemunha 


E' o snr, dr, Adolpho Bravo, adyo- 
Rado e natural de Ghaves. Falla ácerca 
do roubo praticado em Serrazes e que 
Se quiz alribuir a —instigações o José 
Bettencourt, e inubiliza o depoimento 
feito anteriormente pelo agente Costa, 
mostrando qual a intervenção que o: 
Vieira: Antes teve nas investigações, 
O snr. dr. Adolpho Bravo assevera que 
“tudo isto Linha apenas um fim : impres- 
sionar o publico, os juizes. toda a gente 
contra o José Bettencourt. 

O snr. dr. Cunha e Costa, refere-se. 
& imprensa e diz que não se póde fazer 
fé nas suas informações e pretende jus- 
tificar a sun affirmação pelo facto de 
um qualquer jornal ter dito que o snr, 
dr. Armelim Junior, era juiz da Rela- 
ção de Lisboa, 

Em meio do interrogatorio que o sr. dr. 
Cunha e Costa fazia ao snr. dr, Adol- 
pho Bravo, o snr. dr. Francisco Fernan- 
des protestou contra o facto d'aquelle 
advogado de accusação estar fazendo 
insintações extraordinarias e estar-se 
valendo de documentos que elle devia. 
ter juntado ao. processo para; serem 
estudados. 

A seguir é interrogada: a 


16." testemunha. 


E" o snr. José Martorel, natural dr 
Cafnlunha, 

Diz que se encontrara com José Bet- 
tencourt em Pariz. Com elle » nvivera 
intimamente. Conheceu a sua casa de 
negocio e com elle mesmo fizera trans- 
acções varias. Affirma que Bettenconrt 
é um homem de, bem e honrado. Pre- 
senciou o início da côrte que Jost Bet- 
tencourt fez à snr.* D. Eugenia Novnes 
no Hotel Central em Lisboa, 

Interrogada a testemunha pelo snr. 
procurador da republica, aquella. res- 
pondeu, que fem conhecimento de que 
Bettencourt recebeu direclamente da 
França um carro, como sabe tambem 
que o mésmo Beltencourt vendeu mul- 
tos outros carros. 

A seguir e introduzida na sala a. 


17. testomunha 


Ea spr.* D. Mariana Pereira, pro- 
fessora, Shoes da 
- Inlgrroga, o snr, dr. Francisco Fer 
Ed ep 


«* D. Mariana conhece desde os. 
8 annos o réu Betlencourt, visto oue 
delle fóra professora, tendo-o ajudado 
a créar e educar. Observou o seu feitio, 
as suas tendencias e chegou u conrlu- 
são de que o seu entacter era admira- 
vel. Estima o José Bettencourt como se 
fôra &eu filho; mas, comtudo, assevera. 


"que vai alli apenas para dizer a verda: 


de, Sta familia é distinclissima e hon- 
dosissima. Bettencourt, diz a snr.” D. 
Mariana, foi sempre um rapaz muito 
trabalhador. Foi ao seu escriptorio va- 
rias vezes e éra um escriptorio hem 
montado, Varias vezes viu que Bellen- 
court pedia a sua mãe para lhe guardar 
dinheiro, qie elle ganhava honrádamen- 
te nos seus negocios. Só um caso, de 
honra podia levar o José & prática do 
erime.. 

A's perguntas do procurador da re- 
publica a snr.* D. Mariana esclarece o 
sem depoimento dizendo que. um dia, 
eslandp na casa do snr. conde de Alto 
Mearim, alli foi recebida uma carta do 
snr, conde em que se dizia que n on 
nião corrente na Figuetra era a de que 
esse acontecimento mais cedo ou mais 
tarde se tinha de dar. 

Findo o depoimento da snr.* U, Ma- 
riana Pereira, entra na sala a nolva do 
réu Beltencotrl e irmã do réu Novaes, 
a snr.* D. Eugenia Novaes. 

Na sala é com a maxima anciedade 
que se aguarda o depoimento d'esta se- 
nhora. 

O silencio é absoluto, & religioso, E" 
a ultima testemunha de defeza. Por ella 
os réus mátaram o dr. Augusto Mala- 
faia. 

O que irá dizer D. Eugenia? Ouca- 
mol-a: 

Estavamos em Lisboa, no Hotel 
Central, para onde eu fôr1 com mi- 
nha prima D. Eugenia, D. Palmyra 
Malafaia e com o dr. Angnsto Mala 
f ia. Um dia, estando eu sósinha no 
quarto, men primo bateu á porta e 
disse-me que me queria follar. ltes- 
pondi lhe que estava só a que espe 
rasse que eu sahisso. Neguei-mo a 
abrir lhe a porta dizendo que me es- 
perasse, Pouco témpo depois estava 
eu escrevendo a minha segunda og 
terceira carta ao José, é 0 meu pri- 
mo entrou no quarto, percnntando 
para quem era essa cartn, Respondi 
que era para o José. Tirou ma e dis- 
se-me quo, antes de eu ser do Bet 
tencnrk, havia de pertencer-lhe, Da- 
ois agarrou-me e lactamos. Defen 
disme dando lhe um mirro nam olho 
e disse-lho que, ou ellome deixava, 
ou «n gritava. Men primo retirou se. 

Osne. dr. Barbo a de Magalhies 
faz algumas perguntas e à snr.* D. 
Eugenia respinde: «Meu primo, já 
em S: Pedro do Sul, me sequestrava, 
Não me retirei do Hotel Central paor- 
que teria de dizer a meu pai à razão 
porque mo qheria afastar das mi- 
nhas primas e isso ser lhe-hia im- 
mens:mente pesaroso. Depois de vir 
de Lisboa voltei a estar em casa de 
men primo, porque D. Engenia me 
escreveu e na sua carta dizia que o 
Anzusto estava para Lisboa Disse 
penas a men pai que o Angusto se 
tirha poriado. inrarrectamente com- 
e ao José Baltencuit apenas 
o que se tinha pzs:ado quando 
na noiva. Um dia veio elle de 

isse-me que lhe haviam 
contado umas coisas a respcito de 
ssu primo e pedineme que lhe disses- 
se o que bavia de verdade a tal res- 
peito. Ele nada me retorquiu; mas 
ficou triste 

A instancias-do procurador da re- 
publica, à snr.* D. Eugenia responde, 
nada adiantando o seu depoimento, 

O enr. dr. Cunha e Costa, depois 
de fazer algumas perguntas, procura 
demonstrar que o depoimento de D. 
Eugenia está em contradicção com o 
que fizeram os seus criados no Hotel 


| Central, assim como com O sem pro- 


prio depoimento, feito no Mo tsiro, 

D. Eugenia Novaes chora e intor- 
rompe aquelle a ivogado, asseveran- 
do estar a dizer absolntamente a ver- 
dade, Accentua que não disse toda a 


pôr e para não o inquietar. 

Frisa novamente que só voltou á 

casa Malafaia, em virtude de sua 
prima dizer que o Augusto estava em 
Lisboa. 
“O enr. de. Cunha, e Gosta insta e 
insiste com novas perguntas; mas D. 
kugenia solionta e afirma que só 
disse u verdade, 

A audiencia é encerraila depois 
das seis horas da tarde. 

Findou o depoimento “das teste: 
munhas. 

Na sexta feira iniciam se os de: 
bates. * == 5% 


Notas varias 


Tem sido o assumpto de todas as 
conversits o depoimento do major snt. 
João Rodrigues BapLista, que, após a 
sba inquirição, foi abraçado e-cum- 
primentado por muitas pessoss, 

Os acensados, durante “o depoi- 
mento de D, Bigenia Novaes, chora- 
ram continnamente, e no fim da au- 
diencia toram abraçados por muitas 
pessoas, senhoras, estiidantes, etc, 


aos debates, os quaes se prolongarão 
por algnns dias, 


ARTE. 


Na proxima semana o distincto 


exposição de quadros. 


Por falta de numero legal de ve- 
resdores não se realison hontem a 
sessão extraordinaria do Senado Mu 
nicipal, ficando a nova reunião para 
o dia 24 do corrente. 


Alondado Gdon-nadeo 


A lenda fica e o terreno 


VENDE-SE 


Comprehendo o terreno occupado 
pelo extincto thentro na parte cen- 
tral da cidade, terrenos adjacentes 6 
materiaes existentes no local, 


A Companhia Portugueza de Tu- 
rismo receba propostas até 20 do cor- 
rente mez de Março, podendo a pian 
ta ser consultada e quaesquer escla 
recimentos peniídos na séde da Com- 
paphta, tua Alexandre Herenlano, 246 
—Porto 


Graphicos do Norte 


Na reunião dos industriaes gra- 
phicos realisada hontem, foi elabora- 
dia nova tabella de salarios, que 
hoje deve ser entregue á Liga das 
Artes Graphicas, Os industriaes gra- 
phicos continuam em sessão perma- 
nente até solução do confllcto, A re 
união esteve muito concorrida, 


Faliecimentos 


Fallecen o snr. Joaquim Ferreira 
Alves, socio da important» casa ban- 
caria Luiz Ferreira Alvos & C.º, e tio 
dos sprs. Luia Ferreira Alves, ban- 
queiro; dr. Joaquim Gomes Ferreira 
Alves, esclarecido director do Sanato- 
rio Maritimo do Norte; e Joaquim 
Gomes'de Macedo; chefo de contabi 
lidade do mesmo estabelecimento 
bancario, e ainda do snr. Luiz Alves 
da Silva Rios, cambista d'esta cidade. 

A'quelles nossos prezados amigos 
e demais familia enlntada enviamos 
sentidas condolências. 

O extinsto deixa viuvae tres 
lhos, que fazem parte da casa ban 
caria de seu pai. 


da snr.* D. Maria da Conceição Xa 
vier da Recha, esttemecida filha do 
snr, Manoel José da Rocha, conheci- 
do industrial, proprietario da Alfaia- 
taria London, e enjo fallacimento no- 


ras da tarde, na capella do cemiterio 
de Agramonte. 

O funeral está a cargo da consi 
derada casa de armador dos snrs. 
Jayme Augusto da Silva & C.º 

—Do sor Ivo José Alves da Ro- 
cha e snr.* D. Anna Izabel Doarte da 
Rorha, recebamos 5gU00 réis para, 
suffrogando a alma de sua inditosa 
sobrinha D. Maria da Conceição Xa- 
vier da Rocha, serem distribuidos 
por meninis pobres e tuberculosas 
beneficiadas pelo Commercio do Porto. 

Ab-nçoada csmola, oferecida á 
memoria de um ente qnerido, que 
desnpparece no seio da morte na ri- 
sohha idade de 21 annos. 

Eisboa, 15-—Falleceram: o snr. Ju- 
lio-Josg da Costa Monteiro, tenent=- 
coronel de artilharia, em serviço no 
arsenal do exercito; é a snr.* D, Vio- 
lante Alexandrina Rocha Barros, 
viuva do capítio Manoel do Barros, 
———— ese 


A pena de morte 


Reuniu hontem o acomitês de 
protesto contra a pena de morte, 
sendo elogiosamente aprecia ias as 
| declarações fuitas pelos snrs. preai 
dente do ministério e ministro da 
!justiça. 

E como seja necessario con- 
tinvar com o movimento de protesto, 
e-pecinlmento vepeis das claras É 
terminantes declurações do nr. mi- 
nistro da justiça, no senado, em res- 
posta ás reclamaçõ s do senador snr. 
tJulio Ribeiro, resolveu o acomitév 
ppart'eipar ao pablico que fica sem 
effeito o comício annanciado e O 
«comité» dissolvido. 

Estas resoluções foram telegra- 
phadas «os snrs. presidente do mi- 
nisterio. ministro da justiça e gover- 
nador civ 


Foram presos José Joaquim de 
| Freitas, empregado commercial, da 
| rua da Fabrica; Alberto Pedroso de 
Lima, alfaiate, do largo de Camô s; 
e Carlos Borges Abrantes, sapatei- 
ro, da rua de Santa Catharina, que 
recolheram ao Aljube para averi- 
guações de furtos, cujas queixas 
existem na polícia de investigação. 


Continuam a chegar a Coimbra |O. 
muites pessoas que desejam assistir | 6; 


Exposição de pintura ) 


artista João Angasto ltibeiro abrirá, | 
no atrio da Misericordia, mais uma E 


Gamara Munisipal do Porto!: 


-—————— rose 
Associação dos Industriaes|G % 6, 


sec <— e, 


[o 
Os responsos fanebres por alma 


ticiamos, realisam-se hoje, ás 5 ho- a 


— 
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& motivo de paralysação de fabrica. 
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força de 40/45 
a immediata por 


A ordem publica 


As gróves»— Pedido 
ao chofe do distri= 
ecto — Rebenta uma 
bomba 


Uma commissão delegada das Qua. 
tro Artes da Constracção Civil esteve 
hontem no governo civi, onde se 
aviston com o snr. dr. Adriano Gomes 
Pimenta, chefe do districto, pedindo- 
lhe que anctorisasse a abertura do 
r-sp-ctivo Syndicato e restituisse á 
liberdade os indívidãos qne ultima- 
|ments foram presos, como auctores 
ou conniventes nos ultimos attenta- 
dos dynamitistas. 

O chefe dó districto, ouvindo 
aquelles delegados, respondeu lh:s 
que nenhuma d'essas auotorisações 
dará, agnardando a conclusão das 
averiguações a que a polícia está 
procedendo. 


O guarda civl que andava de 
serviço na na das Taypas vendo que 
um grupo de typographos em gréve 
pretendiam agredir os seus collegas 
que trabalhavam na typographia dos 
surs. Lonrenço & GC, dirigiu-se 20 


telles se recusassem 2 isso,0 guarda 
pranchada. 


typographos feridna. 


| Pelas 1L horas da noite passada 


“foi parte da cidade alarmada com o 


|estampido d'uma bomba, 
Posta a policia em campo, averi- 


| tado, com forte estampido, no hom- 


Virtudes, 
Pinto, que faz parte da firma Laura 


rua da Picaria. 
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grapo para os dispersar, mas como | S. Porta 


'guou que uma bomba tinha reben-| Jesus Gon! 


ibral/da casa n.º 5, da calçada das | tenenti 
onde reside o snr. João | Barbos: 


Couto & Pinto, com typographia á | Arnaldo Passos 


A bomba avariou o hombral e des- | Gonçalves de Sá, Antonio Pereira 
traiu duas portas, indo a metralha | d'almeida e Elisio de Castro, 


cravar-se em varios pontos, tendo 
tambem partido bastantes vidros. 

As p>ssoas que se encontravam, 
no predio apenas sofireram um enor« 
me susto, bem como as dos predios 
pvisinhos. 

Ao local, além da policia e soldas 
dos da guarda reprblicana, afiluiram. 
muitos curiosos attrahidos pela deto= 
nação qe, como dizemos, foi enorme, 

A policia, que tomou conta da 
oecorrência, vae proceder ás necessam 
rias diligencias. 


E ————— 
Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Acompanhado de sua esposa e fla, 
lhos seguiu para Lisboa, o entr, Jos: 
quim de Caldas Brito, Inspector da 
Trafego dos caminhos de ferro da, 
Minho e Douro. 

—lCom sna esposa chegou de Lis: 
boa o snr. Francisco Rodrigues Leil 

—Do rapido de hontem chegou di 
Lisboa o snr. Joaquim Maria Valentey 
engenheiro director dos caminhos di 
ferro do Minho e Douro, 

—Do Minho chegou o snr. Serafint « 


—pPartiu para Aveiro, com sua fé 


lpuxon do terçado correndo-os &| milia, o snr. Antonio Souto, 


—Seguiu para o Algarve O 8! 


Houve correrias, ficando alguns | dr. Antonio Portocarrero. 


—pPartin para Coimbra, O Spr, dr 
Santos Junior. € 

—Encontra-se no Porto os snrs, 
Narciso Ferreira e José de Figuei= 
redo. 

—pPara o Minho partiu o snr. À, de 
qalves. Z 
—-Para Lisbon seguiram os snr, 
e-coronel Alvaro Pope, José 
ae A. de Lima Santos, 
— Seguiu para o Douro o snx 


No rapido regressaram os snrs, 


o 
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Foot-Ball 
f Desafios officizes — Se- 
qunda Divisão 
No proximo domingo effectuum-se 
os seguintes desafios oficiaes: 
Primera catesoria: —Viltanovense 
P. Ciob contra Sporting C. de Espi- 


vão, no Covello, ás 2 horas; arbitro, 
*  Jozé Motta, do F, C. P. 

Sport E” e Salgueiros contra Sport 
Progresso, no Cuvello, ás 4 horas; ar- 
bixo, Alexandre Cal, do FO. P. 

Sequnda categoria: — Villsnovense 
Foot-Ball Club conira Sporting Club 
k de Espinho. no Covello, às 11 horas; 

“arbitro, Adelino Costa, do P. G. P. 
PROMOÇÃO 
E Primeira cutegoria (1º série) —Ra- 
oco contra” Gremio do Candal, 


mo Candal, ao meiv-dia; arbitro. Ca- 
millo Vaz, do V. 1º 
qr série)—Ninr Alvares contra In- 
“victa, em Paranhos, ao meio-dia; wr- 
 itzo, Copes Carneiro, do P. C. P. 
 Sêgnda categoria — Ramaldense 
contra União da Foz, na Foz, ás 10 
hoxss; arbitro, Antonio Pena, do I. 


— Nun'alvares contra Invicta, em 
“Paranhos, às 10 horas; arbitro, José 
Guimarães, da P. C.P. 
A Box 
Combates em perspa- 
: ctiva—A reunião da 
quinta-feira no Carlos 
Alberto 
O nosso prezado collega «Spor- 


Imprensa Sportiva 
“Os Sports” 
Recebemos o ultimo numero d'es- 
te Li-semanario sportivo. da capital, 
ao qual a cansa sportiva muito deve, 
e que se apresenta bem collaborado, 
inserindo uma larga reportagem dos 
ultimos acontecimentos sportivos, 
Os nossos agradecimentos. 


Pelos Clubs 


Foot-boll Club do Porto 
— Secção de “Tiro 
de Guerra,, 

São avisados para comparecer na 
secretaria d'este Club, á rua Santa 
Catharina, 108 3.º, pelas 9 horas da 
noite de ámanhã, sexta-feira, Os so- 
cios inscriptos n'esta secção, a fim 
de se iniciarem os trabalhos da pro- 
xima epoca, snrs.: Luiz Silva, José 
Machado Carvalho, Luiz e Francisco 
Córte Real, Alvaro Dias Pimenta, Da- 
vid Pêgo. Adelino Costa, Floriano 
Percira, Antonio Teixeira, Carlos 
Vareta, Antonio Fiuza, Jorge Ferrei- 
rinha, Pinto Lemos, Joaquim Rama- 
lho, Carlos Pinto, Fernando Oliveira, 
Antonio Sequeira, Antonio Coelho 
Costa, Anisio Soares, Moisés Cardoso, 
Urbino Oliveira, Antonio Teixeira, 
Tavares Basto, Serafim Santos, Fer- 
nando Sachse, José Ravasco, José 
Teixeira Costa, Eurico Brites, Joai 
quim Leitão Lagoá, Oliveira Valença 
6 Joaquim Vaz Pinto. ] 


Os Lusos da Invicta 


ting», continsando no caminho das 
suas apreciaveis iniciativas, leva a 
effeito, depois de ámanhã, no theatro 
Carlos Alberto, pelas 9 horas da 
noite, uma interessante rounião de 
box, em cujo programma se contam! 
os seguintes combates, alguns dos 
guaes de valor: ' 
Ferreira Junior contra Maurice 
Pedrini, em 10 rounds de 3 minutos 
pads, com luvas de 4 onças, para dis- 
puta de ume bolsa quo caberá intei- 
ramento ao vencedor, caso o seu 
adversario desista om seja posto em 
Inock-out, Se a victoria fôr 208 pon- 
tos o vencedor receberá 09 e o 
vencido 40%. 
a contra Réné Ma- 
gire, numa cxhibição de dor em 4 
“wuunds, em virtude do «Sporting» não 
“Br conseguido trazer até nós o cam- 
prio do Algarve, Manoel Guita, o 
Wuivo portugaez que conseguiu bater 
1, depois da sua entrada no 
—siovalismo. a 
Mendes do Club Fluvial 
“jones, contra Roberto Machado, 
Lciog Club do Porto, e: 
me Vital, do Grapo Excursio- 
mista do Porto, contra José Francisco 
da Silva, do Club Escola Nautica. 
A proposito d'este combate deve- 
“mos explicar o seguinte: 
f Josê | Francisco da Silvn, entre nós 
“inda pouco conhecido, é um boxeur 
estm excelentes qualidades. à 
Não tendo podido concorrer aos 
campeonatos do Norte por motivos 
“que não véem ao caso. enviou, por 
intermédio do seu club, um repto ao 
| eampeão da sua categoria Jayme 
- Broindão; mas a F. P. B. não permi- 
vim esse repto e dessa fúrma João 
— Feuncisco da Silva collabora na festa 
“do vSvorting», batendo-se com Vital. 
Albano Campos. do Club Fluvial 
Voviuense, contra Vieira, 
Metes tres ultimos combates são 
— Go amadores, e disputam-se em 5 
rounds de 3 minutos cada, com luvas 
«do 5 onças. 
Para arbitro do combato Ferrei- 
— va-Pedeint foi designado Tavares 
- Crespo. dam 
Ds bilhetes para esta festa, que 
promette marcar no nosso meio, en- 
“contram-se é venda na Casa Guima- 
— vies & Salgado, da rua de Sá da Ban- 
redacção do «Sporting», e na, 
sa Justino, alfainte, em Santo 1l- 
defonso, q 
— Upportunamente daremos novas 
informações. y ! 
ct Athletismo t 


e) A “Volta ao Porto,, 
Como. É dissemos, o nosso proza- 
«ol “Bportingo, que tanto se tem 
isUnguido entre os jornaes da espe- 
Wisiwiade com as suas iniciativa em 
da causa, desejando solemnisar 
u pr anniversatio que pas- 
o diz 26 do corrente, vae propor- 
rr-nos unia serie de festas entro 
5 quees se destaca a importante 
move uthletica intitulada «Volta ao 
Ponto», nltima extensão de 20 kilome- 
ros; a qual so disputará por estafe- 
RS que se vendem nos 2,000, 3.000, 

(10, 7.500 o 10.00 metros. - ; 
Sta prova, que prima entre todas 
“sua megas importancia, está 
inada a resultar n'um authentico 
cesso para Os seus organisadores. 
hão do esperar que se façam repre- 

ir amplamente todas as 
es esportivas do paiz, para 


«do artistico tropheu que o nosso |. 


ado collega enr. Oliveira Valença 
nO seu regresso de Pariz. 
inscripção encerra-se no proxi- 
domingo, 19 e os clubs que ainda 
o receberam o respectivo boletim 
m procaralo nú redacção do 
Elin go. dire 4; 8d 
Né) A E 
0) Campeonato Nacional 
de Cross-Country 


diz cresce anciedade pelo | 


mpeonato .Jucional de Crosa-Couy- 

“ra que do» o dispatar-se no proximo 

domingo, «o Palacio de Crystal. To» 

OS OS sos sportsmen Squad o 

momen! de vôr em plena Íncta para 

oboris das equipes representativas 
o Ra ne no Norte, 

presentantes do soba 

ão do proficiente pedestrianista 


Com o intuito de praticar o foot- 
ball pelas provincias, acaba de fun- 
dar-se um grupo sportivo como nome 
acima, formado por elementos avidos 
do maior esforço. 

Para dar inicio aos seus traba 
lhos, brevemente deslocar-se-hão «Os. 
Lusos» d'esta cidade. 

Qualquer correspondencia póde: 
ser dirigida para a Fraça Duque de 
Beja n.º 14. 

Commercial Foot-ball 


Ciub 
Pede-se a comparencia hoje, sem 
falta, pelas 9 horas, dos snrs. Mario 
Carvalheira, Mario Proença, Arlindo 
Jesus Salgado, Manoel d'Almeida, 
Alpino Vieira de Souza e Jayme 
Proença, para um assumpto urgente. 
Psde-se que não faltem. 
Grupo Sportivo Estrella 
Todos os agremiados d'este Gru- 
po, devem comparecer na sua sóde, 
hoje, pelas 9 horas, afim de se reu 
nirem em assembleia geral. 
Pede-se o favor de não faltarem, 
pois o assumpto a resolver é de 
grande interesso. 


Pelo Paiz eim 


Athletismo 
O Campeonato do Sul 
te cross-country 

O campeúnato de cross-contry ef- 
fectuado em Lisboa, para apuramen- 
to de equipo que ha-de defrontar-se 
com os yoprasentantes do Norte no 
Campeonato Nacional, den o seguin- 
te resultado: 

1.º, Albano Martins, do Grapo A 
Estrella d'Ouro; 2.º, Alfredo Cruz, dos 
Vendedores de Jornaes F. €.;3.º Da- 
vid Bernardo, do Portugal F. CG. 

- A victoria por «equipes» conbe aos 
Vendedores de Jornaes em 1.º logar-é 
em 2.º ao Spart Lisboa Bemífica, 


Foot-Ball 


O Campeonato de Lisboa 
- Para disputa do sen logar na 2.º 
Divisão encontram-se no proximo do - 
mingo o grupo mais classificado na 
Promoção, União de Lisboa, com o 
menos classificado n'essa divisão, 
Casa Pia, no campo da Palhavã, sob 
a arbitragem de Rebello da Silva. 
Para disputar identico logar na 
1 divisão defrontam-se os Bejlenen- 
ses com o Imperio, na Palhavã, sen- 
do arbitro, Alberto Augusto. - 
Box 
Os proximos encontros 
* de Marius 
O francez Marius conservar-se-ha 
elsom tempo em Lisboa e tem pen- 
dentes negociações para futuros en- 
contros, um dos quaes se deve reali- 
serno Porto com Tavares Crespo, 
em desforra do combate effsctuado 
em Lisboa; da 
a Marius vai tambem dar lições do 
0X. 
Uma poule hipica 
Sabemos estar em preparação pa- 
ra realisar-se no proximo domingo, 
26 do corrente, uma apoule» hipica, 
civil e militar, que reune os nossos 
melhores cavalleiros, E” seu organi- 
sador, o Centro Hipico do Porto, sen- 
do o factor principal para o successo 
das novas provas, 
Fallaremos de novo sobre a «pou 


p. 
7 Em Ovar 
(Do nosso correspondente 


Em vittudo de não comparecer 


+em campo q Sporting Club Oliveiren- 


se, não se realison o desafio entre 
esto grapo e a Associação Desporti- 
va Ovarens: Di a 

A favor da Associação foram con- 


tados 2 pontos. 


Estes desafios foram os ultimos 


para a disputa do Bronze do Sport 


io Augusto Ribeiro, vence- 
jor de varias provas, começaram 
Jiontem com o seu treino, no sentido 


do adquirirem uma forma apreciavel. 


PE. 


-—e = 
Erg meta a po = 
“À mendicidade 
O ilustre chef> do districto, sur. dr. 
dríano Gomes Pimenta, no desejo de 
r desaparecer das rias da cidade 
mendigos que as infestam, teve hon- 
| sobre o assumpto, uma demorada 
ferencia com o snr. dr. Lopes Car- 
o, commissario geral da polícia, e 
Teixeira de Araujo, director do 
lo Porhiens» de Mendicidade. 
Depois de ponderadas as vantagens 
jo “similbante medida, que o publico 
instentemente reclamando, ficon 
ie fazer-se o mais rapidamente pos- 
talvez ainda esta semana-—uma 
em toda a cidade, internan- 
o-se no Asvlo de Mendicidade, os 
nendigos invalidos e reconhecidamen- 
J 
iaturalidades os restante: 
O sur, governador civil subsidiar 
almente, pelo cofre da Assistencia 
ca, o Asylo do Mendizidade com a 
ba que se reconhecer necessaria no 
namento dos mendigos. 
Para que estn medida tão mecessa- 
o util, sob todos os aspectos possa 
bon e cabal execução torna-se mis- 


Club d'Ovar, ficando detentor do tro- 


pheu o 1º «ieam» da Associação 
Desportiva Ovarense durante esta 
Epoca —(M. 4.) 


de para subsidiar os asylos de benef- 
cencia, que, como se sabe, luctam com 
enormissimas difficuldades financeiras 
e que, sendo subsidiados, poderao exer- 
cer & sua proficua e quesi perfeita obra 
de ussistencia social. 

E assim acabará de vez o friste espe- 
claculo quê & todos os instantes se vem 
presenceando nas ruas do Porto, em 
que mendigos, andrajosos e repugnan- 
tes, muitas vezes portadores de doencas 
infecciosas, intomimodam os transeun- 
tes, com as suas lamurientas solicita- 
sões e a ostentação das suas chagas e 
deformidades. y 


————sae<— | 
Faculdade de Lettras 


Conferencia 


O conselho da Faculdade de Lettras 
do Porto convidou o distinclo professor 
sur, dr. Mario de Vasconcellos e Sá a 
realisar uma conferencia sobre: «A 
ncia nautica dos portuguezes, ante- 
ior é época das descobertas». 

A exposição será documentada com 
interessantes e numerosas projecções 
luminosas, 

Opporlnnamente será marcado o lo- 


ajue o publico se abstenha de conce- 
E csmolas nos ruas aos que lhas so- 
cm, reservando a sua generosida- 


Ea 


cale o dia em que se realisará a con- 
ferencia, = 


| 


Corrcios do Porto 
Em 14 do corrente houve o se- 
guinte movimento de venda de sellos 


'l6 omissão de valles: 


Venderamise sellos de franquia 
postal na importancia de 3:7168500 e 
para encommendas, 1:7608000. 

A emissão de valles na estação 
Central foi de 8:3665630. 

As estações urbanas no periodo 
de 11a l4 emittiram vales na im- 
portancia de 18:1735170. 


Contra a esposa 


Manoel Alves, carregador da es- 
tação de S. Bento, queixou-se á po- 
lícia de que sua esposa, aprovel- 
tando a sua ausencia, lhe fugiu de 
casa levando-lhe uma mala com 
roupas e louças, ignorando o seu 
paradeiro, 

Pede a sua captura. 


— —o ou. 
As armas de fogo 


Quando examinava nm revolver o 
trabalhador Jeronymo Rodrigues, mo- 
rador na rua dos Pelames, feriu-se 
gravemente. 

Conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia, foi soccorrido pelo snr. dr. 
José Aroso, recolhendo á enfermaria 
n.º 2 


E T—= 


Espectacuios 


S. João 
«AIDAs, opera em 4 actos, de 
Verdi 


- Cantou-se hontem, pela primeira vez, 
nesta temporada Iyrica a «Aida», a 
obra prima de Verdi, que foi escripta 
para solemnizar a abertura do canal de 
Suez e a inauguração do fheairo do 
Cairo, a pedido do vice-rei do Egypio, 
Tsmael-Pachá. 

A «Aida» é uma majestosa recons- 
trucção do passado sumpluoso do an- 
ligo ímperio egypcio, passado que nos 
abysma pela sua grandiosidade e pela 
espécie de véu de mysterio por que está 
ainda envolvido, reconstrucção feita 
com o maximo cuidado e estudo, por 
sábios como o illuslre prolessor Ma- 
riette-Bey, que estudou o drama archeo- 
logicamente, desenhando, para uma 
melhor comprehensão, o mobiliario e 
os fatos, E foi esta, talvez, a obra que 
mais carinho mereceu a Verdi que mui- 
tissimas vezes discordou do libreto es- 
eripto por Ghislanzoni. 

E curioso nolar que a «Aida», como, 
na generalidade, todas as grandes 
obras, foi recebida um pouco friamente, 
frieza que magoou Verdi, porque tinha 
a certeza que a culpa não era sua. Du- 
rante a vida do grande compositor não 
houve artistas que cantassem a opera 
convenientemente, que traduzissem com 
sentimento o todo de colorido, o ma- 
jestoso de hieratico, a solemnidade das 
atlitudes graves e profundamente emo- 
cionantes, o sagrado do culto dos mor- 
tos, que Verdi, como em nenhuma ou- 
tra obra, conseguiu imprimir á «Aida» 
que possue tanta belleza e grandiosida- 
de profundamente fortes e emocionan- 
tes. Porque na «Aida» toda a grande 
Obra de Verdi muda totalmente de as- 
pecto, liberta-se por completo das in- 
fluencias do periodo ultra-romantico, 
que se rebuscava não a bos musica 
mas precisamente o bel-canto; em Ver. 
di vibravam novas sensibilidades e, 
fosse ou não por influencia wagneria- 
na, O certo é que a sua obra de mais 
valor tem um raro poder de impressio- 
nismo, filho dê um termperamento exu- 
Derante, vehemente e caracteristica- 
mente apaixonado, que soube dar & 
na obra uma feição vincadamente ita- 

ana. 

E foi principalmente por isso, e per- 
que havia a ancia de ouvir Maria Lla- 
cer que O lhentro S. João esteve hon- 
tem completamente cheio, vistoso de 
bellas «loileites» e dos typas femininos 
mais encantadores da nossa sociedade 
elegante e do nosso povo, e, por isso 
constituiu, na verdade, um dos maio- 
res acontecimentos que téem accorrido 
no nosso fheatro Iyrico, nos ultimos an- 
nos. 
Foi uma noite de verdadeiro encan- 
to, tanto mais que era Pedro Blanch o 
maestro-director, que se houve verdadei- 
ramente admiravel, quando não inexce- 
divel. Nunca ouvimos nem vimos tam- 
pouco quem se comportasse com mais 
firmeza, subtilidade, magnitude e ex- 
traordinaria percepção e comprehensão 
dos mais pequeninos pormenores com 
que a sua sensibilidade riquissima, en- 
thusiasfa e quente de meridional, não 
alterando nem um passo o que estava. 
escripto na partitura, nem tão pouco 
vimos nem. ouvimos quem: conseguisse 
arrebatar com tanto entusiasmo e calor 
um publico, como hontem 5 Pedro 
Bianch, principalmente no 2.º acto, na 
difficilima partitura do 2.º acto, Demais, 
desde o preludio até & ultima nota a 
orchestra mostrou uma segurança abso- 
luta, e uma confiança e obediencia insu- 
dita ao seu maestro. Pedro Blanch, que 
no final do 2.º acto pela sua impecavel 
regencia, foi chamado ao palco e por 
largo tempo ovacionado, Pedro Blan- 


sempre dispondo dos mais inesperados 
Raios, n'uma pelavra-extraordina- 
Quanto aos interpretes, foi um ver- 
dadeiro successo por parte de Maria 
Liscer, gentil soprano dramatico, de 
linda c extensa voz, cantando com me- 
thodo e sentimento, Logo na romanza 
«Ritorna. vincifor» demonstrou bem o 
seu valor, accentuando optimamente 
O queixume de Numeu peitá com que 
finaliza o quadro. Mas foi principalmen- 
te no segundo quadro do 2.º neto em. 
que mais nos agradou, Foi verdadeira- 
mente admiravel, assim como no dueto 
final, o que lhe valeu uma prolongada 
ovação. 

O tenor Bieline cantou o seu papel 
de nRadmés» com facil emissão, pure- 
za de estylo e belleza de vocalização 
que nos deixou mais que admirados, 
surprehendidos. Pena foi que dissesse 
n sua parte da «Aida» em russo, tornan- 
do-se completamente incomprehensivel; 
e o que lhe valeu um pouco de critica 
da opinião geral. 

Maria Galli. principalmente no duet- 
fo, que sustenta com «Aida» no 2.º acto, 
cheio de uma bella. accentuação dra- 
matica, demonstrou ser uma explendi- 
da artista, dando colorido, relevo e fir- 
meza no seu papel de princeza impulsi- 
va e ardente, 

Eurico Roggio muito hem no «Amo- 
nasro», 

Grill, Prati e vernandez deram aos 
seus papeis todos os cuidados. 

Os córos, sobretudos o de homens, 
comportaram-se condignamente, e nos 
bailados é bom lembrar o dos negros 
tomo o mais perfeito. 

A peça está ricamente vestida e pos- 
ta em scena. Os scenarios léem a ana- 
rencia de novos, permiltindo, pela sua 
profundidade, uma excellente perspe- 
ctiva. 

E 6, por certo, a «Aidam o mais re- 
tumante successo da nossa &poca Iyrica: 

—Hoje, a onera «Thais», de Mas- 
senet, em 7.º récita de assienafura, e 
em que se estreiam dois grandes ar 
tistas: Mircilla Berton, da Grande 
Opera de Pariz, e o barytono Formi- 
chi, que a cantaram com extraordi 
nario exito no theatro S. Carlos, de 
Lisbon, 

—A'manhã, em 8º récita de assi- 
gnatura, repete-se esta opera. 


—Sabbado, 9.º récita de assigna- 
tura, com a «Aida». at 


see] 


ch é indubitavelmente o maior artista, | 


Sá da Bandeira 


Be eu soubesse escrever? 
e O médico á força 

Realison-seante-hontem n'estethea= 
tro, que estava completamente á cu- 
nha, a récita do distincto e estimadis- 
simo actor Chaby Pinheiro, com o 
pequeno dizlogo Iyrico, baseadon'uma, 
poesia de Campoamor, por Duarte 
Lima, «Se eu soubesse escrever lo 6- 
«O medico á força», comedia em 3 
actos de Moliére, que o Visconde de 
Castilho traduzin e adaptou aos cos- 
tumes portuguezes. 

Logo á aberiara da primeira par- 
te, assim que Chaby Pinheiro entrou 
em scena o publico fez-lhe uma bella 
manifestação de carinho, O grande 
actor disse o seu pequeno papel de 
cura com uma simplicidade é emoção 
verdadeiramente admiraveis. Lucinda 
Sayal comporton-se tambem optima- 
mente e por isso partilhou dos mais 
calorosos applaúsos. 

Em «O medico á força», porém, é 
que Chaby Pinheiro attingia o que 
abertamente se poderá chamar do 
actor ma arte dé bem representar é 
de bem dizer: Pela sua dicção corre- 
cta e clara, pela sua interpretação 
sóbria e bem moldada, pela perfeita, 
tradueção de typo que havia em vista 
apresentar ao publico, Chaby Pinheiro 
foiincontestavelmente admiravelejim- 
peccavel, pelo que obteve a mais es- 
trondosa e enthusiasta das avações. 

Jesuina de Chaby tambem demons- 
trou que possuia muitos recursos que 


«| O nosso publico até hoje desconhecia, 


dando um typo moliéresco verdadei- 
ramente caracteristico. 

Cremilda de Oliveira muito bem 
no seu papel de ama, 

Os restantes artistas comportaram- 
se primorosamente, auxiliando mui- 
tissimo o grande actor que é Chaby 
Pinheiro e que tem no Sganarello, por 
certo, a sua maior e mais célebre 
creação, porque é inegavel que esse 
typo de medico á força que o impeca- 
vel artista nos deu é o mesmo «médi- 
cin malgré Iui», com que Moliére in- 
tentou castigar a avareza d'um pai 
que tomava como ponto primordial 
para a felicidade da sua filha a ri- 
queza. 

Em summa, a noite de ante-hon- 
tem constituiu para Chaby Pinheiro a 
verdadeira celebração do artista, que 
pela sua intelligencia e impeccavel 
trabalho, ha muito tempo tem jus 
a ella. 

—Hoje e ámanhã ultimas repre- 
sentações das mesmas peçus. 

—Sabbado, «O Conde Barãos, 

—Terça-feira, festa da distincta 
aotriz Jesuina Chaby, com a premitre 
[da peça «A Bisbilhoteira». 

Aguia de Ouro 

Hoje mais duas representações da 
popular revista «Pica-Paw». 

—A'manhã, em festa do director 
artistico, o estimado actor Augusto 
Soares, estreia do quadro «Fox-Trot- 
Palace» e deuma apotheose de grande 
efeito, havendo ainda novidades, 
Nacional 

No proximo domingo realisa-se 
n'este theatro a festa artistica da 
gentil actrisinha Maria Luiza e do 
actor Campinhos, que tantas sympa- 
thias contam no Porto, 

Essa récita constará de interes- 
santes numeros de variedades, repre- 
sentando-se tambem duas peças do 
repertorio da' Companhia Infantil de 
Lisboa, que vem expressamente a 
esta cidado tomar parte na referida 
festa, dando uma curta sério de es: 
pectacnlos no mesr-o theatro. 
Palacio de Crystal 

Como de costume ás quintas-fei- 
ras, hoje á tarde haverá musica nos 
jardins, cinema no Gil Vigente se ou- 
tras diversões. A' noite, cinema com 
as interessantes estreias de hontem. 
No restantante, chá e jantar-con- 
corto. 

Passos Manoel 

Hoje, sessão permanente, com os 
ultimos successos: «O impedidos, 5 
partes, a comedia de gar; ada, em 
Bactos, «S. Magestade trlot 1.º». 
Concerto no «hail», 

—A'manhã, estreia do 11 e 12 epi- 
sodios do «film» de aventuras «Sobe- 
rana do mundo». 
Trindado 

Repetem-se hoje os episodios 12 e 
13 do «ilm» «Um milhão de recom- 
pensa»; do «Pacto infernal» os episo- 
dios 8e9, bem como a 2.º jornada 


da grandiosa pelicula «Aos corações | nh 


do mundo», 
Batalha 

Do «film» «Um milhão» de recom- 
pensa» passam-se os episodios 10, 
11, 12 e 13; 0 9.º episodio do «Pacto 
infernal» e a 2.* jornada (ultima) 
«Aos corações do mundo» 


Olympia 5 
Sessão cinematographica com pe- 
liculas de exil 


7 au ns. > 
Naticiario religioso 
Sexta-feira, 17 de março—sS. Pã 
trício, bispo e confessor. Missa Sta- 
tint, oração 2.º e ultimo Evangelho de 
Feria, Paramentos de côr branca. 


Lansperenne — Nas igrejas dos 
Congregados, Misericordia, 8 João 


Novo e Lapa. j 


Festividade das Dôres 


No dia 7 do proximo mez de abril 
realisa-se, com a maior solemnidade, 
na capella de S. Joaquim, a festivi- 
dade a Nossa Senhora das Dôres, 
havendo, ás 11 horas, exposição do 
Santissimo Sacramento, missa sole- 
mne e sermão ao Evangelho, pelo 
rev. dr. Correia Pinto, conego da Sé: 
do Porto. 

O septesnario começará no dia 31 
do corrente. 

A parte musical da missa está 
confiada á antiga capella Badoni, sob 
a direcção do rev, Tavares Correia. 

Da ornamentação do templo foi 
encarregado o importante 'armador 
Alberto Pereira. 


8. Josá 


Realisa-se no domingo na igreja, 
de S. João Novo uma festa em honra 
do Patriarcha S. José, padroeiro dos 
Filhos de Maria, havendo às 8 horas. 
missa rezada, prática, Communhão 
geral e benção; ás 10 horas e meia, 
exposição solemne, missa cantada o 
sermão, sendo orador o rev. Soares 
Monteiro; às 3 horas, admissão de 
movos associados e ás 5 horas, bem- 
ditos ladainha, sermão «pelo rev. dr. 
José Lourenço, consagração e hymno 
no altar de S. José. 

A armação é do habil armador 
Carvalho, completada com lustres, 
pratas, plantas e flores. 


Suliragio 


Dos bondosos anonymos S.J. 6 A. 
recebemos a quantia de 53000 róis 
para, em suffragio da alma de sua 
querida mãe, e em commemoração 
do 11.º adniversario do seu falleci- 
mento, ser distribuida por pobres 
soccorridos pelo Commercio do Porto. 

Bem haja. 

—A familia do inolvidavel Cons- 
tantino Mallen Junior, commemoran- 
o 2.º anniversario, que passa áma- 
nhã, do seu fallecimento, e em suf- 
fragio da sua alma tambem nos en- 
vion a quantia de 405000 réis, para 


ser distribuida por vinte tuberculo- 


sos protegidos por este jornal. . 


- Missas da sufraglo Ez 

yv. Nestor Seraphim Gomes, 
nas de Massarellos, celebrou na 
igrela da Ordem do Carmo, a missa 
do 30.º dia, em suffragio da alma de 
Olympio Pinheiro de Magalhães, á 
qual se seguiu um Fesponso, resado 
pelo rBv. vigario da mesma ordem, 
assistindo aos religiosos actos a fa- 
milia do saudoso extincto e muitas 
pessors das suas relações. 

No fim a familia enlutada entre- 
gou na secretaria da Ordem a esmola 
de 105000, para ajuda do prato da 
noite dos irmãos pobres d'aquella 
prestantissima instituição, a fim de 
susiragar a alma do finado. 

Tambem na mesma igreja rezou O 
vigario da Ordem, uma missa seguida 
de responso. em commemoração do 
anniversario do fallecimento de Lino 
Marques d'Oliveira, a qual tambem 
teve grande concorrencia, e assistiu a 
familia do saudoso finado, que, para 
suffragar a sua alma, entregou na se- 
cretaria da Ordem a esmola de 105000, 
tambem para a ajuda do prato da 
moite dos seus irmãos pobres, 


Comemorando o 7.º anniversario 
ão fallecimento de D. Luiza Arminda 
Ferreira de Sá, benemerita institui- 
dora do Pão dos Pobres de Santo An- 
tonio, erecta na igreja da Ordem de 
S. Francisco, celebraram-se hontem, 
na mesma igreja, duas missas, sen- 
do mandadas rezar amapela familia e 
outra pela meza administrativa d'a- 
quella Ordem, ás quaes assistiram a 
familia d'aquella piedosa bemfeitora, 
pessozs das suas relações, a meza 
administrativa, pessoal da Ordem, 
alumnos do orpheon e escola da Or- 
dem e os entrevados, asylados e con. 
templados com o Pão da mesma ins- 
tituição, A E 

Depois da prática, proferida pelo 
rev. dr. Pereira Lopes, foram distri- 
bnidos 500 pães. 


Comemorando este dia foram re-| 


cebidos os seguintes donativos para, 
o fundo da instituição do Pão dos 
Pobres de Santo Antonio, 

Dos snrs. commendador Domingos 
Gonçalves de Sá e seus filhos, 508000; 
Antonio da Silva Gomes, 508000; e 
José Maria Simões, 55000. 

Tambem foi melhorado o jantar e 
sôpa economica no hospital da Ordem 
a expensas da familia, que distribuiu 
100 réis a cada asylado = sopistas, no 
total de 200. 


Antonio Eduardo Glama 


O seu funeral 


Foi devéras imponente o funeral 
do nosso prezado amigo é estimado, 
capitalista, snr. Antonio Eduardo 
Glama, realisado no domingo, no 
qual tomou parte uma grande e se- 
lecta assislencia, que assim quiz de- 
monstrar a sua sympathia pelo 
pranieado extincto, apesar de não 
se terem feito convites por determi- 
nação do fallecido. 

A chave da rica urna de mogno, 
estylo Emperio, com incrustações 
metalicas, foi entregue ao cunhado 
e amigo do pranteado morto, snr. 
Diogo Teixeia Marinho. | 

rganisaram-se varios turnos, 
segurando ás Dorlas da urna os 
SDFS.; 

Diogo Teixeira Marinho, José 
Novaes, «dr. Joaquim de Araujo e 
Castro, Francisco da Silva Mauri- 
cio, Manoel Marin de Almeida, dr. 
José Casimiro Carteado Mêna, An- 
tonio Maria Lopes, João Julio Fran- 
chini,- Guilherme Glama Marinho, 
«João “Teixeira Soanes de Brito, Saul 
de Sampaio, Eduardo Glama Mari- 
nho, José Guimarães, D, José Vas- 
quez Henriques, Alíredo Nazareth, 
José Corker, Julio Dias, Innocencio: 
de Almeida, Tbomaz José Rosês, 
Camillo Monteiro, Antonio Guima- 
rães, Amtonio Nascimento, Carlos 
Placido Pinto, Antonio Fernandes, 
José Castro, etc. - 

Sobre o feretro foram depostas 
grande numero de corõas, bouquets 
e gerbes, tanto de flóres artificiaes 
como naturaes, com as seguintes 


«| dedicatorias 


5 5 

«Saudades e lagrimas da sua de- 
dicada esposau. ano 

ovido adeus do seu extre- 
moso filhos. 
«Ultimo adeus de Zelia e Mari- 
o», 

- «Ultimo beijo de seu sobrinho 
Julio Diogo Marinho Franchini». 

nPreito de homenagem de seu 
amigo Novaes». foi 

Saudade de .seus sobrinhos, 
Fernanda e Lopes». , 

«Saudade eterna de seus sobri- 
nhos: Judith Glama Marinho Fran- 
chini e João Julio Franchini». 

«De Manoel da Rocha Romariz». 

wEterna Saudade de Lucilia Gla- 
ma Monteiro Sampaio, Saul Sam- 
paio, M.Xe Henriette Doúgrie e M.me 
Therese Rochi Barbosa, com os 
seus mais sinceros sentimentos de 
condolências». - 

«Ultimo adeus de Innocencio de 
'Atmeida e esposa, 

«Respeitosa homenagem de José 
da Silva Guimarães e Antonio 
Dias Guimarães». Y 

«Ão seu patrão e grande amigo: 
exc.=e snr. Antonio Eduardo Gla- 
ma — Preito de sincera sandade de 
Francisco da Silva Mauricio e sua 
familia». ss 

«Ultima e sentida homenagem 
de Hernani Augusto Cesar de Sám. 

«De Alfredo Moreira da Silva & 
Filhos». 

«Un tierno y afectuoso recuerdo: 
de los empleados del Comedor del 
Hotel do Porto», e mais sem dedica- 
torias.. , 

- Dirigiw' o funeral o snr. João Ju- 
lio Franchini, sobrinho do extincto. 

O feretro foi trasladado n'uma 
berlinda tirada a duas parelhas, la- 
deada de creados empunhando 
brandões accesos e seguida de uma 
extensa fila de trens e automoveis 
com pessoas de familia e dedicadas 
para o cemiterio de Agramonte, on- 
de ficou depositado, devendo mais 
tarde ser trasladado para uma cas 
pella que para esse effeito a vinva 
vai mandar edificar. 

O Jardim Passos Manoel. em si- 
gnal de sentimento pelo fallecimen- 
to do seu socio, não deu espectacu- 
lo no passado sabbado. 

O funeral esteve a cargo da acre- 
Citada casa Alberto Pereira. 

— Por intermedio do estimado ar- 
mador snr. Alberto. Pereira, rece- 
bemos do amigo dedicado do falleci- 
do'snr. Thomaz José Rosas, a 
quantia de 205000 para pobres pro- 
tegidos pelo Commercio “do Porto, 
em sufragio da alma do saudoso 
extinto. 

=s'Tambem por, intermedio do 
snr. “Alberto Pereira, a viuva do 
saudoso extinto entregou, em sufra- 
gio'dá sua alma, 258000 a cada uma 
das seguintes instituições de cari- 
dades los de Mencidade e S. 
João, Instituto dos Cegos, Asylo do 
Teréo, Associação Protectora da In- 
fanciá, IrmAsinhas dos Pobres, Ra- 
parigas Abandonadas, Seminario 
dos"Meninos Desamparados e Off- 
cima de S. José. 

"A Associação Commercial 
conservou a bandeira a meia haste 
em signal de sentimento. 

= Tambem assistia ao funeral 


uma Folio dos Bombeiros Vo- 
jo : e 


O TEMPO 


Observatorio Meftorologico E 
: da Faculdade de Medicina 


Em 15 de março ' 


Í 


Dhoras da maniã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratnra, ao nivel do mar e a 45º de 
Tatitnde, 764,10. 

Temperatura 4 sombra, 10,20, 
Maxima da vespera, 10,80. 
Minima, 8,20 

Grau de humidade, 82— = 
Evapotação. 1,20 

Chuva, 18,80. ! 
Vento: ramo, O. SO. 

Velocidade, 4 


8 horas da tarde 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratnta, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 763,50. 

Temperatura á sombra, 11,00. 
Grau de humidade. 87. 

Vento: rumo, O. SO. 
Estado do temvo: Chuva. 


16 de março — Principio da an- 


tora, 5,17. Nascimento do sol, 6,47. | Ali 


Occaso, 6,38. Lua, 18 dias, 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar; 4,47 (altara 3,72), 5,9 (alta- 
ra, 8.63), Baixamar: 11,7 (altura, 0,14). 
1129 (altura 0,23). 
=== .——— 


[asas Pecommendavais 


Sementes 
Arvoredos 
Roseiras 
Fiorelra da Silva & Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
CATALGGOS GRATIS 


Conservas DE 


Es fiRÍRIO 
GE é 


Cuisado som a vista: 


Usem só vidros bons 


em montagem bem apropriadas foi 


Estabelecimento 
de OPTICA 


— DE—. am 
Emílio do Azevedo Campos Filhos 
34 de Janeiro, 197--PORTO 


COMPANHIA. HORTIGOLA 


- — Quinta das Virtudes 
PoRrRTO ze 


sm» 8 flôres, construcções 
- de jardins, parques, 
- Oto. colmeias e ou- 
tros artigos. 


PEDIR CATALOROS 


COMPNICADOS | 


Abuso de confiança 


Pedem-nos. pais esclarecermos que 
o Americo Alves Antunes, a quem 
nos referimos com este titulo no nos- 
go ultimo numero, nunca esteve, nem 
está presentemente ao serviço dos 
snrs, Virgilio Correia, Limitada. 


—— aco <— 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmalogico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 

das 14ás 18. nã 

— ecos — 


Saes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rhenmatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. 48 

A” venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C.'—150, Rua do Arsenal, 
521—LISBO.A 

e 


“As pharmacias 


Hoje, de noite:. 


do TURNO 


J0s2-amorim, Esplanada do Castello, 
3, Foz; Lima, Avenida da Boavista, 
85; Dias, Rua Nove de Junho, 43: 
Açoriana, Rua do Rosario, 215; de Sania 
Thereza, Praça de Santa “Thereza, 1 
Gomes, Rua das Flores, 112; do Terreiro, 
Rua da Reboleira, 21; Silva, Martyres da 
Liberdade, 150; Birra, Successor, Pra- 
ca da Liberdade, 123; Pimentel, Rua do 
Bomjardirm, 775; Pinto Magalhies, Lar- 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lar- 
£o do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rua. 
Costn Cabral, 2851; Martino, Praça Mar- 
quez de Pombal, 122; Falcão, Rua de 
Santo Ildefanso, 61; Lemos, Rua do Mon- 
tebello, 299; Orientel, Avenida Rodri- 
gues de Freilas, 297; Pharmaria Moder- 
na, Rua do Freixo; da Liga, Rua do 
Bomjárdim, 23%; Laboratorio Homespa- 


qjico, Rua de Santa Catharira, 613, 


| Finanças 
HE CAMBIOS 


O mercado sita esteve muito 
aralysado durante o dia, 

soe transacções. No fecho, 

esteve um pouco firme, com compra- 

dores a 4 3/, e vendedores a 4º/a. 


COTAÇÕES 


Em 1ô de março 
Eee | 
Efoctuado por 


% Moçambique—No Heemskerk, 


BOLSA DE LISBOA 


Em 15 ve março . 


Fundos do Estado: 
Insc, de 1.0005000 ass. 


Obrigações do Emprestimo de: 


Do B. de Portugal e/d. 


d . 5 | Sahidas: 
B, Nacional Ultramarino. 


Do B. Economia Portu 
B. Portugmez, e Brazileiro.. 
Do B. Industrial... ....ev-e 


Companhias diversas: 
CG. Nacional de 
Predi: 
dastrial Alliané 
. dos Phosphoros. 


Idem, coupon. 
C. Portugal é 


Companhias coloniaes: 


nzi. 
Tha do Principe, 


C. F. Atravez d'Afri 
C. F, de Benguella, 
Prediges..... 

rio 


Portuguez, 8 010. 
Russo, 5 O(0, 1906. 
Tuts unificado, 


Buenos-Ayres, 3 1/2 

Prefeitura do Rio. 5 ob. 
Estado do Rio, 5 Oj0 
Canadian Pacific. 
Ene, ordinario.. 
New-York Centr; 
Sonthern Rail Common. 
Union Pacifio Common. 


Plantas, sementes: 


te porias do Brazil 


U, Steel Corp., ordinarit 
Brazil, traction, acç. ord,.. 
Desconto no mercado livre, 
4 proporção da reserva mei 
lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra 


Cambio s/ Madrid 
Cambio s/ Pariz, 
Cambio s/ Berne 
Cambio s/ Rom: 


Cambio s/ Sueci; 
Cambio s/ Rio de 
Cambio s/ Vienna. . 


Rendimento aproximado: 


Em 15, mais. 
7 


Santos—No Duplex: 
Ponte, 11 cx. palha de m 
Londres—No Paj 
ves & C.*, Límitad: 
de cortiça; Comp 
dustrial de Lonza: 


mella: C. Gonçal- 
2, 800 vol. aparas 
anhia Mineira In- 
S, 66 vol. de louzas. 
No Endymion: João M. 
aras de cortiça; 


Limitada, 20 cx. 


Marselha—No City de Saisson 
Gilbert, 87 cx. lã rama; Henrique 
gusto Guedes, 106 cx. ditas, 

New York—No Femshnrk: Gomes 
da Veiga & C.º; 8.400 vol. apatas dy 
cortiça. a 
Buenos-Ayres—No Duplex: Per, 
Henriques & €.º. Suc., DO cx, de pali. 


08. 

Angola—No Gandu: Grandes 
mazens do Chiado, 1 ex. de mol 
: Serras & Souza, 


Moçumbiqns—No Heemskerk; Ng 
noel Cruz, 1 cx. aguardente, 


1.177 vol. de ferro e gim 
da: União Importadora Tã 
mitada, 4 tambores do ferro vasioa] 


Vinhos 4 
Rio de Janciro— No Rapheal, 
Londres—No Palmela, 11500, 
Liverpool—No Torcello, 6708. 
Dublin e Glassw—No Endyj 


103116. 


Belfast—No Alban, 1602, 
França—No Ville de Belfast, 390 
no Geenliet, 91200; no Hoogsly 


214775; no Aveiro, 11013. 


Belgica—No Euterpe, 19231 | 
Holianda—No mesmo, 4605. 
Angola—No Ganda. 13250, 


NAVEGAÇÃO | 


7 ARS 
EM 15 DE MARÇO | ] 


| DOURO 
“Não honye movimento. 
LEIXO ES ., ) 


Entradas: - 


Liverpool, vapor inglez Rap) 
cap. Knight. 3.652 ton, 4 dias, carga Pl 
diversa a Garland, Laidley & Ca Li À 
mitada, 7 ira 
Argel, vapor francez Antinea, 0 
Monvoisin. 1.516 ton., 6 dias, carga 
diversa a Comptoir Maritime Franco 
Portugais, Limited. o 
Milford Haven, vapor (de pesca) 
inglez Cambria, cap. Garnhan, ?8ton 
10 dias, peixe fresco a Garland, | 
dley & Cx, Limitada (arribou p 
metter carvão), 


Não houve. * 
As 18-30: A e 
Fóra da barra fica um vapôr 
o : 

Vento S, O. (fresco). Mar um pí 
co agitado. x 
TEJO. 


Em 15 de mar 


m 


Entraram os vapores; fr 
Sport, de Swansea, com carvão; 
rechal Foch, de Alper. 8 Oran, 09) 
carga diversa; inglezes G 
Liverpool, Havre e Leixões, com Gai 
ga diversa e passageiros; Alban, d 
Manaus; Paian, de Manaus, P 
Madeira, com carga divêrsa en 
geiros; Avon, de Buenos-Aires, | 

ivideu, Santos, Rio de Janeir( 
hia; Somme, de Liverpool, B; 
Swansea, com carga diversa; 
Dalmatier, de Sevilha, com mi 
allemães Theseus, ds Portimão 
carga diversa;, Oldenburg, de | 
burgo e Porto, com carga d 
lugre inglez General Srousider, 
Malaga, com bacalhau. ) 

Despacharam pare, sabir os va 
res: inglezes Avon para Live: 
com passageiros e cai di 
John  Pinder, com cabos telegra) 
cos; francez Canadia para Ponta 
gada, Providenca e New-York,| 
passageiros e carga diversa; holl 


JO | dez Sambadja para Alger, com. 


troleo e gazolina; inglezes Alban 
Tao Havre o Liverpool, com pass 
ros e carga diversa; Pancras, 
Madeira o Manaus com passag 
e carga diversa. . 


posta 


Malas 


Nos dias abaixo indicados | 
malas postaes do Lisboa para | 
guintes portos: nm 
Mad dr ia 
Em Sb de março 
Vapor nDupleix», para dife 
e Argentina, 


y Em 18 


Vapor «Muansa», para a Madoi 
Tenerife, Las Palmas, Cabo, Natal 8. 
Lourenço Marques. LA 


Cambio s/Londres.. 
Libra no Rio,....... 
Paridade 4 8; Porto ao- 

bre Londres 
ja de td 


RIO DE JANEIRO, 15- 


00 | da vinda ao Brazil, por occai 


TP == 
COMMERCIO 


Alfandega do Porto. 


festas do centenario, do snr. dr. 
tonio José q'Almeida está faz 
Seu curso pelo paiz inteiro, cai 
em toda a parte o maior entnsi 
“Os jornães, publicando phot 
phias do chefe do Estado portu 
commentam com palavras calo 
a alta significação historica 
do acto e dão conta do FegoRijD : 
vae por todas as cidades, no! 
mente n'aquellas onde predoi 
elemento portugnez, A 
O enr. dr. Antonio José d'Alm 
de, como expoente maximo quo 66 
nacionalidade portugueza, conta 
cada brazileiro um admirador, mé 
Porque a recepção e as festas em 
honra devem revestir desusado 
cter de impolencia. ido 


- RIO DE JANEIRO, 15—A commis 
são parlamentar de justiça. 
Siando o voto que o snr, dr. Epitadib 
Pessoa opoz zo orçamento geral das 
despesas para 192º, foi de opinião 
gue aquella medida de energia: 
taem bases da mais absoluta Cons 
titncionalidade. e 


RIO DE JANEIRO, 14--Cotação d 
café, 205000; cambio sobro Load 
7 2h 6 74h, valor do escudo 
guez, oo a 650. 


Rar 
SANTOS, 14 — Cotação: do | 
typo 7, 118400; exportaram-so . 


-- Fique F. Macedo, i4 cx. ditas, 


tem B8000 (sacas, havendo ud 


os, por haverem desapa- 
puOs as ultimas apprehen- 
bre a ordem publica, 

as honras da tarde o 
ro das finanças, desenro- 
o sudario do orçamento 
ty do Estado, 

a de um «deficit» pre- 
v de trezentos e vinte e sete 


1, a 
stycom 8. exc* mostrou-se 


ue . 


diario de Lisboa 


“em O Comi do Porto 


“Março, 15 


; optimista, confiando nas nossas 
grandes possibilidades. 


Restabelecida a ordem, é de 
esperar que a confiança dos ti- 


midos transponha, de regresso, 


a fronteira, 
Os! f 


O estrangeiro será o primei- 

ro a dar-nos a prova reconfor- 
tante, confiando-nos a primeira 
chuvada de patacas. 
Como estas coisas se não po- 
dem obter da noite para o dia, 
a commissão de finanças con- 
sentiu, apesar de tudo, em des- 
pegar. sobre nós a nova corno- 
copia de notas de Banco. Resi- 
gnemo-nos com o prejuizo da 
abundancia. 


MARA jo F. 

se encontram instaladas as 

s commissões de verificação | 

leres. 

comissões regimentaes es 

lisisenvolvendo grande activida- 

y&l sentido de poderem enviar 
meza, com a maior brevida- 

receres relactivos aos pro- 
lerados urgentes. y 
jus em um dos dias da 


da questão do fornecimento 
icar, tendo recebido hoje vo- 


es 


/ 
propostos 
Drdem publ 


-BSidencta do snr. Gaspar, de 
Posso, 336, sem cerimonial, o 
“pêlo districto de engaca” 
Trigo Moutinho. | 
ferculano indo agita 
“a questão do funciona- 


camara fóra dos termos 
9.º da Cons- 


isões especlaes, e, 
commissão de finan-. 

sustar a entrada de seis 

lhe foram entregues, 

8e ênire no regimen consti- 


Feacent que se 05 altos pode- 
dito o ext 


Dn podia - 
é decretos ultimamente publi- 
no «Diario do Governo», sobre 
! asê financeira dos servi- 


do, guarda republicana, | 


3-8 ois 4 votação de 

E: entrar imediata- 

em discussão um parecer, já 
E" rejeitada. 

. Pais es propõe que a 

a ostensivamentê se manifes- 

deve ou não o senado conti 


onar como até agora. 


raga— As leis do inqu 


Açõres — Approvação 
ando à Junta Geral do 


L 


Outros assumptos 


15 6 20 é aberta a sessão, es- 
na presidencia o snr, Alberto 


% hamado respondem 65 deputa- 


ir. Lucio dos Santos chama o 
jo do snr. ministro do com- 
N Re a necessidade que ha 
Ih fazer a ligação telephonica 
cidade de Guimarães, com & 
isboa-Porto-Braga. 
jenta que, havendo tanta ne- 
1. Cade desta ligação, dada a im- 
festncia industrial da referida ci- 
nÊos sibscriptores estão dispoa: 
oncorrer com o necessario 
elquer encargo preciso. 
nr, ministro do commercio 
Wa está disposto a proceder con- 
«os interesses da região. 
ositsnr. Concelia de Abreu pro- 
pottontra O facto de ha muito não 
do juiz effectivo na comarca do 
ag pedindo providencias. 
é ddbupa-se depois de necessidade 
qu modificar a lei do inquilinato, 
cottcontem disposições iniquas, 
ot como a das pequenas dividas. 
esfmina por mostrar a necessi- 
ad0 Pão ser assegurada a navega- 
tra os NX Es 
ministro da justiça pro- 
idenciar. 


Pronosita, aífirma que a sua 
le ha dias, referente a su- 

ia hierarchica do ministro 
o tica com a magistratura, ape- 
a referia à funcção administra- 


“nunca para a de julgar. 

nto ás leis que precisam de 

pa. o snr. Calanho de Mene- 

iboliando as costas para a tri- 

Lida imprensa, parece dizer que 

tando de reunir os elementa 

rios paraa fazer: 

0 do commencio, 
SSEmeçao. 


Exulicação do ministro da justiça— À navegação para 


a Santos e Maternal de Vairão —Misericordia: de 
Tentugal — Orçamento geral do Estado; sua apresen- 

ação e explicações do ministro das finanças — Augmento 
da circulação fiduciaria— Credito de 3 milhões dé libras 


'ONGRESSO E 


Notas parlamentares 


tumosos documentos officiaes Sobre 
o assumpto. ; 
O snr. ministro das finanças 
apresentará, por estes dias, ao par- 
lamento uma proposta de reorgani- 
zação da guarda fiscal. 

O ex-ministro da guerra spr. co- 
ronel Fernando Freiria vai apresen- 
tar na camara dos deputados um 


“projecto de lei melhorando a situa- 


cão economica do exercito. 

Diz-se que ainda esta semana 
será apresentada na camara a pro- 
posta para a creação de um tribunal 
especial para julgamento dos offi- 
ciaos 


cimentos de 19 de outubro, 


SENADO 
Sessão de 15 de março ui 


polonamento da camara fóra dos termos do artigo 13.º 
a Constituição — São approvados votos de sentimento 
la morte de Bento XV e de saudação ao novo Papa, 
pio governo — Insufficiencia do ensino — 
oa — Outros assumpios . : 


O snr. ministro dos estrangeiros 
propõe, em nome do governo, que 
Se exare na acta um voto de senti- 
mento pela morte do Papa-Bento 
XV, de quem faz o elogio. 

Associam-se todos os lados da 
carmára, sendo approvada a pro- 
posta. ad, ps 

Depois o mesmo ministro adicio- 
na á sua proposta uma saudação 
ao novo Papa. do 

O snr. Cunha Barbosa propõe 
que se dê conhecimento do voto so 
nuncio apostolico. 

O snr. Alvares Cabral pede « 
nos Açores sejam cobrados direitos 
em oiro á marinha mercante que 
vá alli fundear. t 

O snr. ministro da agricultura 
promette 


O snr. Virgolino Chaves trata da 
insufficiencia do ensino, pedindo o 
restabelecimento das cantinas esco- 
lares. 7% ' 

O snr. minisiro da instricção 
diz estar disposto a encarar co- 
mo deve o problema da instrucção» 

O snr. Vasco Marques, dirigin- 
do-se ao snr. presidente do ministe- 
rio, pergunta-lhe se está disposto a 
manter à ordem. s 

O snr. Antonio Maria da Silva 
responde affirmativamente, custe o 
que custar. 

O snr. Julio' Ribeiro envia um 
projecto para a rmeza, prorogando 
o praso pare o alistamento de mili- 
tares que frequentaram cursos su- 
periores e tornando extensivas aos 
filhos de officiaes, com o curso dos 
Iyceus, identicas regalias. 

E' marcada sessão para ámanhã, 
á hora regimental. * 


DEPUTADOS 


Sessão de 15 de março 


ção telephonica de Guimarães com a rêde Lishoa-Porto- 


nato e das pequenas dividas 


de uma proposta de lei entre- 
Districto do Porto as Escolas 


tambem de costas voltadas para a 
tribuna da imprensa, fala, parecen- 
do dizer que vai providenciar quan- 
fo á navegação para os Açores. 

O snr. ministro do trabalho envia 
para a meza duas propostas de lei, 
entregando á Junta Geral do. Dis- 
tricto do Porto as Escolas Rosa 
Santos e Maternal de Valrão, pe- 
dindo para elias urgencia e dis- 
pensa de regimento, que a camara 
concede, 

O snr. Carvalho da Silva discor- 
da da proposta, allegando vários fa- 
etos occorridos nos; serviços da As- 
sistencia. 

O snr, José Domingues dos San- 
tos não concorda com as considera- 
ções do snr. Carvalho da Silva. 

Affirma que a Junta Geral do 
Districto do Porto tem uma obra de 
administração inegualavel, Salienta 
o nome do snr. Antonio de Vascon- 
cellos Corte Real, como o de uma 
pessoa que se tem desvelado pela 
boa acção d'essa Junta. 

Esta medida que se discute — 
acrescenta o orador-—realiza o prim- 
cipio da descentralisação da Assis- 
tenria, que todos nós reclamamos. 

'A proposta é depois approvada, 
assim como outra que auctorisa a 
ceder definitivamente á Misericordia 
de Tentugal o edifício do extincto 
convento do Carmo d'aquella villa, 
para ser adoptado a hospital. 

O snr. ministro das finanças 
apresenta o orçamento geral do Es- 
tado. 


Diz que o deficit previsto para 
1922-1929 é de 327.855 :501889. E" 
intenção do governo propôr, a fim 
de o cobrir, as necessarias medidas 
para o eliminar ou reduzir a pro- 


porções menos alarmantes. 
Com relação ao orçamento de 
inatas 224 31) py>s 


resos por motivo dos aconte-|- 


transmittir o pedido ao | 
“| seu collega do commercio, 


mico. apresenta uma - diminuição, 
nas despezos de 12.908:791876 e 
um augmento de receita: de escudos 
80,505 : 614521. 


que ao cambio se deve O aggrava- 


-|mento da nossa situação, diz que o 


deficit portuguez se" encontra ag- 
gravado por varias causas & que 
não foram estranhas as despezas 
da guerra. é 

Alludindo- aos encargos Tesul- 
tantes da differença cambial, refe- 
tê que n'um orçamento de 566 :007 
SRA absorvem 383:633 contos, 
ou sejam 77 % d'esse orçamento, 
aproximadamente. 

O governo, para de algum modo 
obviar a esse inconveniente, intro- 
duziu no orçamento, como méro es- 
olarecimento supplementar, a dis- 
tincção entre as despézas e recei- 
tas, que poderemos chamar nor- 
maes pu effectivas e transitorias, 

Em relação a 1913-1914, continua 
a verificar-se — aífirma 0 orador — 
O augmento do numero de funcgio- 
narios civis, não inferior a 5:500. 
Comparando com a nota da despe- 
za d'aquello anno, verifica-se que o 
aggravamento que tem havido nas 
despezas com pessoal, excluindo os 
serviços outonomos, sóbe a mais de 
R40 :000 contos, contando com o dis- 
pendio feito com subvenções e aju- 
da ds custo de vida, que se eleva a 
151:636 contos. 

O orador, depois de fazer mais 
algumas referencias a varias ver- 
bas, condemna o augmento de func-' 
'cionarios, que, na sua maioria, pa- 
ra nada servem por nada saberem 


“Diz que o augmento des contri- 
buições pouco term influído na nossa 
situação economica, porquanto o 
productor está sempre á espera do 
mais ugmento para o arran- 
car, formando-se assim uma bola. 


“e de con- 
fiança, pois sem ellas não poderá 
haver crédito. 

E" preciso que não se continue a 
enviar para o estrangeiro o nosso 
ouro, depositando-o em Bancos. Ao 
que lhe consta, esses depositos vão 
além de 80 milhões de libras. Esse 
dinheiro faz-nos falta. 

-E' preciso — acrescenta — unir: 
mo-nos todos, -n'esta hora de peri- 
go, para restabelecermos a ordem. 

Foi a confiança dada a este go- 


| verno, que o parlamento está de- 


monstrando, que permittiu obter- 
mos um crédito de tres milhões de 
libras, pera a concessão de produ- 
pe 4 
ais informações dará ao parla- 
mento, logo que lhe ch Goo 
Aciualntento só pi notificar 
Eueteria de péaisou, 16 
arece-lhe-—conclue-que esta- 
mos assim no convivio financeiro. 
Em seguida, após um intervallo 
de algans minutos, é eleita a com- 
missão 'cólonial, que fica assim 
Pa m ca dE Vos 
> Mariano Martins, 48; Ribei 
de Carvalho, “25. DE 


gocio urgente, chamá-a attenção da 
camara para & promulgação de va- 
rias leis, que ultimamente se tem 
feito ao abrigo do artigo 32.º da 
Constituição, 

Entende que ge tem procedido 
em desharmonia com oartigo 25,º 
do mesmo codigo” EA ente 

O srir; Alvaro de Castro >niende 
que o assâmplo deve ser ventilado 
na camara, porquanto a constitu- 
cionalidade das leis pertence ao po- 
dêr judicial. P 

O snr. Jorge Nunes uer que 
so generaliso” o debate o A 
vado. 

O snr. Moura Pinto salienta a 
contradição existente entre o artigo 
da Constituição que se refere a du- 
ração da sessão legislativa e o arti- 
go 11.º que a fixa em quatro mezes. 

O artigo 32.º, a seu vêr, Não tem 
razão de existir, não podendo nin- 
guem, em face do artigo 11.º, invo- 
car os direitos conferidos pelo arti- 
go 32% y 

O snr.. Manoel Duarte diz que 
sendo a Constituição feita sem o 
principio da dissolução, forçoso é 
actualisar alguns artigos d'essa lei 
fundamental, porquanto estão em 
contradição com o principio da dis- 
solução. 

O snr, Carvalho da Silva, rete- 
rindo-se á contriblição sumptuara, 
friza as desigualdades que se dão 
quanto a esse pagamento, pois ha 
quem pague contribuição elevada, 
morando em casa inferior a outry, 
pela qual nada se pagou nem se 

a, 


Acha ser urgente e indispensavel 

qa o parlamento tome as provi- 
encias necessarias para que tal 

disposição injusta termine, 

O snr. presidente do ministerio 
promeite communicar Bo seu colle- 
ga das finanças as considerações 

jo orador. 

O snr. Juvenal de Araujo refere- 
se ás notícias, vindas a publico, 
quanto á syndicancia ao Asylo Al- 
mirante Reis, dizendo que são ellas 
muito graves e que deseja ouvir o 
snr. ministro do trabalho, 

/A'manhã ha sessão, 


Banco de Portugal - 


“Motas em circulação 


Pela ultima situação do Banco de 
Portugal, publicada sob o n.º 6 e re- 
ferento a 15 de fevereiro p. p., vê-se 
que a importancia das notas em 
circulação n'aquella data era de 
697,479:2038000 reis em ouro, menos 
28488214 que na semana ante- 
rior; 38.481:0525000 em prata, menos 
810:6925500 que na semana anterior. 

Havia em caixa na mesma data 
8.577:1808410 em ouro, o mesmo que 
na semana anterior; 17.596:0215250 
em prata, o mesmo que na semana 
anterior; 2:9534000 em nickel, o mes- 
mo que na semana anterior; e 
1.043:7975715 em cobre, mais réis 
12:1885715 que na semana anterior. 

Em suma, no dia 15 de fevereiro de 
1922, havia em circul 
importancia de 785.9 
caixa dinheiro metal na importancia 
de 27.219:9525375. 


N'uma casa bancaria 


Importante desfalque—Prisão 

A um dos quartos paaticulares do 
governo civil, recolheu hoje o empre- 
gado da casa bancaria Fonseca San- 
tos & Vianna, Antonio Camacho, ac- 
cusado de ter desfalcado os seus pa- 
trões, na quantia de 50:0004000, que 
fôra encarregado de depositar n'um 
Banco. 

O Camacho dissipon todo o di- 
nheiro em pandegas e com mulheres, 
e apcsar de ba poncos dias ter ganho 
B0:0008000 ao jogo nos casinos do 
Estoril, não lhe foi encontrado di- 
nheiro de vulto. — 

Em sua casa, na rua de Nossa 


Senhora da Gloria, foi passada uma 


O orador, depois de saltentar |. 


O snr. Affonso de Mello, em ne- |. 


7 Ometto Dor Berto 


O orçamento geral 
do Estado ' 


Anresentado / hojs ao parlamento 
Do extenso relatorio do ministro 
sas finanças, que antecede o orça- 
mento geral do Estado, hoje apre- 
2 h Rã na camara dos nai 
— | como dizemos no extracto da respe- 
pena de morte — Reforma) Sémo diz Ex p 

las ciffsrentes policias “a: são, eXbrahimos o seguin 

O snr. presidente do ministerio, |.. Receitas ; ordinarias, 
entrevistado hoje ácerca da retirada | 296.501 :165$812: extraordinarias, es- 
das forças que se encontram NOS af: | qudos 35.051 :300800. Somma, esou- 
redores de Lisboa, declaron:—«Não | dos 261.552 : 465812. 
retiram forças, revesam-so forças, 0], 
que é pede po Não é iai 
nem justo sacrificar com € 5 'a92819 So y 
prolongados, fóra jus seus Coina cudos 588.907 «DerSO RE ba 
lamentos, os que à primeira =|7  «Deficito pre ): 
tão pRnpios para peslantos a BOr;| 297.955 SOLABDo O para 1922 
dem dentro da republica. -|- «Estamos, portanto, — 

«Resolvi que as praças dispensa- | ntorio — ma fãos E Fen aesTa 
veis recolham a quarteis e que f-| go 897:000 cont so POrTanHE 
quem apenas aquellas que considera- | ra não fosse poselvêl cabrire asi ps 
mos indispensaveis para garantir) ceitas a arear, ria ri s 
com a collaboração da guarda repu-| à nossa di vida ODOR de o 
blicanã, o socego da cidade. soma quê, quando um dia di os 

aHaffermentos de revolta que são | qo aliuação” PEN a a 
muito menos politicos que SOCIaOS. | 4, ormeli Ra e a 
Agitadores que pretendem assentar | qn am gos Fesp er rojos ssa 
arralaes, servindo-se dos mais inf- PES nao e sobre 
dao a Fora a Ena: E, Pois, o consdia “e 

os 08 pretoxtos 5: ons. a 
esses sorei irreductivel. ' tenção do governo, 

Não faz parte do 'meu programma 
de tranguilisação da sociedade, pren- 
der para soltar. Injustiças, repa- 
dio-as, mas desejo que se saiba que 
os incriminados do delioto de pertur- 
bação ds ordem não permanecerão 
no continente o tempo que lhes seria 
necessario para perturbar o somno 
bem ganho dos que trabalham, 

- aPretende o ministerio a que pre- 
sido, escorraçar do meio em que vi- 
vemos todos os indesejavois, seja 
qual fôr a sua grei. « 

Na frente de todos nós 8-0, 
presenteménte, uma imposição de 
unanimidade dos portuguezes ordeis 
tos, quenão admitto qualquer moda- 
lidade de tolerancia:—A do restabe- 
lecimento da ordem pelo trabalho é 
pela dedicação ao regimen e á patria. 

Peorguntando se daria o seu voto 
'ao projecto da pena de morte res- 


|. Declarações 
dochefe do governo 


As suas intenções L- 


O movimento do tropas—Os 
agitaúoros ta ordem — 


escudos 


emborã pará 
isso sela indis vel i 
grande sacrificio no pais, pisa O ns 
0 defci cu "reduto à Droporçõas 
ou 
meros alarmantos ”. ” P'oPorões 
) relação ao orçamento ( 
1921-1922, o do faturo anno ESG) 
co apresenta uma diminuição nas 
despezás de 12.908:731876 é um au- 
mento nas receitas de 30.555 :614821. 
O relatorio apresenta os encar- 


rd 
“ to fica Bonclue-se que 
o grande desequilibrio do nosso bre 
gamento é essencisimento devido: 

1º—A" insufficiencia das recei- 
tas, que estão muio longe de dorres- | 
ponder á actualisação do valor da 
Tnoeda; 


ponden:—Nuncal Sou o maior adver; q randes encargos com 
gario d'esse projecto. « a força armada e funcionalismo | 
«Não devemos castigar crimes | Civil.» 


No apitulo receitas, as contr 
buições e Impostos directos tésm 
uni augmento de 4.166,820800; o re- 
gisto e sello, 6.630.000200; os im 
postos indirectos, 8.114 680300; re 
das fixas 6 para ão de lucros 
augmentaram, 7. 62800; e, f- 
nalmerte, rendimentos, reembolsos, 
juros, etc., augmentam a. receita 
em 6,586.466300. 

As despezas diminuem, ordins- 
riamente, nos ministerios do inte- 


com crimes, 4) 

«Leis de excepção para punir ad- 
mito-as; para mandar matar, não. 

«Faz parte do programma de go- 
verno a reforma das diffetentes poli- 
cias, 

«Iremos devagar, como todas as, 
pessoas quo tóem pressa. a 

«O regimo da polícia de investiga- 
ção será modificado. A policia de se- 
gurança do Estado, extincta, 

«Os agentes de defesa do regime, 
que toda a gente aponta o dedo, pê- 


rior, da instrncção, da justiça é das: 
cam pela popularidade. colonias; 6, epa oramar te, 
Remedio para esso achaque. .» fa-| dimínuem 18.000 contos nô da ma- 


cilimo: Escolher para directer de uma 
futura policia de informação, de 
aecordo com os partidos constituoio- 
naes, um nome que a todos sé impo- 
nha, Ge 

«Esso chefo escolherá subordina- 
dos capazes de informar, mas sem 
attribuições de prender, Do que sou- 
berem darão conta, Só isto, porque o | 
resto ficará pertencendo á policia de 
investigação» 


rinha e 29:000contos no da agricuh 
aa restantes ministerios au- 
gmente fado. - dad 
As faculdades tributarlas 
das camaras munlcipaes 


Impostos Indireotos: Inadmigsivels 


Princios de G les [nO Dibcio do Governos poblicou 
e de Ga há inte portaria : . 

e dê e $ Entpete B amar municipal 
A sua visita a Hong-Kong | do Porto estabelecido impostos in- 


directos, alguns dos quaes depois 
se reconheceu serem inadmissiveis 
por abrangerem materias primas e 
productos industriaes , que consti- 


Foi encarregado o governador de 
Macau a apresentar oficialmente, 
além dos cumprimentos em nome da! 


provincia, os do snr. presidente da é 

semeia do Gorerão ao pero indo Clica. pr empresa 
) io-da sum : 

Dn q ir à “concessionarias; manda o governo 


da republica portugueza, pelo pre- 
sidente do ministerio e ministro 
do interlor e pelo ministro das fl- 
nanças declarar : Y 

Que as faculdades tributarias 
das camaras municipaes se não es- 
tendem a estabelecer impostos que 
possam alfectar a economia de con- 
cessões do Estado, auctorisadas: 
por leis especiaes, ou impossibilitar 
práticamente a venda, aos preços 
estabelecidos, das mercadorias. As 
concessões de exclusivos, quanto a 
direitos e impostos, abrangem os di. 
reitos e impostos estabelecidos 6 
cobrados quer pelo Estado, quer 
pelos municipios. 


At'grêve” dos maritimos 


|] pessoal dos barcos de 
retoma o trabalho 


Fico hoje solucionada a gróve 
dos barcos de ca, tendo s1dO as« 
aignado o accordo feito entre os grés 
vistas e os armadores, devendo 03 
fogueiros e machinistas começar 8, 
matricular-se ámanhã, a fim dos 
barcos sahirem o mais cedo possi- 
vel para o mar. 

O augmento concedido foi de 
808000 mensaes, 

Realisou-se hoje so ministeri 
do trabalho uma entrevista entre 03 
delegados da Federação Maritima 
e os armadores, da qual não resul- 
tou qualquer accordo, 

Os grévistas reuniram pari to 
uniram para 'tomar conhecimento 
do movimento dos fogueiros que se, 
negaram a matricular-se com os 
marinheiros da armada, 


Nida diplomatica 


. ato 4 
Varlas natlolas 

O snr. ministro da; Hollanda e sua 
esposa deramna legação um jantar a, 
que assistiram os ministros da Ar- 
ias e França e esposa madame 

onin, encarregado de negocios de 
Hespanha, e conselheiro da embaixa- 
da do Brazil; snr. dr. Gonçalves Tei- 
xeira. A 

* Devo chegar à Lisboa, na proxi- 
ma segunda-feira, D, Alejandro Pa-| 
dilha, ministro do Hespanha,, 

O enr, Richardson, secretario da 
legação da America, é o encarregado 
de negocios d'aquelle paiz, até chegar 
o novo ministro. = 

Partiu hoje no «sud-express» para 
Ttalia a condessa Licitorvelde, espo- 
sa do snr. ministro da Belgica, 


pesta| 


Assumptos do instruoção 


Pedido de Informes —A rema- 
elação das escolas pri- 
marias 

O snr. ministro da instrucção de- 
terminou que a direcção geral do en- 
sino secundario forneça uma nota 
dos funccionarios seus dependentes 
que se encontrem ausentes do servi- 
ço, indicando a data em que se bu- 
sentaram e as respectivas auctorisa- 
ções. 

Egual nota pedju com respeito aos 
funecionarios de otitras dependencias 
do seu ministerio, visto ter conheci- 
mento de varios abusos, como o d'um 
chefe da secretaria d'um lyceu, a 
quem foi concedida licença em março 
de 1919 para ir ao estrangeiro em 
commissão gratuita de serviço publi- 
co e não se ter apresentado ainda, 
Es de estar ha muito em Portu- 
g 


Jovens syndicalistas 
“* e agitadores 


As Invastlgações — Quelxa 

O snr, dr. Teixeira de Azevedo, 
adjuto do director da policia de in- 
vestigação, é que está dirigindo as 
investigações sobre os jovens Fyr- 
dicalistas e agitadores de profissão, 
que se encontram presos nos fortes 


O snr. ministro da instrucção já 
iniciou a remodelação. das escolas 
primarias superiores, devendo apre- 
sentar, brevemente, ao parlamento a 
respectiva proposta de lei, 


O assassinato do capitão 


Vaquinhas de S. da Barra e Sacavem. 4 
pás Hoje seguiu para Sacavem uma br- 
Dilizençi gada de 8 agentes, que foi interro- 


gar 56 jovens gyndicalistas que elli 
se encontram detidos. 

No commissariado geral de po 
licia foi hoje apresentada queixa 
contra o facto de n'uma busca rea- 
lzada em casa de um republicano 
ter sido aprehendido por um guar- 
da, o retrato do dr. Sidonio Pais 

mando na mesma casa existiam re- 
trato do dr. Manuel de Arriaga, al- 
mirante Canto e Castro e dr. Anto- 
nio José de Almeida. 


Expropriações 


Pelo sr. dr. Alvaro de Castro foi 
ETeENão & camara dos depute- 
dos o seguinte projecto de lei: 

«Artigo 1.º — Nas expropriações 
por utilidade publica dos predios 
urbanos será o valor dos ditos pre- 
dios: determinado por accordo en- 
treia entidade expropriante e a par- 
ticular. ; 

Art. 2.º — Caso à accordo seja 
impossivel obter-se, serão momea- 
dos; peritos, um pela entidade ex- 
propriante, outro pelo exproprian- 
do-e ainda um terceiro para desem- 
pate, nomeação que será feita nos 
tetrmos geraes de direito. 

Art. 3.º — Fica d'este modo revo- 
gada toda a legislação em contra- 
rio «e, nomeadamente, a da lei de 
26-.de julho de 1912 e seu regulamen- 


las da policla—O fu- 
neral 7 

O agente encarregado de procs- 
der a averiguações sobro o crime de 
que foi victima o capitão do exercito 
ultramarino Luiz Ludovico Vaqui- 
nhas, procedeu hoje a uma diligen- 
cia que não deu resultado. 

Para o quartel de lanceiros foi pe- 
dida a apresentação no governo ci- 
vil, afim de ser submettido a interro- 
gatorio, o clarim João, indicado co- 
mo assiduo frequentador da casa do 
capitão Vaquinhas, não tendo até 
hoje, o referido clarim, apparecido 
na policia, 

Da «morgue», sahiu hoje ás 3 ho- 
raso funeral do capitão Vaquinhas. 


Policia de emigração 


Varias prisõas 

Os agentes dos serviços do emi- 
gração prenderam na fronteira de 
Barca d'Alva, onde andava a monte, 
Joaquim Teixeira Gandar, de Cida- 
della, Mesão Frio, amnctor da morte 
d'am tal Antonio Guedes. 

Tambem prenderam em Lisboa 
José Mendes Cabral, de Lobriga, Ceia, 
corretor de hoteis; Manoel (Gaspar, 
de Taboaço; e Antonio Saraiva, de 
Sandomil, Ceia, creado de servir; os 
quaes o primeiro tinha promettido 
aos outros embarcá-los para o Brazil, 


sem documentos, chegando a receber 


busca sem resultado, =. 


mo 


fo, na parte em que entravar as dis- 


hd'qm elles 7508000 róis. ,— * | posições d'aste projegtom 


l-0, in- jnorma das escolas, 
Ea 


fados am 155,000:0818, e dig mais | 


portar, ao preço de 28200 o litro, 


“Quinta-feira, 16 dê março de 1923 


cola Maternal e Profis- 
- Sional de Vairão 


Entregue à Junta Geral do 
- Distrleto” do Porto 


E' concebida nos seguintes termos 
a proposta de lei do snr. ministro do. 
trabalho, apresentada e approvada 
hontem na camara dos deputados: 
Artigo 1º—& revogado o artigo 
3.º do decreto 6328, de 14 de janeiro 
de 1920, e sabstituido pelo seguinte : 
afrt, * direoção + administra- 
Cad do semi-internato é posta a cargo da 
unta Geral do Distrioto do Porto, que 
q exercerá por íntermedio da sua com- 
missão executiva », 
Art, 2.º-—Passa para à Junta Geral 


Es 


nale Profissional do Vairão, créada 
elo decreto 6154, de 6 de outubro de 
919, ficando a mesma Junta com di- 
reito aos recursos financeiros a que 
Se refere o artigo 4º do mencionado 
decreto, devendo, porém a commis- 
são executiva da Junta Geral do Dis- 
tricto do Porto submetter á aprecia- 
ção prévia do conselho de administra- 
ção do Instituto de Seguros Sociaes 
brigatorios e de Previdencia Geral o 
respectivo. projecto a oram OA 
quer dasinformações, quer do custeio. 


- 8.º —A Junta Geral do Dis- 
tricto do Porto deverá, quanto possi- 
vel, manter as estructuras padagogi- 
cas é technicas da Escola Maternal e 
Profissional de Vairão, consignadas, 


de outubro do 1919, devendo as suas 
alterações fundamentaes ser' feitas 
de accordo com o conselho de admi-| 
nistraçã do Instituto de Seguros So- 
ciaes Obrigatorios e de Previdencia 
oro - E RR 

& unico-—lLogo que a Junte Goral 
do Districto do Porto tome posse da. 
Escola Maternal e Profissional de 
Vairão, será chamada á efectividade 
do sen cargo à directora da mesma 
escola, que se acha transitoriamente 
(em comissão na provedoria da Assis: 
cia de Lisboa, sendo-lhs mantidos 
os seus direitos o regalias, nos'ter- 
mos do decreto 6156, de 13 de outu- 
bro de 1919. - : 
Art, 4º—A superintendencia admi- 
nistrativa, technica, fiscal e discip) 


nal de Vairão, é da exclusiva compe-. 
tencia da commissão executiva da 
Junta Geral do Districto do Porto, 


te os empregados da mesma Es- 
cola, 


consignadas no deoroto 6:156, de 13 
de outubro de 1919, á commissão de 
Assistencia Districtal do Porto, 
passam a ser da exelusiva compe- 
tencia da commissão executiva da 
Junta Geral do Districto do Porto. 

. Art, 6.º Qualquer caso imprevis- 
to e que porventura possa suscitar- 
se com respeito á installação, orga- 
nisação é funcçionamento da Escola 
Maternal e Profissional de Vairão, 
deve ser resolvido pela commissão 
executiva da Junta Geral do Distri- 
cto. do Porto e conselho de adminis- 
tração do Instituto de Seguros So- 
caes Obrigatorios e de Previdencia, 

foral, 2 

“Art, 7º—Fica revogada a legisla- 
ção em contrário. 2 


|O assassino de 


Invostigações-da polia 


Consta que a policia vae proceder 
a investigações, exigindo responsabi- 
lidades sobre a communicação que 
the''foi feita pelo advogado de José 
Julio da Costa, dizendo ter'sido este 
assassinado e procurando saber 'se 
realmente ha qualguer combinação 
n'esso sentido. 


Exportação de cortiça .. 
em bruto , 


Pedindo à sua protiblção 


A Federação Corticeira pediu ao 
sny. ministro do commercio. o cum- 
primento do decreto n.º 7.875 que pro- 
hibe exportação de cortiça em brato, 
visto constar que o norte do paiz 
pertende exportar 50.000, fardos de 
aparas. Igual pedido foi feito á dire- 
cção geral das alfandegas. 


Ministro da America 


Retlrou hola para 0 sou palz 
—Cureprimentos 

A bordo do vapor francez «Cana- 
dã», partiu hoje para os Estados Uni- 
dos da America sir Thomaz Birch, 
que acaba de deixar o logar de re- 
presentanto d'aquelle paiz em Portu- 

al. 

Antes de deixar Lisboa, o coronel 
sir Thomaz Birch conferenciou de- 
moradamente com o sur. presidente 
do ministerio. 

Durante essa conferencia de des- 
pedida, o ministro da America em 
Lisboa teve phrases sinceras de 
admiração e apreço para com o chefe 
do governo. 


Tribunal de Accidentes 
do Trabalho 


Julgamento da processo 

Reuniu hojo o Tribunal dos Acci- 
dentes do Trabalho, sob a presiden-, 
cia do juiz snr, dr. Abel Angusto da 
Motta Veiga. a 

Foi julgado o processo do serven- 
te do hospital do Rego, Marcelino 
Gil, faliecido em janeiro findo, em 
resultado d'quma infeção adquirida no 
exercicio da sua profissão, não tendo 
a direcção geral dos hospitaes civis 
dado cumprimento ao decreto, pagan- 
do a pensão á viuva e aos filhos, o 
que levou a Associação de Classe 
dos Hospitães Civis Portuguezes a 
apresentar queixa ao tribunal do: 
accidentes de trabalho, pedindo a 
indemnisação que a lei estatue. 

A direcção geral dos hospitaes foi 
condemnada a pagar á viuva e filhos 
do sinistrado a indemnisação esta- 
tuida. 

A sala do tribunal encontrava-se 
repleta de empregados dos bospi- 
taes civis, 


Vapor “'S, Miguel, : 
Sua provasel partida para as 
ilhas 


A Empreza Insulana de Navega- 
ção tenciona fazer seguir no dia 20 o 
vapor «S. Miguel» para as ilhas, caso 
fique solucionada ató áquella data a 
agrôvev das classes maritimas de 
longo curso, 


Azeite nacional 


ja atetorisada a sum expor 
tação 


Foi determinado que seja auctorl- 
sada a exportação qara b estrangeiro 
de azeito nacional, desde -que-0s res- 
pectivos exportadores façam entrega 
ao commissariado dos abastecimen- 
tos-de egual quantidade de azeite es- 


do Districto do-Porto a Escola Mater- | 


no decreto regulamentar 6156, de 13] 


nar da Escola Maternal e Profissio- | 


podendo nomear e demittir livremen-| 


« Arb.' 6.º—Todas as attribuições |! 


Sidonio Paes, 


Novo nuncio apostolico 
em Lisboa 


Fol aqui recebido o seguinte tele- 
gramma: 


ROMA, 15—Foi nomeado nuncio 
em Lisboa monsenhor Dolei 


N. da R. — Monsenhor Angelo 
Maria Dolci nasceu em Civitella 
d' Agliano, diocese de Bragana, em 
12 de julho de 1867. 

Foi levado á dignidade de arce- 

- bispo titular de Vazianso em 9 de 
dezembro: de 1906, e mais tarde a 
delegado apostolico para o Equador, 
Bolivia e Perú, exercendo este car- 
go até setembro de 1910. 

Em janeiro de 1911 foi transfa- 
rido para Amalfi. 

Tres annos depois foi nomeado 
delegado é vibario apostolico para 
Constantinopla. 

Em 13 de novembro foi transferi- 
do para a Sé in partibus de Hiera- 
polis, na Mesopotamia. 

Foi encarregado interinamente em 
1918 da delegação apostolica da 
Persia e da diocese de Ispaham. 

O governo frances condecorou-o 
com a commenda da Legido de Hon- 
ra pelos serviços prestados aos pri= 
sioneiros franceses na Turquia e o 
governo ingles com a commenda da 


Monsenhor Angelo Motel), 


Re 
Fa 
má 


— = 
[Politica hospanhna 


| O novo, governo apre- 
: senta-se do parla: 
má mento ROS 
MADRID, 15.—0 gabinete aptos 
sentou-se esta tarde ás camaras, 

Na sua Gan ministerial o 
presidente Sanchez Querra expoz que, 
O govermo seguirá a politica de Mar- 
rocos, taminhos de ferro e recursos 
fiscaes, plano já submettido ás côr 
tes pelo governo anterior, bem como, 
os projectos preparados por Cambó, 
que este não teve tempo de apresen-. 
tar ás camaras. N 

O governo—accrescenta o primei- 
ro ministro hespanhol-empregará 
todos os esforços para que o alta 
commissario do Marrocos retiro O sei 
pedido de demissão. Pelo quo respei-. 
ta ás garantias constitncionaes o gas 


mas espera poder em breve res 

lecel-às não em todas, mas 

nos em algumãa provinoias, 
Finalm: 


pelo me 


ente, quanto do orçamento) 
pedirá meios indisponsaveis para fa- 
zer faco ás necessidades Egas 
até que possa eubmetter ás 


cuidado Esgue o pesiaçto, 3 
orçamen' o The 6 impossivel apre: 
Renta immiodiatamentos E 


Ordemdo Imperio Britannico, 
Monsenhor Dolci reside actualx 
mente em Constantinopla, onde e 


* nunoio, 


hensão de-gado 


“A apprel 
a no paiz 


Uma exigencia ta Seryia) 
cow á Bulgaria (oo 
Pie o qa São do Bel 


sabe-se que o governo servio 
ia uma nota, na qual exigo. 


nó 


E 


Organisação de estatistica, 

Afim de organisar a estatistica 
do gado apprehendido no paiz, a di-| 
reoção geral do commercio agricola 
pediu ás secretarias de finanças uma 
nota das importancias depositadas 
n'essas repartições nos ultimos tres 
somestros, correspondentes aos In- 
coros obtidos pelo Estado da appre- 
hensão de gado pela guarda fiscal, 
sómente na parte pertencente à Fa- 
zenda Publica, 


A “'grêve,, do pessoal 
da Carris 


: Em via do solução 
Procnra-se solucionar o conflicto 
entre o pessoal da Companhia Car- 
ris de Ferro 6 a respectiva direcção. 


' 


o trabalho de 19 horas por dia com o. 
augmento de 20 por cento sobre os 
salarios actuaes, acceil lo o pes- 
Soal esse horario, mas com o au- 
gmento de 50 por cento sobre os ho- 
morarios. 1 » 

Tribunal militar 


— 


“Julgamentos 
- No tribunal militar territorial cqn- 


tinnou hoje o julgamento dos oficiaes |. 


Serglo Serra e Alfredo Antas, 6 2.º 
ente José Motta, É 
epois de ouvidas varias teste- 
pa ra a accusação, foi pe 
à audiencia que proge; depois di 
âmanhã. TE o SA as 


Amanhã deve responder no tri- 
[burial militar o Ronca Varel- 
la, accusado de falsificação de che- 
que, devendo depor como testemu- 
nha q snr. dr. Bernardino Machado. 


* Trigo exotico. 
Propostas para o-seu abaste 
Clmanto 


“No concurso efectuado hoje para 
o fornecimento de trigo exotico, fo- 
tam apresentadas varias propostas, 
cujo poe. por tonelada, varia entre 
267 o 288 shellings e uma de 45. 

Consta que o governo não aceita, 
menhuma, porquanto tem garantido o. 
fornecimento de trigo para todo o 
paiz até de junho. , 


Varlas noticias 


O conselho de ministro está cor 
vocado para âmanhã, às 10 horas, 
no ministerio do interior. , 

O snr. ministro do trabalho, no 
intuito de moralisar as obras dos 
bairros sociaes, mandou consultar a 
procuradoria geral da republica so- 
bre se será licito dar a subvenção 
diferencial aos comanditarios das 
referidas obras, 

'A direcção do Orphanato e Offi- 
cinas de S. José, de Vianna do Cas 
tello, foi auctorizada a adquirir, por 
compra, o predio onde funciona o, 
Collegio Viannense, a fim de alh 
installar convenientemente aquello | 
Orphanato, u 

Foi hojo assignada uma porta- 
ma auctorisando a Companhia de 
seguros Garantia, com séde no 
Porto, a explorar mais os ramos de 
jogo é lucros cessantes, bem como 
8 modificar as condições das apoli- 
ces de seguros de vida. 37 

Foi hoje publicada uma portaria 
prorogando o praso estabelecido na 

ria 2:129,de 25 de novembro 

1919, que approvou as actuaes 
tarifas ferroviarias, até que se faça 
a respectiva revisão. 

Tambem foi publicado nm decre- 
to regulando o provimento definiti- 
vo de logares de delegados de pro- 
curador da republica e de conserva- 
dores de registo predial nas comar- 
cás do ultramar. 

Antonio José Rosas, desavindo-se 
com o seu socio José Cesario Damas, 
desfechou-lhe um tiro no pelto, Já an- 
te-hontem The havia vibrado duas faca- 
das n'um braço. O ferido recolheu ao 
hospital em estado grave « 


Figueiredo, viuva do proprietario Josá 


4 Martins de Figueiredo, e Benigno do 


Carmo Limpo, emligo commerciante, 
O SiS 


: Telegrammas 


Esta propoz aos seus me gadol E 


à vernos in 


iv 
Falleceram + D. Romana Iria de Jesus |! 


áB 

dissolução immediata de todas | 
organisações revolucionarias: 
donias, existentes em territorios hi 
garos, É esa = Rê 


Poincaré 5 a Binferanca,. 


de Genova >» 

ERLIM, 15.—Consta quo Pó 

tó não está disposto a assistir à, 

| ferengia de Genova, porque está 00) 

vencido que esta não obterá xesult; 
dos satisfatorios sem a participi 

dos Estados Unidos, E ato - 


s - Ee = 
CT A sua inauguração esi 
fixada para 10. 
Se) abril í 
ROMA; 15 — São destituidos 
fundamento os hoatos que ci 
nos meios officiaes ácerca do 


definitivamente fixada para 10 d 
abril, sendo 
terdssados. 


da Ailomanha- 
tregon a Wilhelmstrasse uma no! 
assignada pelos embaixadores da Tn=| 

aterra, Japão, Italia e ministro di 

elgioa, chamando a attenção dj 
Alemanha para a opposição enc: 
trada pela commissão militar inf 
alliada nos ultimos mezes ne qués: 
tão do desarmamento das organisa= 
qões militares. ' 

As medidas que o 
mão está actualmente adoptando res 
tardam o desarmamento prescripto 
pelo tratado de Versalhes, 


Uma economia nas finan= 
cas inglezas 


exercito e da marinha para o Fei 
anno, já registam uma grande Tedu- 
cção de despezas. -' 

O da marinha está fixado em 
84.883.700 libras, ao passo que o do 
ano passado elevava-se a 112.798.858; 
o do ministerio da guerra, é 
82.300,000, emquanto o di 
cende a 48,714,000, 

— Os ontros orçamentos Já publica- 
dos fixam as despezas em 382,551.648 
contra 590.618.113 no anno findo, Res 
gista-se portanto este anno uma ecos 
nomia de 285.890,578 libras, Y 

O orçamento naval prevê mma re- 
ducção no pessoal da armada de” 
118,500 homens, devendo esse nume-= 
ro ficar reduzido a 98.500, logo que 
seja possivel. 

O novo effsctivo do exercito será 
de 215.000 homens, em vez de 841.000, 


O militarismo na Allamanha 


A acção dos pangorma- 

nistas p 
BERLIM, 14. —Na sessão do Reis 
chstag o deputado social-democrata, 
Schoeplin, disse que estranhava que 
a Allemanha. tenha um capitão para” 
85 homens, nm official de estado 
maior por cada 45 homens e um ge- 
neral por cada 2000, pronunciando-se 
ainda contra o espirito monarchico 
dos officiaes. 

o E dn independento, Kust= 
ter, declarou que a Orgesch subsiste 
com outros nomes, 

Em Brunswich existe uma orga- 
nisação militar secreta a que perten- . 
cem membros da Reichswer, Recen- 
temente formou-se sob a designação 
de tropas da guarda allemã uma or- 
ganisação identica com o apoio do 
ministro da Reichswer. = 


A crisa alimenticia- 
) na Russla 


is 30 milhõos do famintos 
MOSCOW, 15—Ao que parece, | 


x 


toda a Russiã asovietista», 

O Turksstão é uma das regiões 
mais attingidas pela fome, figurando! 
entre os districtos 6m que o numer: 
de famintos é aterrador, o de Odess: 


da PROVINCIA 


Um criminoso 


Coimbra, 15-—Foi aqui preso e vae 
seguir PU a Figueira da Foz, José 
Maria Cardoso, de 19 annos, assas- 
sino de Annunciada Gil Pessoa, viuva 
de ERR Pessoa, crime praticado para. 
roubar. 


ESSE === 


ERTERIOR 


0 conflicto turco-grago 


A attitude do governo 
helenico 


ATHENAS, 15 — Affirma-so nos 
meios ofliciaes helenicos que o go- 
verno grego está resolvido a TInANAS 


trangeiro áquella que pretendam ex 


evacuar Smyrna, mas recusa-so a que 
la Tracia seja abandonada, em 


e o de Melitopolski. 

A zona chamada Terra Negra 
que em outras épocas era a mais 
fertil em cereaes, está convertida 
n'um deserto, soe o - 


NA GRECIA: 


) A crise ministerian 
| Gounaris foi encarregaio 
de formar gabinete | 
ATHENAS, 15-—Depois da renun= 
cia de Strato, para a formação d 
novo governo, o rei encarregou Gou= 
naris de o substituir n'essa missão. 
O novo ministerio |. 
ATTENAS, 15— O gabinete está 
definitivamente constituido: 
Presidencia e justiça, Gonnaris j 
estrangeiros, Baltazzl; guerra, Thoo- 
tokis; é finanças, Protopa Dakis, 
O gabineto aprosentar-se-ha ás 
camaras na segunda-feira. - 


NO MEXICO 


ea : 
à t 

A divida publica 

MEXICO, 15—A divida publica mes 


xicana attingiu, em 81 do dezembro 
de 1921, a importante cifra de-pias-| 
irga SSD SERRA 


verno não toma compromisso algum, | 


para estas o discutirem com. iodo a 


 Neonforencia de Ganoval 
io 


mento da conferenoia de Genova. | 
A inauguração da conferencia es-& 


aceito por todos os'ga- 


saladas eo osarmamento SA 


BERLIM, 15—Charles Lauront, en= 


dede altei, 


O orgamento da Inglaterra 


LONDRES, 15—0s orçamentos da. 


do. 
e 1921 a8- 


> 


a 


z 


o À 


À 


DA 


a AS 


existom 30 milhões de famintosem | 


 hesiisd 
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“Bilveira, 85.—Porto. 


O mais antigo 


e Infalivel remedio para 
a tosse 


“Peltoral de Cereja do Dr. Ayar 


Quanto mais conhecido mais apres 
colado. a 


“Para as constipações, bronchites, inflamações 


da garganta, infineza, asthma, éfc., efe, usai o Pole: 
foral de Cereja do Dr. Ryer, nº certeza de 
ue immediatamente vos alliviará e vos curará. 


Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & C.º, Lowell 


Mass. U.S. A. 4 
Vende-se nas pharmacias e drogarias. 


Agentes goraes: James Cassels & C.*, Successores, Rua Mousinho de. 


“Medicos 


Dr. Ribeiro Seixas! Dr, Christiano 


Aiuaida o consnltorio para a 
qua Santa Catharina 
n.º 108 81 


it 

isquina 
o q Manoel) 
Telephone, 2:774 


o Dus vs ds 19 horas) 


“MEDICAS 


— Maria o Guilharmina 
Prata 


7 
Coni 


Santa Catharina n. 
Consultorio 
“» Dentario 
DR. GONÇALO de MOURA 
Formosa, 331 (frenta 
ao Bolhão). 288 
Ji À, V. de Lemos 

Peixoto 
Do Hospital dis 
da Misericordia 


Nariz, garganta, ouvidos 
Re Form: , 295 


Da 1 ds 5 


Doenças das 
greanças 


Dr. Lopes Junior 
> Com ica nos hos= 
pesa lo Pariz e Berch« 
ar ' ES e 
'ons, R. José Falcão, 
VI, Tel. 846—ás 14. Res. 
ENE Ega TS 
Tel.. 25; 28 


585. tard 
Doenças de olhos 


da ma Passos 


B59, 
es7 


Moraes 


* Clryrgião nos hosnitaes 
Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grande clrurgia 
Consnltorio— Rua 31 de 
Juneiro nº 115, Das 8 

e meia em dianto. 
Morada — Rua do Bom- 
jardim n.º bi6. — T914 


tas todos os áisa [DF .- JOS$ ARÓSO 
das 11 horas da manhã 


ás 9 e meia da tardo. R. 


Medico dos Hospltaos 
Unica geral e doenças 


venerias e siphiliticas 
Consultas das 12 ás 14 
edas 17 ás 19 
Consultorio: R. José Faloão,15 
| Teleph. 1:00 
| Resid: R.Sants Catharina; 145 


Maternidade 
'do Porto 


- Fundador—Dr. Arthur 
Mala Mendes 
Dirsctor—Arnal do Mala 

' Mendes 


ama [esaçÃS de se- 
nhoras—Opera- 
ram — Consul- 
gratuitas, diarias, 808 
pobres—Consultas para 
isionistas, da 1 és 3 
latarde, t 
Rua de Camõesn.º 329 
—Telephons n.º 1:312-— 
Consultas na rua de Sá 
da Bandeira n.º 283, das 
3e mein ds 6 o meja da 
rde. 


— 82 ANTIGO Interno dos 


sa atra 
— Vrologia do H, Militar de 
- Lisboa, Act 


(dare as al a 2h 
DR. A: DE SOUZA- Dr. Carlos 
medico especialista. Con- 


sultas das 13 ás 17 ho* Hen rudes 


“ras. Rua Santa Catharl-|944 TRATAMENTO de 
na, 3-1,º so doença das se- 
E nhoras, ovarites, salpin- 
Dr. Conceição 


pilas 
Tratamento electrico 


BT 


Fobia 
de Erantos 


Socledado andayma (e res- 
ponsabllidade limitada 


PORTO 


EXERCICIO DE 1991 
DIVIDENDO DE 15? 


2204 ACHANDO-SE cum- 
prida a disposi- 
ção expressa no artizo 
4.º da letm.º 1:043, está 
em pagamento na the- 
sonraria da séde do Ban- 
ca Commercial do Porto, 
na raoa Ferreira Borges, 
em todos os dias uteis, 
menos aos aabbados, das 
11 és 13 horas, contra a 
entrega do coupon no- 
mero frasa 
Porto, 15 de março de 
22. 


e 
2 


O director-delegado, 
Alfredo Ferreira Dias 
fiuimardes. 


Bom emprego 
de capital 


aa84 Nº dia 25, é posta 
em' praça no Tri- 
bunal de S. Novo, e por 


Motores 
electricos 
A. Me. Ge ] 


2276 E! 
a 10 cavalios. 


Ultimos aperfoiçoamen 
tos. 


Casa von Haffe 
Rua da Paz-PORTO 


LOCOMONEIS 


a chegar 


30/35 cavallos a259 
8 40/48 cavallos 


Casa von Haffa 
Rua da Paz—PORTO 


Relogio de senhora 


ERDEU SE, entre as 

ruas 14 de Ontubro 
e Avenida da Republica, 
Gratifica-se e pede se a 
quem o encontrou de q 
estregar na roa 14 de 
Ontobro n.º 878 


DINHEIRO 


2070 PRECISA-SE da 

quantia de eso. 
8.000800, garantidos por 
lettras ncceites, offe- 
ctuando-se o pagamento 
n'om praso de 8 annos, 
da seguínto fórma: 1º 
anno, 1.000800 e de 6 em 
6 me-es 500400, pagan- 
do-se 08 Juros no acto 
da liquidação final, Dá se 
canção. Carta a este jor- 
mal, com a palavra «Ci 
minha». 


força de inventario, uma 
morada de casas de um 
andar, aguas furtadas, 
põço e grande quintal, 


“|sitaina raa Oliveira Mon- 


teiro n.º 308. E' posta em 
paga por 12000800, Es- 
crivão enr, Vieira. ' 


Socladado anonyma a 


“8 Silva Junior 


de hemorrhoideas, rheux 
matismo, eto. 
a LO de 
loenças sy) a 
R a) lexandre Her- 
215, 1.º, das] 


VH. Civisde Lisboa, 


ctor do Serviço de ] 


Todos os dias vteis, 
2 4s 6 horas da tarde 
“Clintoa” 
z Urinarias 


ias, Cystoscos 


cora o cnrso da Or 


dos Rins 


eci: 
PLN pra 
| aga da. Batalha, dh 


va Tás 5 da tarde + 


adia da” Faculdade [) 


t 


ici! 

linicas do ci 
da Misarie 
Tobi 


gria, O 
E istas em doenças 
— dospulmões - 


-m 


Ss 
“do 


TUNA 


= = DE == 


8 Gammercio do Porto 
— Todos os padidos de 
assignatura para fóra do | 


rto devem vir acompa 


nhados da respectiva 2% 


“importancia. 


cam 


da provincia, 
* de idade 14 a 16 annos Jits 


que «6 
to lidefonso, 28. 


na 

Dire 
pe 
oelis 


fiador. Rua de 


Rera" | findo. : é 
“Como abaixo dizemos, o vós tereis ensejo de 
verificar, a importancia das indemnisações que ti-) 
vemos de pagar por sinistros accorridos durante O 
consideravelmente avultada. Com- 
tudo o resultado dos negocios da nossa Compa- 
mhia apresenta n'este exercicio, algarismos mais 
Pias “do que nos dois exercicios auterlorse. 

y com a maior satisfação que vos annuncia-. 
mos este resultado, o qual nos permitte distribuir 


x apro 1:009, 
idencia—Rua do He- 
emo e 1848 


“Dr, Jayme Ma- 
galhães . 

- Eis assistente da Unj- 

» versidade-de Borde 


Tz, | 2277 EL 


fiscal, como segue: | 


8s contas da 


exercicio, fo) 


um modesto dividendo 


do com o nosso conselho 


ds Th, k 
F imadas a qualquer hora, 
| Rua de Santa Catharina , 

co me 108, & 


ONSULTAS do 
) meio dia ás 2;| 
Carlos Alberto) 


Dr. Albino Torres 


29! Doenças de pele, vener: 
 Consnltastodososdias' les 

a OR 
luas horas da tarde, ns ta Cn! E 
“Casado Sande Portnensa, 
ram 


osé Curson 


Cirurgião dentista, Con- 
“eat das do 18.fiam 31 Das 12 ás 17 horas 31! 
é-1.º 20! Praça ds Universidade, ao 


Das 1285 4—R 
i 


(Dr. Teixeira Lopes 


“Noonças de: envidos, 
nariz e garganta 


COMPANHIA DE SEGUROS 


À PORTUENSE. 


DIVIDENDO DE 192) 


| 


hos assignantes parana 


to em todos os 
dias mteis, das 13 ás 15 
horas, o dividendo de 
esc. 15500 por aoção. no 
eapA Déo desta Com: 
ppanhia. a 


! 


:A Direcção, » 


GUARDA-LIVROS — 


|Noivinuo devida- 
mente habilitado. 
e com prática de ne; 


| 


Jets e provas'qhe lhe fô- 


rem exigidas.” 
1a À 


 Empragado Ps 
eesria, prcisa-se hobi- 


4 PR nho. Rua das Fiôres 
nºs 5] 


de San. |Si 
209 


tancia de . 

Sendo: 
desfogo + «= 
Premios de seguro 


SDS 9 a 


- guerrã. 


de sinistros 
» Sendo 


ções de 81 da dezembro 
dito que constituem a 


e valioso conselho. 


cidos. 
te applicação: 
Para dividend 


acção . E 


o de Eso. 
Para fundo de reserva « 


+ 4 


 Ourivesaria Gas- 


5! Porto e Companhia de Sornros Confiança Por 
tuense, 21 de dezembro de 1921 


e 


“" SÉDE: 
20, rua Mousinho da Silveira, 22 


PORTO. 


cido da eua legitima, Eos 

Continuamos esperançados, como sempre, 
n'am futuro mais benevolo para o desenvolyimen- 
to da industria seguradora, e, por conseguinte 
para os interesses da nossa Campanhia, Ds accor- 


110 obrigações da Companhia das Docas sendo o| 
| Eeu producto empregues em promissorias. ú 

A recoita de premios de seguros que em 1920 
foi de Esc, 220907819, elevon-se em 1991 & impor- 


ih 
- Esc, 327206576 
REgMeres V 

Premios de seguros contra o risco 


s contra ós'ris- 
cos finvises, maritimos “6 


K Esc. 
Pagamos por indemnisações 
Esc, 197,305851,5 


inistros torrestros « .. É + 
Sinistros -maritimos e fiuviaes, | 
SER 4 


- Esc, 


A quantia recebida ds resegnros foi de Esc, 
58.607599 com cuja importancia ficou reduzida a 
verba, dispendida em Indemnisações. Polas cota- 


Esc. 137040510" ou sejam mais Esc. 91,135589 so- 
bre o valor que figara ho nosso balanço. * 

Antes de terminar, aqui testemunhamos todo 
o nosso reconhecimento Ros dedicados agentes e 
repres:ntantes da Companhia pela sua valiosa 
cooperação, especinlisando, os snrs. Fonseca & 
Araujo, Limitada, nossos representantes em Li; 
boz;/ao nosso conselho fiscal campre-nos signifi- 
car o nosso reconhecimento 


Retiramos dos lncros d'este exercicio Esc. 
15 000300 que creditamos & conta de segnros ven- 
É: Ao sildo da conta de Grnhos e Perdas na 
imporkiúcia de Esc. 20 989455 propomos a seguin- 


Para contribuições a pagar. 
1 DE a 


Precisas |. 


a202 EMPREGADO do 

escriptorio, pre- 
ferindo-so com pratica 
forenso, rua de Belo- 
monte, 08-1,º 


Balanço da Gompanhig-Gonflança 
“ Portuansg * 


Socladade anônyma da SEBUROS 
limitada * 
Em 31 de dezembro de 1921 


“ACTIVO 


Acoclonistas 


90 p c do valor nominal 
de 810 acções, de saa res- 
ponsabilidade 


Papols de credito 


185 acções do Banco Com- 
mercial do Porto . «.» f 
65 acções do Banco do 
Alemtejo. Et 
1 acção privilegiada da 
Companhia Fiação Por 
tmense” . e Ss o 
300 obrig. externas 8.º séria 
180 » 


ASso4git 


» 1º» 

49 » da Companhia Car 
ris de Ferro do Porto de 
bp. Pora 


D'estes Papeis estão na 
Caixa Geral do Depo- 
sítos 2:0 obrigações 
externas 8.º sórie e 
160 ditas 1.º série, 
para comprimento do 
que dispõe a Lei so- 
bre a Industria de 
Seguros. 


Movels 
Saldo d'esta conta « 
Devodores 


26450 


Juros e dividendos a cobrar  B70850 ' 
Debitos diversos. , + = 6517 
Companhias reseguradas . 1,3348365 1.717502/ 


Agencias 


Saldos de diversas ». «AIM 

Saldo da conta Consortium b' 
Portuguez « . a 9.931885 14073850 

pisado 


Segurados 


Premios'a cobrar na séde. 7,720480, 


Daixa 


Saldo em cofre. e depositos 
no Banco Commercial do 
Porto, Joaquim Pinto Lei- 
te, F.º e €,*, Banco Allian- 
ça eCaixa Economica Por- 


DOmpanha Conan 
Dumas 


Seguros — Responsabilidade 
Imitada 


CAPITAL SOCIAL, ESG. 810,000$00 
CAPITAL REALISADO, ESC. 81.000$00 


sessão da sssombleia geral ordinaria 
desta Compenhia, que ge realison em 15 
do corrente, foram approvados o relatorio da di- 
recção do anno de 1921, balanço fechado em B1 de 
dezembro do mesmo anno é 


parecer do conselho 


- Relatorio 
7 BENHORES ACCIONISTAS: 
De sonformidado 'dom dn disposições dos nos- 


sos Estatutos, temos a honra de vos apresentar 
[: nosea gerencia, relativas ao anno 


vosso capital, tão care- 
meração. | 


fiscal foram vendidas as 


205,870899 


às 


9673075 
4 IB 


137.805551,5 


ultimo os papeis de cre 
respectiva conta, valem 


pelas snasattenções 


15500: por 


12.150500 
= DONO) 
3.819553 


Esc, 


A Direcção, 


Manoel Mourão Lopes Coelho 
Abel Martins Panto 
Eduardo José Barreto 


ingussa . + + a 86840 
Denpositos a prazo 


Promissorias no Banco Al- 


liança. « - e ce + 50.000509 126.856, 804 
ei ae sm 
Valores depositas 2 
dos 


Divorsos no Oofrs da Com: 


panhis q + 2 * 1000800 

Consortium 'Pors y 
fuguez 

N/ quota infelal » ««'» “1008400 


Desombolsado , + | 
De responsabilidade + 


Fundo de reserva ' 


Sue importancia. + | “EL 1B0S9O) 
Dividendos 8 pa 
Por pagar. + psd EA 3. 1818800 
m + e sous 
Orsdoros o agia 
Importancia & disposição de P 


herdeiros de accionistas 1! 
por acções arrematadas, 


Oauções 
Importanoia de diversas 
+ 
Reserva pai sha 
nistros a “auto 
dam o r 
Eua importanols . 


“Ganhos e perdas ed 


Saldo d'esta conta + .« vo BO.060855 | 
Esc « Doe o + 027780403 


Porto, BJ do dezembro de feat, — 
O Guarda livros, 
Arthur Affonso Reis da Silva. 
“A Direcção: ; 
Manoel Mourão Lopes Coelho 
"Tábel Marins Pinto. 


Edunrdo José Barreto: 
—— que €— —— 


Parecer do Conselho Fica À 


SENHORES AGOIONISTAS: 


No desempenho da missão que nos impõe 6 
emos jnfor- ron 
mar-vos que o Conselho Fiscal verificon à escri=| OqUtTente mez. + 
pta da Companhia, Contas Balanço, e Relatorio: 
que encontron em boa ordem, e ó.nos sgradavel, 


n.º 6 do Art, 42.º do Estatuto, eampr: 


constatar que os: nsgocios da Companhia apro- 
sentam am sensivel progrosso. D'esta fórma sos! 


mos de 


PARECER: 


1º-Que apróveis o Relatorio, Contas a aplt- 
cação dos lucros liquidos conforme a proposta da) 


Direcção; R à 
— Que a Direcção empregou toda a sua acti 


vi 


Porto, 1 de Março de 1929. 
O Conselho Fiscal: 
Antonio Jonquim Correia 


José Antonio d Araujo, 
Ignacia Gomes de Sã, 


a182 N E 


cises hypotheosrias, gar intidas 


Bo todas as pro! 
priadad's da cidade de Vienna, 


Estes titulos tóem o premio ansual 
de 50.006:000 de corõas 


7 BLODOSO 
«789.000 800 810000800 | 


“7 16,000800 


e e solicitnde nos negocios da Companhia, 
tornando-se por isso merecedora do vosso lonyor. 


um emprestimo de obrigações preferen. 
m jnros de 5 Oj0r/º 


é ci 


[5 


y 


3 Aliguêros 


103 2100 

Loja arrenda-se, sor- 
ve para garage on arma- 
zem. ima dos Remedios, 
43, Tratar ma da Prata, 
q7. Ourivesaria por 


————eeeee ee 
Compras 


Compra-se prata ve- 
iba. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo Ilde- 


“ongo. nas 
Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga, 


'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo [lde- 
fonsg 115 


Compra onro o prata, 
4 Vo derreter, vende ar- 
gos NOVOS, preços para 
revender. Oficina e de- 
osito: Rua do Bomfim, 
B—A, Coelho Ribeiro, 
116 

Prata de toda a espe- 
cio, a-se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
Bua das -Flôres n.º 201. 
adepom = ; o 2128 


Offertas 
Advogado. Dr. Jayme: 


Bastos, 5. João da Pes- 
queira — Beira: Alta, 
121 


5 


5 


responsabilidade E= TZ : 


Ao commencio de 

o trado 

Bs e correspor 

Csmilio Castello 

tiranos, 1935 
1 


3 | 


Ee para cobrança, factu 

ras, auxiliar de escript 
rio on apontador de fa- 
brica. Carta á redacção, 

R aDiaso, 2 
Mylher ofisrece Ee, 
aos dias, ou para limpe- 
za Dá boas referencias. 
Run do Pombal, 87. 1998 
Modista de vestidos, 
executa e modifica pelos. 
ultimos figurinos, Pra- 
cos modicos Rux de S, 
Victor n.º 168 = Porto. 
vt 


Pedidos 
Cosinheira, precisa 
À Huroes de Cha. 
2104 
Cosinheiro ou cosi- 
nheira, precisa se, Rua 
Ferreira Cardoso, 103. 
Veio t 2285 
Empregado, Admitte- 
se, com 14 a 18 annos, 
dando boas referencias, 
Rua Elias Garcia, 32-1 
aa; 


Empregado, precisa- 
se para diversos servi- 
qos, Homem de meiaida- 
de; prefere-se  reform: 
do. Rua Ferreira Card 
so, 103. 2285 


Rapaz. Precina-se,ex- 


terno, para mindezas, do governo Mlemio 4 
neta. | 17, Praça de Carlos Al- !/, 0h vende-se cambis- 
berto, 18. 9196 ta Na R. das 
Fires, er! 


- Procuras pessoz! 
"> Quartos, casas, c 


Bilhetes do thasonro 


Serviçaos 


-Criadas, uma para co- 
sinha e 0 para enla, 
| precisam-se. Rua de San 


ita Catharina, JOL. E 
peni-da informações e 
livro. 201 
mea 


m| Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
| habi'ação e quintal, Lar- 


| TBifhetes do thesonro 


go da Arca d'Agua, 131. 
E 1987 


austriaco, de 69%. livre de 


tados em qualgnerépoca: 
Vende: Cambista Maga- 


lhães. R. das Flôres; 352, 
127 


Casa. Venve-za na 
iavonida da Boavista. 
Fallar na rua 31 de Ja 
meiro. 58. Ext) 
“Cafés torrados 6 moi 
dos, expedições pelo 
correio em p. de Bl: Pe 
'didos á Casa da Africa, 
Rua de Sá da Bandeira, 
343 (defronte do Bolhão), 
i g 


Vendas 


ua das Fires 
2235 
Automovel; pequeno 
de 4 logares, «Pengeote 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar, 
Abel Gusdes de Pinho. 
—Oyar. Lc) 


Aguardente de vinho, 
limpa de prova, e cheiro 
"715, Vende; José Julio 
da Silva Cunha— Villa 
Nova de Gaya. 1924 

aAdicr», mackimas do 
escrever, lim deposito: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 971 

A 20 réis. Saldo de 10 
mil postaes diferentes, 
Rua das Fldres n.º 139 
—Porto. 2296 


Automovel «Braziero,, 


Ciment allemão, 
marca Guindasto. A che- 
gar: Niepoort & 


Preço de cada anauncio, ATÉ SEIS 
Offertas de servicos pessoaes - 


impostos, sendo resga-|j 


mprase verdes. 


rua de Cedofeita 


” Papeis dar 
overno polago, 
ineco, rom noi dy 
checoslovaco. Ver 
Cambistas Ma 
Pingue nag 
Ferreira qualidade, Rá 
tada. Rua do Rosario. 99: 14 
ads ADA Coin 


due! 

Em deposito e à cheg 
Niepoort & C*, R 
NovrAlfandega, 15. 
ns, na Fabri- 
«'S Mameda, 
-se, tonto de 
mo de homem 


Prata fina, 
e p'atina. Pedidos 
1. Almeida Bastos m 


Manequi 
M, F.,é 
cutam: 


executa 
senhora co 


nebro 
em dep 
& CG. Rua da Nova AL 
Casa na Foz. Vende- 
se, livra, na rua dos Oliz 
vaes, 20. Trata se nº 
mesma. 2178 


Niepooré 


neladas, allêmão, em es- 
tado de novo. Para ver 
& tratar, Abel Guedes de 
Pinho, —Ovar. Facilita: 
o pagamento. 1 

Empolas medicamen: 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
garia. Lourenço Ferreira 


| Flores, 157. 188 | 


Quarto e pensão, em 


casa de familia honesta, 
para menina.Carta a esta 
redacção, para Acade- 

ca, 2200 


Arroz muito sêcco, 
| Vendea CASADA APRI- 
04, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
“do Bolhão). 14 


Panificia 


CONVITE 


azor FALLECEU a exis: enr* D, Maria da Concei- 
ção Xavier da Rorha, extremosa filha do 
esidente da Assembleia Geral, ex.”º snr, Manoel 


'osó da Rocha. 


Cnmprindo o doloroso dever de noticiar esta 

“[Imotiosa occorrencia, tenho a honra de convidar 

os x.=º* snrs, accionistas d'esta Cooperativa, como 

E, de sentida homenagem, & comparecerem 
O, 


ás 17 horas, na capélia do cemiterio de Agra- 


monte, para assistirem aos responsos funebres 


»| pela saudosa extincta, 


Porto, 16 de Março de 1992, 


nn 


x 


“Constantino Mallen 
“João Mallen. 


Ee 


Seguros “Bo- 
nança” 


| Delogação no Porto 


Dividendo de [921 


Ta n.º 47,1.º, entontra- 
se em pagamento o diz; 


videndo de 1921, á razão 
de ese, 8500 por acção, 
todos os dias ntais, das: 
10 ás 13 horas, darapto 


Nos mezos semihtes 
O pagamento dedividen- 
| dos só so effartia 'ãos 

Sabhados, ás horas nor 
Ep indicados. RR 
1 Porto, 15 da Março de 

1022, j 

O delegado, 

João Leita de Enxia, « 


np 


vg Sociadado anônynta da ras- 
“3º ponsabilidado Mmitada o 


E (o rudno gi “EDES. 
“8º necionistes- a 


14 horas no edificio da 

nossa fabrica, “pira os 

fins indicaios nas car- 

8 convocatorifBys 

Rana 14 de março de 

epin2a. 

O. presidento da assem 

bieia goral, 

*fêXrnaldo de" Sonia” Mo 
reda. 


e são emittidos em titulos de”1,000, 10.000, 0000) SEL LOS 


& 109.07 cordas, pago sos semestres. 


Recebem encomendas e formecem todos 0) 


esclarecimentos 08 cambistas > 


Fernandes Magaltiãos Lda. 


PASAM-SE rônito 
bom, principal 
ente an! 
tqões. 


Manoel Pimenta—Rua 


tigos 6 colle- 


Rua das Flores, 332— PORTO | do Almada, 167—1,º, 


"> O Presidente do Conselho de Administração, 
Manoel José Ribeiro 


Malla Jur 
pl REP: 
Missa do 2.º amniversario 


Constança Tenbel Mailen é Mengo 
- Bertha Constança Mailen s 
Taabel Constança Mallen 
| Vérgilia Oliveira Mengo, 


Companhia de Ayiso 


rita 


| 


aaa GEUS pres, irmão, irmãs e cunhado rogam a | se na sédo da Comp: 

es parentes, ás pessoas do suas rela- |nhia todas as quintas 
qões e ás do inolvidavel falecido o obsegnio da | feiras das 11 Às 15 horas, 
gua assistencia é missa, que, por alma do mesmo, | devendo 
terá logar ás 10 horas e meia do ámanhã, sexta- |n'esse acto as cantellas 
feira, 17 do oorrente, na igreja de Santo Ildefonso, | que foram passadas, 
favor que penhoradissimos agradecem, 


| Porto, 16 de Março de 1929. 
= Constança Arminda de Sousa Guimarães Mallen 


aos Ht- 
299 À sooperativa dos 

hoteis e reatan- 
rantes do, Norte pede 
B todos os seus fornece- 
dores que venham apre- 


sentar os seus creditos 
para lhes serem imme- 


«| diatamaute pagos no 


praso de oito dias, desdo 
as l4ás 16 horas. |, 
Porto, 16 dé março 
de 1922. 4 
O presidente do conse- 
" Mo ds administração 
cessanto, | 7 
Joaquim Bibeivo da Rocha 


vila 


Sogfbilade Gommarclal por 
Quotas 


Assembleia geral 


2287 ÇÃO convidados os 
socios desta Em- 
preza n reunirem-se em 
emblia geral ordina- 
ria, que terá logar no dia 
30 de março corrente, pe- 
las 15 horas. nos esecri- 
ptorios da. Empreza; ei- 
tos nu srez da Prelnda 
(ao-Carvalhido), sendo à 
ordem do (dia a disens- 
são de contas da geren- 
cia é parecer do conse- 
lho fiscal, e resolução so= 
bre diversos assamptos: 
soriaes. ) 
Porto, 10;de março de 
1922, : 


O presidente da assem- 
bleia geral, 
Manoel Martins Ramos 
imaries 


“ima ca- 
s8 com 


“e Vende-Sa 


ramadas e muita agna;| d 


na provincia, no logar de 
Cidadelia — Castello da 
Maia. Informações na 
Mercearia Ramos. 


“YEopea, 


Poguidant 
Torta 


Instituição de. Seguros 
So & Ro Lo 


Capital realisado 
Eso. 500:000: 


Sé provlsorias 
LARGO DO CARMO, 18-1º 


Dividendo de 1921 


$00 


doa formalidade 
dante no Art, 4.º da 
ei n.º 1043 81 de 
Agosto de 1920, são avi- 
Fato oB Rnoi anslonia= 
le que es! a + 
mônto é dividendo rela 
! tivo ao ando de 1921, na 
jrazão de 70h ao anno 
para 6 capital integrado 
até 31 de Dezembro de 
1920, é á mesma taxa, 
contado dia a dia para 
as suocessivas entradas 
feitas durante o anno 
1921. 


) pagamento ffectui 


apresentar: 


Lisboa, IL de Març 
do 1988, Pr 
'Os Directores, 
2) Nuno de Gusmão, 


a João Jiduardo Pessoa 


Cam, do Forro do Estado 


Caixa de Reformas 
e Pensões 


Delegação do Minho 
“e Douro 


EDITOS DE 30 DIAS 


E 1 
1819 À CONTAR da se- 

gunda publicã- 
ção d'este annuncio no 
«Diario do Governo», 
correm editos de 30 dias, 
para so habilitarem pe- 
rantd 2 Delegação do Mi- 
nho é Douro da Caixa de 
Refurman e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do 
Estado, todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito ao todo ou 
2 parto da pensão de re- 
lforma que ficou em di- 


| formado, Antonio Lopes 
da Slva, á qual se habi- 
litam Maria José Pereira 
da Silva, Maria da Con- 
ceição e Alice, vinva e 
jfilhas do mesmo refor- 
mado. 

Findo este praso será. 
tomada del'beração em 
conformidade com 0 es- 
tabelecido nos regnla- 
mentos em vigôr. 

Porto, 23 de fevereiro 
+ de 1922. 0 rhefo do ser- 
viço da Delegação, 4n- 
!selmo Ferreira Duarts. 

; 


Companhia Na- 
cional de Ta- 
lhos do Porto 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


Assembleia Geral 


2288 GONTIDO os Snrs, 

accionistas para 
a retnião ordinaria que 
deve effectuar-se no dia 
81 do cerrent-, ás 14 ho- 
Tas, no escriptorio da 
Companhia, rua das Tai- 
pas, 83 1.º, para discu: 
gão e votação do Rela- 
torio e contas da Dire- 
tcção e parecer do Con- 
Selho fiscal. 


Porto, 18 de Março 
e 1922, 


[ O Presidente da Assem- 
lela Geral, 


Francisco Antonio Borges. 


vil 


Gommas'laccas, da-. 
mat, 'Copaes e resinas, 
Em deposito o a chegar: 
Niepoort & 0.4, Rua da 
Nova Altandega,15. 970 


da Nova Altar 5. | e creanca, 
Chapa galvanisada,| Mobilia 
ondulada 2! o 26,22 3) ri 


Camion: de 4a 5to-|. 


Dias T*. 153, Rua dasim 


E Tg. 


Br nt Casa 
ia |—Ur iem, vendi 
U298: conjuncto om Às p 
e oranã= (188) 7 CARLOS doi 
2 toldos de ongrina- | 5 Minas de pi 
gem, vendem se, é stado macia Ribeiro Ei 
completos. Rua Esgura 
U: 


mão, pratas 
s, vendem-se na Ou 
saria Alliança. um 


Quer fardar E 
ou militarment 
cure todos os art 
casa Costa E 
lhos. 
PTE ú: 

e corrente continh 
je ps Es P, 3 o 

nuquard e Sfiaçã 
lã. Rna do Inha 
Henrique. é 
Pa 

e gornes, varios 
vres lis)8, linhas do el 


ga é à que mais | 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri, 
lhontes. Ru das Flores. 

1. 2124 
co de linhaça, 1 
elez; alvainde aimerio: 


no e allom m dspo ncaes sn] 

eito e n chegar: pendurhes. 

& CG, Rua da Nova Al-| te D. Henrique n 
fandega, 15. ns 


Enxofre 


cão Kaviar da Ro- 


Com 99 a [09 90 de pureza garantida 


GM, dos Caminhos da Pp 
Sociddade Anonyma | 
“Responsabilidad 

mitado 


moido 


2174 


Vende-se na 4 
Rua de Santa Cathari 


Caoltal Esc, 994, 
2127 NOS termos É 
: N Estatotos Ep 
vocada Assemblai; 
Tal Ordinaria pai 
20 do corrente, pel 
horas, na séde | 


na, 108-2,º, PORTO 
EDITOS DE 45 
DIAS 


penhia 


2291 | PE SE cumpri-| 2268 QEU pai e mais fa- 


Maria da Goncai- 
Avrni 
derdade, 1 Eu 
apresentação di 
rio.e contas da G 
do anmo findo, Nãos 
parecendo, numero si 


aasa pELo Juizo de Di- 

a reito da 1.º vara 
do Porto correm editos 
de quarenta e cinco dias, 


Cha 
Confortada com 08 Sa- 


cramantos E aa ppa errado giente de aceion 
. Maria % (o n 
fa Santa lerja  |G5, o Angelo Viial Ju-) a soandai o do 


nior, ausentes no Brazil, 
para assistirem aos ter- 
mos do inventario de 
seu pai Angelo Caslho 
de Magnlhães Vidal, no; 
qual é invontariante à 
sna viuva D. Guilher: 


rennião para o di 
Abril proximo, 
mo local'e hora, Oi 
sito das acções. 
tador poderá 

so na iséde dal 


FALLECEU 


milia rogam ás 
pessoas das suas rela- 
gaja -finesa da sua 
assistencia aos Tespon- 
gos de sepultura que por |na Taborda de Mag: 
slma da pranteada extin- | lbães Vidal, sem. prejt 
cta que se resarão hoje, | Z0 do seu andamento, 
quinta feira, 18, ás cin- Porto, 1 de Novem- 
co horas da tarde na ca-| bro de 1921, 


Lisboa, 4 


de |. 


vida ao machinista, re-|- 


pella de Agramonte, 


Porto, Galeria de Pa- 


tiz, 15 de março de 1922, 


(a) Manoel José da Ro- 
chae família. o 


Ricardo Lopes 
Ferreira 


“e missa 
2279 | viuva, paes, ir- 
* A mãos e cunha- 
dos: do saudoso extin- 
cto, Jalgn ter agrade- 
cido a todas as pessoas 
que os acompanharam 
por occasião do sen fal- 
lecimento; porém, na du- 
vida de qualquer falta 
involuntaria, vem, por 
esta mejo, reparal-a ma- 
mifestando a todos asua 
eterna gratidão. Apro- 
veitam O ensejo para 
participar que a missa, 
do 30,º dia se celebrará 
âmanhã, 17 do corrente, 
prlas 10 horas da ma- 
phã, na parochial de Ra- 
malde, 
Porto, 18 de março dê 
1922, 4 


Carção 
Cardili 


(Almirantado) 
Aº descarva no rio 


Dotiro pelo vanor 
GEERVLIET 


Carvão 
Newport 
1º qualidade 


Aº descarga no rio 
Douro 


Anthracite ingleza 
À melhor qualidade 


Em viagem pelo ve. 
leiro WILLIMOES 


Pedios aos Importadores 
Tavira, Laidlsy 
& 6.º, Limitada 


Rua do Infante 
Henrique, 36 
PORTO 292 


“Agradecimento, |. 


Verifiquei. 
O Juiz, 2 
Machado, 
O Escrivão do 5.º officio, | 
Manoel Gastano «ds: Ol 


. 


J veira, 

| O Solicitados, | 

Nicolau, da Ed Masca=| . 
8. 


hampagãe 


KRUG & 6.º de REIMS 


2248 A VISANOS os nos- dee po ro A 
Es sos estimados 

oliontes que ainda temos 

em deposito este repnta-) nhe; 

do Ohumpagne, que yen-|, 
demos a preços mode- 
tados. Tape 
Os agentes e depositarios | qa: 
RAWES & C.º 


Rua da Nova Alfandega 
n.º 2 —ronTO 


a) E 


Eua Qu 


Rua do Almada, 199- 


Is qt | 


“Bazar de moveis de 
6 maieira 


Nesta antiga 6 acreditada caga h 
stock grande quantidade de camas de 
fogões, lavatorios, louças de agate,: 
bacias de zinco, banheas, ps 
arame, colchoaria de todas as qualidades! 
lias compistas de quarto, sala de já 
visitas, assim como peças ayo! 

dos, comodas, guarda-louças, esti 

Tas; cadeiras de girar e de todas as q! 
etc, 


Grande desconto aos revend 


Para as melhores ma 
Ruto - camion 


Gi N 


e constituídos como novos e com. 


garantia como da fabrica, por qua: 
do seu preço. TIA 


Dirlgli-sa aos atelioras dos 


1394 
TELEP, | 1304 


Burra da fila 


2270 VENDE SE ma no- 
v 
Ea quo com volantes 
Casa von Haffe 


Rua ga Paz-PORTO 


Nto-támions Limi 


APARTADO, 341. 
Se tiver qualquer difficudade 61 
Transporte mechani 
Os nossos technicos estão semp! 

E à sua disposição g 
Facam-nos as suas consultas 


-“Osas 


Capital Auctorisado .......... 


Telegrammas “Procolonla” 
Succursaes na Africa oceidental e oriental- 
PINTO E SOTTO MAYOR-Correspondent 


(Deliberado nos termos dos artigos 5.º e 19 dos estatutos, tomada firme, e espeolalmonte destinada ao alargameniv de succursaes nas colonias poriuguezas o seu estabelecimento nas ilhas adjacenítos. 


direito ao dividendo anfonran de 1922. 

ao preço de Esc. 135: 

o direito a subsoreVer uma das novas noib preço dr Esc. 125300, 
“usou do direito do preferencia na 2.º emissão”. 


A emissão será de 100.000 acções do valor nom 
As araoas serão offsrecidas á sursoripção publica. com preferencia 
uaes accionistas tem direito a 50 ºh da emissão, 

Apresentarão no acio da subscrição as antigas acções nara lhes sor aposta a ceclaração de que 


4 


5: prestação (até 31 de junho) para os accionistas 


O Comercio do 


O pagamento será feito pelos subsorirtores da seguinte formas 
prestação (no acto da su 


“ No Brazil: Na séde e nas a encias do, Banco Portuguez 
No Porto: Na casa Pinto & otto Mayor---Praç: 
Nas Provincias: Em todos os correspondentes, 
Em Lisboa: na séde do banco e na casa Pinto & Sotto Mayor. 

subscripção encerrar=sc-ha cm 21 de março corrente c fica sujeita a rateio. 


| CRE e a NT O 


PRECE, 
E-LISBOA-RUA AUREA, 


es em todas as 


mal do Esc. 100$00 cada aoção, com 


ou saja, por cada dus acções antigas, 


bscripção até 21 de março) . 
2.' prestação (no acto de repartição até 30 de abril) . 
3 prestação (até 31 de maio). - . eo 
prestação (até 30 de junho) para os “acclonistas a 


100:000.000800 


EMISSÃO DE ESC. 


dos ectuass accionistas, 


para: não accionistas 


"e 
tá ão 
.,.. 


para não accionistas 


=... 


Borto 


Capital Realisado .. 
75 A IS 


localidades do continente e 


10:000 000800 


mu ja (00 6) 


Ê FA bas as formas de pagamentos são independentes da liboração ou do adeantamento de quaesquer prestações que se atenderão abonando-: =sê. aos 

“prasos acima estabeleciiios 
vo O pagamento quando realisado fóra dos rrasos esta 
Das acções subscriptas | e não integralmente pagas, 


À subscrição esta aberta em Loanda, Cabo Vere, lourenço Mar 


Quinta-feira, 16 de março de 1922 


HOCOOUOODONODODOO0Os Goo nadGcasaBas Os coco cacos nam. 
Sfonial 


O. 


bolecidos fica sujeito aos juros de móa, e só será acoe te durante praso fixado pela Direoção 
poderá o Banco dispôr nos termos dos estatutos. 


io Masi idbique e Inhambane nas A UILANEA do Banco Colonial Portugues, 


o Brazil. : ' 


a da Liberdade. 
do Banco Colonial Portuguez e dacasa' Pinto & Sotto Mayor. 


subsuriptoros q 


25500 
25800. 
25$00 
25$00 
30$00 
z5$00 - 
30$00 


. 


Í 
1 
) 


En Ba bs ata 
cvs 
= y 


q 


o sem is ezo pat ás PP de 


+... ESC, 10:000.000$00 


* Telephone, C, 5220-5221 
*orrespondentes no Brazil, BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL Correspondentes no Porto 


ilhas adjacenies em todas as praças estrangeiras, 


pagamento, pelos 


aa 


Ea 
Bo 
ts 
o 
ao 


Ps 


7 


A 


— asa O 


TÉ ao dia 31 Er março corrente, 
Trecebe-se propostas de compra 


erca de 7:000 kilos de succata de 


o fundido existente nos armazens 
s Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 
cidade, á Praça de Carlos Alberto, 


"hs “propostas devem ser dirigidas á 
recção dos mesmos Serviços, em car- 


h fechada. com a seguinte Indicação 


ferior: «Proposta para compra de suc- 


À, 
| 


Blopi 


"o 


44 
A 


qa 


2.0 


“500:000500 
3881090500 |a0ga 


Oda em SEGUROS TERRESTRES em predios 


elecimentos commerciaes, moveis, mercado- 


em transito e outros riscos terrestres. 


m SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 


das, ete. 


(Edificio proprio) 


ávél e ontras embarcações, mercadorias em- 


“ACCEITA procuração para administrar bensde 
quer natureza, recebimentos de alugueis de 
os, juros de apolices e outros titulos de ren- 
mediante modica commissão. 


87-—-RUA DA QUITANDA-—8T 


Mrndeçoço telegraphico: PROPRIETARIOS 
* Directores: 


Sebastião José de Olivelra 
João Jorge Gaio Junior 


» Daniel Farraira dos Santos” 


(Almirantado) 


CARVÃO CARDIE 


A tescarga pelo vapor NIKI". 


nthracite 


Em armazem 


didos a 


Kendall & C.2, Lt? 


honenº8 PORTO 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 39 


RE PANE REA PS FER 
pabrica de motores electricos, 
trifazicos, dynamos 


transformadores, etc 


Rendimento maximo 
Consumo minimo 


is nacional garantida 


Temperatura media 


MODERNA, L.*” 


| Rua da Camãas, 202-— PORTO — Telephans, 53) 


venda nas - principaes casas d'este artia 


Mi l Quro e Platina 


Para derreter — Cómpratãon 


gramma a . 


Em barras e moedas--Come 


pramos, agio 


Eis: a 


LATINA- Para derreter: Compra: 


mos, gramma 


PRATA-Para derreter: ” Compra: 


ão! 


mos, sramma 


5500 
54500 


1050 9%, 
20500 
s14 


PALO Se LIMI A 


ua 31 úe janeiro, 148 
shot — Nas; terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia. (hojo) 


À 


haver ligeiras alterações. 


195 


Gontra- 
a debilidade 


ROO Paio aan 
'aa SÉ Risos tictanos 


RR) 
França 
285 ANOEL Pinto 


da Fonseca, 


48, Boulevard Haus- 


smann, Paris, encarre-| 


ga-se da comra á com- 
missão, de productos 
rmaceuúticos, de per- 
umaria, artigos da mo- 
da, «articles de Paris», 
machinismos, eto. Nas 
melhores condições de 
modoiidade de Serge 


araras 


ARA casa de mo- 
vimento e com 
as melhores referencias,| ——>>>>>————>—>— 
offerece-se, Ainda está 
empregado. 
Clerigos, 5I-A. A. 


Piano 


2203 WENDE-SE em per- 

V feito estado de 
novo, armado em ferro, 
Mo Faria Guimarães, 


RT 


Marca Coroa-M, R. 
EO A) MELHOR quali 
dade (Lenca- 
shire). Em todas as di- 
mensões em quadrado e 
em barras, 
Pedidos aos importa- 
dores: 


Josó da Silva Mala & O. 


Rua de Bellomonte, 191.8 


Tirmazem 
ou barracão 


RETENDE-SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria, 
Fallar; Rua de S. João 
n.º 7b. 


Predio em 


1326. 


Rb VENDE -SE uma 
grande casa na 
tua Brito Capello n.º 29 
com todos os confortos 
modernos, podendo ser- 
to para um hotel ou col 
legio, grande terreno ao 
lado, para novas cons- 
trcções, frente para 
duas ruas, gar-ge moto- 
res a vento e gaz, gran 
des depositos para agua, 
jardins etc. 
Para vêr e tratar das 
3 ás Hj2 da tarde. 


1589 ENDEM SE 
pinheiros. D 


seaL ira ira, ros do Rei 


Ramiro n.º 25-—Villa No- 
va de Guya. Telephone 
nº 2mM, 1537 


Macêlo & Faus- 
tino Ltd, 


2195 ()S abaixo assigna 

dos participam 
aos seus Exmo amigos 
e freguezes que tendo 
sido dissolvida a firma 
acima mencionada, e da 
qnal faziam parte, se 
encoMMam nr rna do 
Infante D. Henrique n.º 
34, aonde esperam Tece- 
ber as suas estimaveis 


Matosinhos, 


Pinhal |” 


fio commercio 


1 as plot de Ime- 


1 GSmton de ma- 
gnifioca marca 
europeia, 1663 


Tudo em muito bom, 
/ estado 
Fallar na rua do 
Bomjardim, 270 
— PORTO. 


Enxofra 
em pedra 


E moído, com 
-99 0/0 de pu- 
reza, 6 


-Sulphato Inglez. 


VENDEM 
Severim José de Eq 
C.', Lim tad 


Rua do 8, João n.º rn ) 
Porto 


tubos 


Baia pALVANISADOS— 
para agua.e gaz, 
êm aço para caldeiras. 
Em ond as dimen- 
sões. 
Pedidos aos importa- 
dores: 


Josg da Sliva Mala & O. 


Rua de Bellowonte, 12-1,º 


Cimento marca 
“oleopatra” 


2211 À 


to belga. 
Garantida para trabas 
lhos de cimento armado. 
Pedido aos represen- 
tantes: 


José da Silva Mala & 6 


Rua de Bellomonte, 12 1.º 


LTL Pri rata, 

Brilhantas Datos 
eplatina. Ninguem venda 
sem vêr os preços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. hua 31 de Ja- 
neiro n.º 200. 


MELHOR quali. 
dade de cimen- 


EU EO | 
José da Costa, 
Campos 

FILIAL; 
20, Sá da Bandeira, S0-A 
— PORTO — 


24 Roma e vende pa. 
“) peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 
tiambios e loterias | 


Hutomosel 


1726 Rd 14» 30 1912, 

Limonsine, ven- | 
de-se em perleito estado 
devido à retirada do do- 


Carta & redacção a 
automovel 1725, 


Automovel 


2199 WENDE-SE um eu- 

ropem. 7 loga- 
res. Informações, rua Sá 
da Baneira, n.º 105. 


PENraS 
Da Fon 


de | I0 e 18,20 


Casa von Hafe 
Rua da Paz 


Di] 


— PORTO — 


2 VENDE-SE 


| ordens, 


Joaquim Macédo 
José Faustino, 


cial para semente, 295, 
Rua de Santo Ildefon- 
so, 298, 


— Madeiras 


? “Para marcena 


naclonaés, muito seccas. 


Para tanoari 


Vigamentos e tabuados de pinho, Castan) 


À Fornecedora Bracare 


Pan 'preto; castanho, cerdeira, nogueira e putas madeiras 
A Castanho, cerdeira, australia e encalypto. 


Para construcção 


Avenida Central, 173-BRAGA 
DO000999999994999 


DIDOGOCOHOOOHICDOPHHDAL, 


ria 


ho para esquadrias, 


ng 1.º 


a1g3 


ooo c0s0s 


bomdon-5 Brazilian Ban 


; LM TE D. 
“Séde: 7, Tokenhouse. Yard, Londres, E. C. 2. 


Estabelecido em PO RTUGA 


GAPITAL DO BANCO, = e 3, 000,000 +000,: em -150,000 doções 


L desde 1362. 


ide 20 cada uma 


Capital pago--150,000 shares at £ 10. « 
Reserva Fund 


4 +1,500.000 
2 1500,U00 


[| FILIAES EM PORTUGAL 


Lisboa-—k. do Commercio, 96 Porto—k, do 


Infanto D. Henrique;9 


FILIAES NO BRAZIL 


Rio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos 


São Paulo, Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (agencia), Nova-Vork—França, Paria 


Correspondentes e RR: 


cantil. 


entes em todos os Paizes Alliados 
eutros no Mundo 

Tanto este, Banco Tua as succursaes compram e saccam letras de 
cambio sobre as principaes praças bancarias, é emittem ordens telegraphi- 
cas, e cartas de credito sobre as succhrsães é banqueiros acima menciona- 
dos Descontam letras bancarias e commerciaes. Effectuam a cobrança de 
dividendos e juros, e compram ou vendem quaesquer fundos publicos, 
dicções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer- 
Recebem dinheiro em conta corrente e a praso fixo, ea juros con 
vencionaes, e em geral téem todos os negocios bancarios nos seus arado 


ramos, e offerece às melhores vantagens 6 facilidades paraa 
Importação e exportação deste paiz 


[sa e] 
Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Séde na sus propriedade 
Avenida da Liberdade, 14 


* Li-BoOAaA * 
*onieiade 
ANNymo “Es Fundada 
Mit Y 
panlidade EA 
& limita ! Si 
Caglta: Resarvas 
Fofo) ER 
contos 
x id 


Seguros sobre a vida humana 
E CONTRA - 
Accidentes no trabalho, Incendios 


e avarias maritimas 
DELEGAÇÃO NO PONTO 


Rua 3 de Janeiro, ER fas 
PEREIRAS PES FR NR 
Carpintaria 
Marcenaria 

Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionaes e cstrangeiras 
para construcções e marcenarias, Fabríco especia; 
de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas, 


A MODERNA, Limitada 


Run de Cimões, O aRT 


4 


“e enhons, 309 


E 
, e kRendas de bilros, ap- 
A s Noivas plicações, colchas, jo- 
gos completos de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes. R, Santos Pousada, 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
ticnlar). 15 
CO Tr 


E” o Verminol!] 


tações, 


boa — Rocio, 


| 236 
| da Liberdade 


| a sêcco 
Os melhores fil. & 
tros para agtia 
vende, a preços 
sem Sompeters 


a 


SR DO LTS 


Eq 
: Ras da Assunção, Ji 
BAVDIP BEBRDTAS: 


Terreno 


(1769 (sa SE nas 
roximidades do 
lrio. Bu Tê Mousinho da, 


Silveira, 254. 


Armazem 


brantões e Onro. 
Carta á redacção a A: 
mazem. 


8 18 horas. 


; 
i 
: 
Dé 
é 


O melhor remedio 


OHAMADO com tanto acerto 
A saude das crianças 


1724 fRBtunAs as imi- 


Unicos deposfiDa: Lis- 
122; Porto 
|—Rua do Mousinho da 
| Silveira, 115; Coimbra — 
Rua Ferreira Borges, 32. 


Rua dos Martyros 


Tinturaria e lavados 
174 


E Es, 
Es sastasa 


e enfer- 


gi Duchista 


meira, 


1770 PSECISASE na 
baixa entre Que- 


CASA 


1646 No dos melhores 

locaes com ele- 
ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo F 
o mobiliario. Para tra- 
tar, rua Chã, b0, das 16 


é ora dE 
urna 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade | 
imitada 


Capital social 
i Esc, 1 000;000808 


Realisado 
Ego, 50000900 


ONVIDO oz enrs. 
P accionistas a 
comparecerem na re 
união da assembleir ge- 


logar no dia 30 do cor- 
rente. pelng 14 horas na 
séde, da Companhia na 
rua de Ferreira Borges, 
n.º 20 d'esta cidade para 
os fins designados Dos 
artigos 22º e 29º dos 
resp. tivos Estatutos. 


FIM DA REUNIÃO 


Discussão do relato: 
rio é contas da Direcção 
& Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao anno 
ae de 5 u de dezerabro 


[=] 


xo Direcção tem á dis- 
posição dos enrs, accio-, 


ral ordinaria que terá |. 


é hompanhia E 


gOCICOOPOOOdOS 
é 


Rá 


nistas toda a escripta e 
documentos. comprova- 
tivos, podendo ser exa- 
minados desde hojo até 
ão citado dia da reunião, 
ER 15 de março de 
O presidente da assem-| 
bleia ceral, 
Ds E José de Souza 


GUARDIAN 


Assurance Company: Limited 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamente unctorisada em 
Portugal 


Capital subscripto 
Lb. 2.000:000 


Total dos fundos inverti 
dos mais de 
Lb, 6.480:000 
«VEGEITA ANNUAL 


1h. 1.180:000 
p' ts 
Acceltam-so Hectesstntem 
tiscob de incendio é eomittom 
8 apolicos -BOS premios cor- 
Contos. 
Praia directores 
em Portug 


al 
“ENA BURHAY & CS 
Sub-agente no Porto 


Alipio: Moutinho 


Rua Nova da Alfandega 
n.º 22, 


Telephone, 153 PORTO 


8 1), To Pinto 
Vasconcallos, L.”* 


2023 pasqia a ao 

commercio que 
mudaram os seus escri- 
ptorios para a rua da 
Nova Alfandega, Mano, 
Porto, onde continvam à 
rece ber as estimadas or- 
dens dos seus amigos o 
clientes. 


E 


i 
Ê 
Ê 
| 
ê 


Fundos Publicos 
g Papeis de Grediio 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 
Rezende, Rocita 


1766 


T- 


Telephone, 3187 
Rua de Licelras. 158-180 


é 
Ed 
4 
4 
4 
é 
é 
$ 


Alguos, comprimidos de“ RHODINE* * 
tomados com um pouco de agua apartas 


rão de Vs essas ameaças. 
Bs 


Prefiram 
os garantidos vinhos Linto e branro vo 
Medrôrs (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro, A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 6 28100. Os aromaticos chás pre- 
to e verde 6 os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praga Carlos Alherto, 2 
Fundada em 1828 Telephone, Em 
Entrega a domicilios 


== Vende-se == 


RB. Mousinho da Silveira, 241, 
Telephone, 491 === PORTO 


4 
4 
Ed 
é 
Lá 
é 
Ed 
4 
o 4 


600000060000606 


em $ Para entrega im 
Pedidos. a 


COMM 


Antigo Largo 


hd Antinea & CG. Lda. 
[d 


RTO 


Aluga-se loja, 1.º andar, 
barracões c terrenos juta 
“tos em sitio central: fallar 
na R. Que 'es Azevedo, 28. 


a do Meios 


eriata, vende-se | 
2134 


ERCIO 


do Fradoilos) 


eo 


Bs 
marcas. 
mineraes e vê 


o mg, ir deposito !tt 


Hvcigleies, Úleas, ialetiz/ 
Ni aleotrico náigáie sa 


LETES e acessorios ds melhores 
eus, camaras e colla 
E linas para lubrifg! 


das Flores, 232-—PORTE 


Fazemos expedições pelo correio + 


sGaulois». Oleos 


ção, 
E Hã Momin 


Asgneto s. 


: Grande sortido para 
ng e creanças. - 


O maior sor' 


Arame zinca 


Vendem: Aure 


10, 11, 14 c 15 


338, R. Sá da Bandeira, 346, 


do n.º 8, 9, 


lio-& C., Ltd. 


tnsmsaDo cos 


ante rasirio ok exPOtICÃO- 
e E US Ca ds na SS tm 


Lomozes emos 


olpoha dean Ara- 


Arrematação 
de papeis de 
crédito. 


dia 18 do cor 
rente mez de 
Março, é por virtude do. 


COOGOOOPOLOLOHHO ar 
q . . 4 DEPOSITO GerkL: FARMÁCIA FTANCO, FtHos X 
$ Cultura intensiva $ | [NT | 
Sd Para da batata Dé Orange Marmalade 
é ratora é necessario o empre- 4 202 PROVEM Ginger Snaps, Mincemeat, Crista 
des q PEC 

e Adubos Chimicos- | Costa. doer jg3-R0Z, 

4 Vencedor 

4 Os innumeros attestados ê 

4 conhecidos agricuitoros prior & & para elevrção de pe- 

$ sam os seus optimos a bd Pres 500 a 3000 

ps S tos f 

& R. 31 de Janeiro, 109-1. ph. Rua da Paz 


CXASAADAD: 
LIMADORES 


Com 0,42 de curso 
Para enírega immediata 


Fundição de Fradellos 


PORTO 


RASA AS 


1748 


590490 009000000 


— PORTO — 2221 


Earteira 


2206 pro SE. Ao 

cavalheiro que 
no comboio tramicay quo 
segue para o Marco de 
S. Bento à» 9,50 por en 
gano tenha achado uma 
carteira e algnmas car- 
tas e documentos e 45) | a 


é o e tal, peço a fintza de a 
4 Mosaico & nat ey 
ps Allemão é Empregado 
é viLLEROY & BoCH | EMPpregaio 
$ Agente exclusivo para Portu- O |, nRECISA SE pora 
4 gal e colonias 4/2 Pp este prorio dam. 
do-se pi e 
é Roberto Cudeil É [sense meia 
& Escriptorio technico 198 Ds Ed de 
& Rua Passos Manoel, 41,1" & pa do E 
=— indicando referencias 6 
Sosssessss ossos nur 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA. 2 -—poRTO 


Guarda-l.vros 


2216 pc -SE para 
assumir a dire- 
cção de um escriptorio 
de uma casa de vinhos 
em Caya. 
Carta  &redaccão para 
À Amado. 


ah 


inventario a que se proé 
cede por morte de Ma- 
noel Joaquim Mendes, 
pendente no juizo da 83. 
vara e cartorio do escris. 
vão snr. Rebello, se vas 
proceder à arrematação, 
dos seguintes papeis do 
crédito: 

Quinze acções da Com 
panhia Vinicola do Nors 
te de Portugal, avalia- 
das em 1045000 cada 
uma. 

pai obrigações de, 

h 3º sério da divida 
pao avaliadas em 
795000 cada uma, 

Quinze obrigações 
amortizaveis do empres=| 
timo Portuguca, de 30% 
de 1905, avaliadas em 
105750 cada uma, 

Quarenta. obrigações 
de 41/, por cento eo y 
avalindas em GIS0OD À 
cada uma. 

E trez obrigações ao 
portador da divida in= 
terna amortizavel de 41 | 
por cento de 1888, ava 
liadas em 615000 cada 
uma, - 

Porto, 1£de Março do 
1922. 


Cofre 


2241 (a 


lar. 


À Galeria de Pariz, 7a, 


s Teixeira da | 


em 
tamanho regu- 


R. MS. P. 
MALA REAL INGLEZA. 


Paquetes da série “A” 


Para a ladeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


1950 ua propriedade 
rustica denomi- 
nada eLaceiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 
guezia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. 
Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 8.º, 
Porto. 


E. MN. dos G, de Ferro 


Sociedade anonima—Res- 
ponsabilidade limitada 


* ANDES | a — 
* ARLANZA = 
+ ALMANZORA = 


Acceitam passageiros de 1.º, 2. 


AVON 10 de abril 


( *, Estes vapores não tocam em S. Vicente) 


Os paquetes ANDES, ARLANZA je ALMANZORA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série. “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


Capital, esc. 934:365$00 


aro 2128 NOS termos dos 
M de abril Estatutos se an- 
nuncia que foram sortea- 

25 de abril das para amortisação as 
oe maio obrigações da sório «Mi- 


randella-Vizeu» com os 
n.º: 1:801 31:805, 6:116 
a 5:120, 9:816 a 9:820, 
11:126 a 11:130, 12:406 a 
12:410, 12:466 a 12:480, 
14:326 a 14:330, 23:348 à 
28:350, 23:741 a 23:745, 
25:696 a 25: 700, 27:246 à 
27:250. O pagamento dos 
titnlos amortisados, e 
juro das obrigações re- 
lativo ao 2.º semestre de 
1921 (conpon 65) come- 
ará no proximo dia 3 
do abril e continuará até 


e 3.º olasses. 


DESEADO 17 de março 
DESNA 31 de março 
DEMERARA ' 14 de abril. 


Acceitam passageiros de 1.º, intermediarla e 3.º classes 
sda do banho at a ni 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ARLANZA” ia LISBOA em 29 6 VIGO em 30 de março 


Acceita passageiros de [.* e 2.º classes. 


30 do referido mea, todos 
os dias nteis excepto aog, 
sabbados, das 11 és 14 
horas, em Lisboa, na sé- 

de da. Companhia, Ave- 
nida da Liberdade, n.º 
14, 3.º; no Porto, na Fi- 

lial do Banco Nacional 
Ullramarino. O pagamen- 
to d'este coupon tam- 
bem ss realisará em Ber- 
lim, no Dentach-Bank, 
até 80 de junho do cor- 

rente anno. 


| = 


vapores podem os snrs. pAsReEeIr as 
agentes no norte de Portugal, 


Rouen Rouen ia qn [E FT paper 


OS AGENTES 


VAPORES A SAHIR 


À oninklijke Mederlandsohe 


Para Amsterdam, 

E Rotterdam, cl 
todos os portos da 
Holanda, leyan- 


E a 
“O KONINKLIKE 


gica, bem como 
para Hermiou 
e todos os po! 
E | do Allomanha.. 
Todos os pende do 
Rheno. 


ste vapor tambem acceita carga com ! “(Mala Real Hollandeza) 


Esso directos para: Now-York, 


“BSRDEUS |, 


Directo 


Ea hoje e aa 


o o dia. 


land Oost-Afrika li 


— Para Africa Oriental 
“AM (DIRECTO) 5 


Dar-es-Salaam, Zanzibar, 


ombassa. 


o “vapor lioliandez “RYPERKERK” 


sahir de Loixãos, om 10 dl abril, 


do o dia. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 


trata-se com os agentes 


«a & Knudsen 
— Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 


ta 517 


* Sahirão os novos paquetes 


biro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


Em 26 d bril 
ap Polonia! ce pe pasa, Per- 


o, Santos, Montevideu e Buenos- Aires. 


ja agencia do Porto, á vista da planta, mar- 
-se logaros de luxo, 1.4 2, intermediaria, 3.1 Os agentes, 2197 


ferência 6 3.º classe, 


Trata-se com os agentes a d + Too 


Burmester & C.' Lda. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 


phone, 7 TAIT & GS. 
tt) gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. - 


[o Blzamahio Ling STANORRO 


pena É | ir no da 15, 


|. T. Pinto Vasconcellos, Le 
LISBOA E PORTO 
| 77, Rua da Nova alatdede, ii 746 


- Stoomboot Maatschappij 


Pis 


As. fregatas recebem carga em Leixões 


E 

E 

| urban, Lourenço Marques Inham- À! 
patos Beira, Chinde, Quelimane, Mo- 


Carreira nrensal de novos pagietes rapidos) 
do Lisboa para o Brazil o Rio da Prata 


“Antonio -Neffing!'—Em 22 do março, para 


Rua de S. João Novo. | Telephone, 89 


Lisboa, 8 de março de 
1922. 0 direcior de ser- 
viço, Manoel M. de Oli- 
veira Bello. 


| Muar 


2204NECEBEM-SE até ao 
dia 16 do corren- 
te propostas de compra 
de uma muar, a qual pó- 
CARR | (O ser vista a grin 
hora na Fabrica do 

no Ouro. 

As propostas devem 


Rem 

E 
ser dirigidas em carta 
RrsanTa à Direcção dos 


dirigir-se aos unicos 


Serviços Municipaes do 
Gaz e Electricidade, Pra- 
qa Carlos Alberto, 71, 

devendo o enveloppe tra- 
zera seainto indicação: 

'rOpos 


Eipiiaa para sa- 


para compra 
le muar». 


Correspondente 


1605 ASA demovimen- 
to deseja admit- 
tir empregado perfeita- 
a mente habilitado em cor- 
respondencia. em. fran- 
cez, inglez e allemão, 
Dirigir resposta a esta 
EE o a «Wine Tra- 


TRANSPORTES MARITIMOS 


=== 0) ESTADO = 
Para LISBOA 


Recebe carga no rio Douro cerca do 
B| dia 15 do corrente o vapor 


GRANJA 


a e ae 1988 


Vende-se | 


Para mais inform; , trata-se com o agente 
Armando Ochõa 

Telephone, 975 Rua da Nova Alfandega, 71, 1:º 

PORTO 


HOLLANDSGHE LLOYD 


Paquetes correios a sahir. 
: de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu & Bue- 
nos-Aires. - 

A I9 de março. o novo paquete de luxo 
ORANIA | 

(Que faz a sua primeira viagem) 

A 9 de abril o paquete 


“GELRIA” 


Vapores só para carga. 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja: 
neiro e Santos - 


A 21/22 de março acido 
RIJNLAND 


SALLAND. 
A 9 de abril 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
“tevideu e Buenos-Aires 


Para passagens, carga e mais escla- 
recimentos, DiSÍBica E 2138 


OREY, ANTUNES & 0, E." 
NoPorto | Em Lisboa | 
|. 8 Domingos, 62, 1º |P, Duque da Tercelra, 4 


Telephone, 1576 | Telephones, 4120, 1 e 2 


Para NEW- YORK 


(DIRECTO) 


Esperado em Leixões em 17/20 0 parar 
inglez 


Só para carga, começando as 
fragatas a receber desde já. 


Orey, Antunes &- 6.º, Limitada 


Largo de S. Domingos, 62, 1.º - 
TELEPHONE, 1576 


o EE o 


O paquete 


- Fenchurch [rm 


Recebe carga e passageiros de 1.:.e 3.º classes ú 


Havre e Liverpool 


Recebem carga e passa- 
goiros para França, anpater: 


ra é America do Norte. 


Chamamos a attenção dos enrs. viajantes para o magnifico'pa- É 
| quete a dois helices «HILDEBRAND) que fárá a viagem de Leixões 


ao Pará em 12 diase que se vendem bilbetes de passagem & preços | 


reduzidos, 


hHamport & Rolf Lino 


Bahia, Rio de Janeiro SWIMBURNE | 
6 Santos 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os vanores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Kendall, Pinto Basto 8.º b. 


Vapores a sahir 


| AMIR 


Cette 


Gompenhagen, Ceia 


recebendo - 

bem com crdeinion tod 
directos e fretê corrido 
para todos os portos da 
Dinamaroa, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
raa é Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 


«Cia. Finlandia, Koenij 
“berg, Nwiahrwasser (are 


para EREROE D 
ig, Stettin, Lubeck, 
bau, Riga é Reval com 
transbordo em fepemin- 

gen. 


Bristol q ii | 


Para esclarecimentos pr aos agentes 


Bendal, Pinto Basto & E. b.” 


» Rua do Infante Do Henrique, DS 
TELEPHONE, 470 | 


GEERVLIET [EE oa a eae 


corrente. 


MONT CENIS |, 


MONT-ROSE 


“ DALMATIER 


HANS. 


Te ga o ir 


(Linha regular mensal de navegação entre. o Brazil 
o norte; da Europa), 


AVARÉ 


Taubaté 


Trata-se com os agentes 


Pinto & Sotto M yor 


Secção, Maritima 


Telephone, 2764 


Baran, Tay 6 U 


- LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg.—LANDGAR-— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


Pará 6 Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


| HILDEBRAND | “0 de abril. 


N| Calxa cio Reformas Sl 


E |z085 À CONTAR da se. 


HW |cação d'esto annuncio, 
E | nó «Diario do Governo» 


8 | da Caixa de Reformas e | 
E |Pensões dos Caminhos | 
E | de Ferro do Estado, to-| E 
À |das as pessoas incertas 


Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Alres 


Teito ao todo ou a parte 
Bda pensão de reforma 
que ficou em divida ao 
fallecido assentador, re- 
formado, José da Ro- 
|| | cha, é qual ge habilita | Bi 
E Sofia Moreira, filha do | fi 
É | mesmo reformado. 


1 rá tomada deliberação. 
em conformidade com o 
estabelecido nos regu-|Pá 
lamentos em vigor. 


xiço da Delegação, 4n- 


; Trespasse 
2156 TOMA-SE de tres- 
Esperado a todo 


belecimento, não muito 
pequeno, em local cen- 


tral. Carta á redacção, | 


Carrega em 18 


Henry ESTE 


" Telephone, 885. ) 


Rua da Nova Alfandega, 22 


| Rouen--llrecto 


Almorla, Barcelona, Cet. 
«Em 20 de mar-) 8 Marselha, com trashordo 
para 08 portos do Meiliter- 


Entra Car- Londres, Hull 


rega até 15 do 
| lcorrente, 


Lloyd Royai Bel 
a Anvers (Directo), 


ELA. 
E e E ug | 
ESSE 


Saha em 24 do corrente, 


nambuco, Bahia, less de 1: 
asses 6 carga pa- 
Ao uaneiro e, par todos os no do 


Havre, “Anvers 


e anna qn Dara ho | 


SUCCESSEUR DE 


jogo Joaquim de Mattos - 


Tem a honra de informar os Ex."e: Exportadores que independentemente dos. | 
vapores annunciados para França, poderá, SEM DEMORA, pôr à sua disposição, À 
segundo as conveniencias da nossa praça, outros vapores, seja qual for o porto | 
francez em que conviesse tocar, quer no Atlantico, quer no pg 2 À 


«À 


eu 
74 


Cam, de Ferro do Estado 


Direcção do Minho 
é Douro 


e Pensões 
EDITOS DE 30DIAS 


gunda publ 


Telephone, 1520 


correm éditos de trinta, 
dias, nos termos do de- 
creto de 5 dezembro de 
1910, para se habilita-| 
rem, perante a Delega- | 
ção do Minho e Douro | 


que se ji em com di- 


Findo esto praso se-| 


Porto, 9 de março de 
1922,—0 chefe do ser- 


selmo Ferreira Duarte, 


a Me Eemses es 


London PALMELLA 


London, “Antwer 
ii ni 7 ALBANO 


Liverpool 


Liverpool, 


Dublin 
& Glasgow 


“ENDYMION 


Marselha Genova 
& Livorno. 


GELVES 


Fa ões 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-Vork Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste é outros portos. do Mediterraneo como tambem. 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e Mais 


portos da China e Japão, etc., etc. 


AVISO 
Previnem-se os recebedores de carga pe-, 


los vapores supracitados para pôrem as barcas À 
a bordo logo:á sua chegada, evitando assim que o À 


façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos. dielr-s 08 agontos 


Wal & Westray. 


Telephones, 596 e 597 


Este vapor com carregamento de 


cereal, é esperado hoje. Previnem- 


se os recebedores para terem em 
Leixões fragatas sufficlentes para 
receberem a carga, evitando assim 
demoras. 


Os agentes, agi 


Kendall, Pinto Basto & CG, Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
- Telephone, azo 1a paRTO 


& Hamburgo be do es carga, 


Hamburgo 


O vapor -SODERHAMN-Sabirá em 21 E 


ç Rs Forabonto Sat a frete corrido: 
odos Os port a Allemanha, Digam e- 
| | cia, Noruega e Nova-York. p= ne- 


Trata-so com os agentes, 


s>- | 1592 “3 BURMESTER & C.º Lda. 
Liberdade, 28, 2º 


Rua S.João Novo nº 7 Telephone, 789 


& Comptoir Maritime Franco- E 
Portugals, Limitada É 

SUCCESSEUR DE g 
Diogo Joaquim de Mattos 


7, Rua da Nova Alfandega É Dupleix-- 14 de março—Para o Rio da ja. 


Vapores a sahir do Porto | tovidau e Buonos-Aires, 


MARS patá CETTE em 17 da março 


VILLE DE BELFORT para ROUEN 
A carga no rio Douro 


E ANTINEA para ROUEN em 7 de março À 


É MARECHAL LYAUTEY para NANTES | 
e BORDEUS em I7-de março 


Em 22 do março-—Para Da 
Désirade-=8,2 Rio de Janelro, Sea one 
À |tevldou e Buenos-Alres, 


se intermediaria e 3.º classe. 


] HENRI GERLINGER para BORDEUS | 
ANVERS e HAMBURGO em Iê de março 


| CORNOUAILLE para NANTES à BREST 
em. 19 de março Ê 


ARS para ROUEN em 22 de março 


| ADOUR para BORDEUS e ANVERS 
passo um esta-!H - em 27 de março 


(EB GAULOIS para ORDENE em 25 do março 


Grande do Sul, baldearão neste porto « car 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Amiral Villaret de Joyeuso, em ai 


EEE mentos, trata-se com os agentes p 
ue | om Portugal. “id 


à gere À Gomptoir Maritime FrancoPortugais, 
Vil 8 stray 


Vapores: a sahir 


Diogo Joaquim de Mattos 


Fins do corrente. 


Fo em 20 do 


- TORGELLO | iz 
ESTRELLANO | mos o et 


Carrega hoje e sahe 


Esperado ámanhã. 


Rua da Reboleira, 55 
asse Crema Or 


Vapor SWEETHOPE [sta 
delega da mula 


Celebre FOX-TROT da 
Tevista «Bello Sexo» para | bi 
Piano, com letra 25000 


A" venda na Casa Edi. 


Eduardo da Fonsega é F.os 
8, P. Carlos Alberto 


——— 


Sulphaio de cobre 


2288 VENDE Ros melho-| Suécia, Noruega, Estados: Unidos da Am 


mercado, a Compa, 
Mercantil do Al£o Doi 
ro, Rua e E gAO da 


do | Norte, etc., eto. 


“SW. Stilve & 


COMBANEIA do BAVEGAÇÃO A 
Serviço reqular e rapido de Leixdas. 


neiro, Santos, Rio Grande da Su, 


Accoitam-: -Se. passageiros de 3.º classe, 


“Aeceitam-se passageiros de 1.º, 


Todos os vapores recebem carga com 


ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo 
rabyba do Norte), Maceió, , Aracaji, Victoria, | 
naguá, Antonina, S. duda, “Florianopolis e 
Rajahy, 


Os vapores que fazem a escala do Rig 


Roga-se aos senhores passageiros de torna | 


as suas passagens com a maior antecipação 
nestas anGIÕos ser-lhe-hão reservados ps 
logo os logares. 


Para o Havre | 


março 


Para carga, passagens lona solareol. 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


. 


No Porto Em Lisboa. 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 6h 


Telephone, 1620 


Telephone, 7: 


Companhia de Navega d 
SUD-ATLA NTIQUE| 


Serviço exclusivo de passagei 
Paqueto dó luxo, extra-rapido, a quatro 


A sahir de Lisboa | 


LUTETIA | 


Em 28. de março 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-À 
fevideu & Buencs-Airos 


Recebem passageiros de 


ER imtormediaria o 3: classes 


s Sa senimras. nes fer pai 

«'e Informediaria mm pesorvar 
os seus logares á vista da planta do| 
paquete, mas recomendamos 
isso a maior antevipação. . 


Para passagens e quansquer eeelao 
E mentos, trata-se com 05 agentes, gerassem 
à Portugal - 
Gomptoir Maritime Fran 0 
tugais, Limitada : 
SUCCESSEUR DE | os | 


- DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto | Em Lisbo 2 
R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 sl] | 
e 1620 


Telephone, 17 


oro de Ta 
SNEPTUNIA 


Para Marselha e E 
O vapor italiano sm 


“Cité de Soissons 


esperado em 14 do corrente ty 
endo carga para os portos 
dos. 
Para mais informações, trata-se com 0! 
ARMANDO OCHOA u 
Telephone, 975 Rua da Nava Alfandega, 11h 


a da ragaro Tag 


Anvers e Bre 
(DIRECTO) 
O vapor PHOEBUS -Enira domingo 


tega segunda-feira, 20 do corrente, todo 
Bocaitando carga a frete corrido para todo! 


tos da Belgica, Allemamha, Hollanda, 


Para mais informações 


Telexhone, sa Rua Mousinho da 81 


